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ado Paulo, 44  de --vuo- 	 de 2011. 

o 

GABINETE DO PREFEITO 

A. _ 2  „e. no A 501111 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a fim 

de ser submetido ao exame e deliberação dessa Egrégia Câmara, o incluso projeto 

de lei que aprova plano de melhoramentos  viários  nos Distritos de Arthur Alvim, 
CO •-■ 

Itaquera e Cidade  Líder e revoga os dispositivos legais que especifica 

A iniciativa tem por objetivo aprovar o alargamento deg 

vias, a fixação de alinhamentos e a reserva de areas necessárias à implantação do , 

sistema  viário  integrante do Plano de Desenvolvimento da Zona Leste, 

contemplando intervenções junto ao Polo Institucional de Itaquera e no  cruzamento.

das Avenidas Jacu-Pêssego e José Pinheiro Borges (Radial Leste), a serem 

executadas pela DERSA — Desenvolvimento Rodoviário S/A, por força do convênio:54,  

celebrado entre o Governo do Estado de São Paulo e o Município  de São Paulo. 

Os melhoramentos  viários  em tela observam as 

disposições do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura de ltaquera, bem como g 
as diretrizes definidas no Plano de Trabalho do mencionado convênio, que objetiva 

viabilizar a execução das obras e serviços indispensáveis  à consecução do aludido 

Plano de Desenvolvimento da Zona Leste. 

Assinale-se que, sendo a malha de vias coletoras da 

regido de baixa capacidade e desarticulada, a dificultar a circulação e a formação de 

centralidades, as intervenções ora propostas  deverão,  além de permitir melhor uso 

da infraestrutura e do sistema de transporte existente, aperfeiçoar e adequar o 

sistema  viário  do entorno, promover uma ocupação confortável para o pedestre e 

priorizar a acessibilidade por meio do transporte público de massa ,compatibilizando 

elementos de escala local, regional e metropolitana. 
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Ante o exposto, considerando  justifMads 	razões da 

iniciativa e demonstrado o relevante interesse público que a ampara, submeto o 

projeto de lei à  apreciação dessa Egrégia Casa Legislativa. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 

Excelência protestos de apreço e consideração. 

ILERTO KASSAB 
Prefeito 

Anexos: 2 (duas) vias das plantas 26.941/1 a 26.941/8 e cópia do convênio celebrado entre o 
Estado de São Paulo e o Município  de Sao Paulo objetivando viabilizar a execução 
das obras previstas no Plano de Desenvolvimento da Zona Leste. 

Ao 

Excelentíssimo  Senhor 

JOSÉ POLICE NETO 

Digníssimo  Presidente da Câmara Municipal de São Paulo 

çr■_) 
JAWMMO/bam 
Melhoramentos Arthur Alvim, ltaquera e Cidade [icier OF 
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A Câmara Municipal de Sao Paulo 

Aprova plano de melhoramentos viários nos 

Distritos de Arthur Alvim, Itaquera e Cidade 

Líder e revoga os dispositivos legais que 
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Art. 1 2. De acordo com as plantas anexas n 2  26.941/1 a 26.941/8, classificação L-

616, do arquivo da Superintendêne_Pro tos  Viários,  rubricadas pelo Presidente 

da Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica aprovado o seguinte 

plano de melhoramentos no entorno do Pátio de ltaquera do METRO, nos Distritos de 

Arthur Alvim, ltaquera e Cidade  Líder:  

I - reserva de  áreas:  

a) no trecho compreendido desde 49,00 metros além da Rua César Dias até a Rua Dr. 

Luiz Ayres (Radial Leste) e a Avenida Miguel Ignacio Curl, com largura variável de 

29,00 metros a 169,00 metros, em uma extensão aproximada de 1.335,00 metros, 

destinada â abertura de novas vias, com  previsão  de implantação de viadutos, alças, 

direcionais e obras complementares de urbanização; 

b) no cruzamento das Avenidas José Pinheiro B 

Trabalhadores), com largura variável, destinad 

abertura de vias e obras complementares de urb 

II - alargamento de vias: 

e-Jacu-Pêssego (Avenida Nova 
 

'8(4  trliplan. laça6 dP aiaj direcion 

nização;  
2011  

a) da Avenida Itaquera, no trecho compreendicIrrrIesae. - Verftdalider até a 	a 

reservada na  alínea  "a" do inciso I deste artigo, com largura variável de 20,00 metr s a 
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28,00 metros e extensão aproximada de 600,00 metros, cor4eA8qie rotatória na 

confluência da Avenida Líder com a Avenida Itaquera; 

b) da Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), desde 150,00 metros além da confluência 

dessa via com a Avenida Pe. Estanislau de Campos até 520,00 metros além da 

Avenida Prof. Eng 9  Ardevan Machado, interligando-se com o Túnel  Jornalista Odon 

Pereira através de via rebaixada, com largura variável de 39,00 metros a 111,00 metros 

e extensão  aproximada de 2.038,00 metros; 

c) da Avenida Miguel Ignácio Curi, desde a área reservada mencionada na  alínea  "a" 

do inciso I deste artigo até a Avenida Prof. Eng 9  Ardevan Machado, com largura 

variável de 25,00 metros a 57,00 metros e extensão  aproximada de 730,00 metros, 

com previsão de rotatória na confluência das citadas vias; 

d) da Avenida Prof. Eng 9  Ardevan Machado, desde a Avenida Miguel Ignácio Curi até a 

Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), mencionadas nas  alíneas  "h" e "c" deste inciso, com 

largura variável de 29,00 metros a 44,00 metros e extensão aproximada de 280,00 

metros; 

Ill - fixação de alinhamentos: 

a) na esquina das Ruas  Saíra e Samambaiagu, lado impar; 

b) no lado leste da Rua Jurici, confluência com a Avenida Nova Radial Leste; 

c) da Via A, desde o trecho aprovado no inciso VI do artigo 1 9  da Lei n9  13.851, de 18 

de junho de 2004, até 161,00 metros além. 

Art. 22. Ficam revogados: 

I - a Resolução n 9  402, de 21 de maio de 1970, do Conselho Rodoviário do  Município, 

na confluência da Avenida Itaquera com a Avenida  Líder; 

II - o inciso I do artigo 1 9  da Lei n9  8.845, de 19 de dezembro de 1978, nos seguintes 

trechos: 

a) na esquina da Rua Saíra com a Rua Samambaiagu, lado impar; 

b) no setor 143, quadra 62, nas imediações da Estação Corinthians-Itaquera do 

METRO; 

c) no lado sul da Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), desde a Area ajardinada loc ada 

na confluência com a Avenida Pe. Estanislau de Campos até 365,00 m 	quém da 

Avenida Prof. Eng 9  Ardevan Machado; 
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III - o inciso I do artigo 1 9  da Lei n2  13.851, de 2004, no lado leste da Rua Jurici, 

esquina com a Avenida Nova Radial; 

IV - a  alínea  "a" do inciso V do artigo 1 9  da Lei n2  13.851, de 2004, correspondente ao 

binário, nos trechos defronte à  Estação Corinthians-Itaquera do METRO; 

V - o inciso VII do artigo 1 9  da Lei n2  13.851, de 2004; 

VI - o inciso I do artigo 1 9  da Lei n2  13.737, de 15 de janeiro de 2004; 

VII - o inciso II do artigo 1 9  da Lei n9  13.737, de 2004, desde 305,00 metros aquém da 

Avenida Eng9  Prof. Ardevam Machado (Via 1) até 454,00 metros além. 

VIII - o artigo 38 da Lei n9  13.872, de 12 de julho de 2004, constante da planta n9  12/25 

do Conjunto de Desenhos 5 anexo ã lei, nos seguintes trechos: 

a) desde o Viaduto Ladeira do Xisto até a Rua Ademir Roldan Pereira; 

b) desde a Avenida Campanella até a Rua Rosa Campanella. 

Art. 32• Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo plano tragado ora aprovado 

serão oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação. 

Art. 49•  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das 

dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 52•  Esta lei  entrará  em vigor na data de sua publicação. 

JAM/MMO/drs 
Melhoramentos Arthur Alvim, Itaquera e Cidade Lider PL 
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Proc. SPDR-186/11 
(CC-38.889/1I) 

CONVÊNIO QUE ENTRE SI  CELEBRAM 
O  ESTADO DE SAO PAULO, POR IN-
TERMÉDIO DA SECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL, DA SECRETARIA DE 
TRANSPORTES METROPOLITANOS, DA 
SECRETARIA DE LOGÍSTICA E 
TRANSPORTES, DO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM - DER, DA 
DERSA - DESENVOLVIMENTO RODO-
VIÁRIO S/A E 0 MUNICÍPIO DE sio 
PAULO, POR  INTERMÉDIO  DA 
SECRETARIA DE PLANEJAMENTO, OR-
gam= E  GESTÃO,  DA SECRETARIA 
DE DESENVOLVIMENTO  URBANO,  DA 
SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA E 
OBRAS, DA SECRETARIA DE 
TRANSPORTES E DA SECRETARIA DO 
VERDE B MEIO AMBIENTE, 
OBJETIVANDO VIABILIZAR A EXECU-
04 DE OBRAS PREVISTAS NO PLANO 
DE  DESENVOLVIMENTO  DA ZONA 
LESTE DO MUNICÍPIO DE  SÃO 
PAULO. 

0 ESTADO DE sko PAULO, neste ato 

representado por seu Governador GERALDO ALCKMIN, e o MU-
- 

NICÍPIO DE  SÃO  PAULO, neste ato representado por seu Pre-

feito GILBERTO KASSAB, 

A SECRETARIA DE ESTADO DE 

PLANEJAMENTO E  DESENVOLVIMENTO  REGIONAL, inscrita no 

CNPJ/MF sob o n° 46.393.500/0001-31, sediada na Rua Igua-

temi n° 107, neste ato representada por seu Secretário 

Emanuel Fernandes, doravante designada simplesmente SPAR; 

a  SECRETARIA ESTADUAL DE TRANSPORTES METROPOLITANOS, ins- 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

í ±3iT21_7 

qs,0 
	

PREFEITURA  DE  
SAO PAULO 

crita no CNPJ/MF sob o n° 66.858.689/0001-06, sediada na 

Rua Boa Vista n° 175, neste ato representada por seu Se-

cretário Jurandir Fernando Ribeiro Fernandes, doravante 

designada simplesmente STM; a SECRETARIA ESTADUAL DE LO-

GISTICA E TRANSPORTES, inscrita no CNPJ/MF sob n° 

46.375.200/0001-20, sediada na rua Iaiá, 126 - 12° andar, 

São  Paulo - SP, neste ato representada por seu  Secretário  

Saulo de Castro Abreu Filho, doravante designada simples-

mente ST; o Departamento de Estradas de Rodagens do Es-

tado de São Paulo, situado na Avenida do Estado,777, na 

Cidade de Sao Paulo, neste ato representado por seu Supe-

rintendente Clodoaldo Pelissioni, doravante simplesmente 

denominado DER, a DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO  S/A, 

empresa de economia mista, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 

62.464.904/0001-25, sediada na Rua Iaid n° 126, são Paulo 

- SP, neste ato representada por seu Diretor Presidente 

Laurence Casagrande  Lourenço,  e por seu Diretor de Enge-

nharia, Pedro da Silva, doravante designada simplesmente 

DERSA; a  SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO 

E GESTÃO, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 49.269.251/0001- 

65, sediada no Viaduto do  Chá  no 15, neste ato represen-

tada por seu Secretário Rubens Chammas, doravante desig-

nada simplesmente SEMPLA, a SECRETARIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO URBANO, inscrita no CNPJ/MF sob no 

2 
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10.577.663/0001-27, situada Rua Sao Bento, 405, Centro - 

São  Paulo/SP, neste ato representada por seu Secretario 

Miguel Luiz Bucalem, doravante designada simplesmente 

SMDU, a SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA URBANA E 

OBRAS, inscrita no CNPJ/MF sob n °  46.392.171/0001-04, si-

tuada na Avenida Sao Joao n °  473, Centro - Sao Paulo/SP, 

neste ato representada por seu Secretario Elton Santa Fe 

Zacarias, doravante designada simplesmente SIURB; a 

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES, inscrita no CNPJ/MF 

sob n °  46.392.155/0001-11, situada na Rua Boa Vista n °  

236 - 80  andar, Centro - Sao Paulo/SP, neste ato repre-

sentada por seu Secretário Marcelo Cardinale Branco, do-

ravante designada simplesmente SMT e a SECRETARIA 

MUNICIPAL DO VERDE E MEIO AMBIENTE, inscrita no CNPJ/MF 

sob o n °  74.118.514/0001 - 82, sediada na Rua do Paraiso, 

387, neste ato representada por seu Secretario Eduardo 

Jorge Martins Alves Sobrinho, doravante designada sim-

plesmente SVMA, e 

Considerando que a Zona Leste de 

São  Paulo, apesar de ter um contingente populacional ex-

pressivo, ainda apresenta deficiências quanto As oportu-

nidades de emprego na própria região, obrigando a popula-

gão a deslocamentos diários em  direção  à area central, 

3 
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sobrecarregando a infraestrutura viária e de transportes 

públicos, refletindo-se de forma negativa na qualidade de 

vida de seus moradores; 

Considerando que as  características 

físicas  da região e a as  condições  de  ocupação  do terri-

tório também não favorecem o desenvolvimento  econômico e 

social e a melhoria da qualidade de vida; 

Considerando que no que concerne ao 

sistema viário, identifica-se uma malha de vias coletoras 

de baixa capacidade e desarticulada, o que dificulta a 

acessibilidade,  a  circulação e a  formação  de centralida-

des; 

Considerando que a região tem baixa 

disponibilidade de Areas permeáveis, o que agrava os pro-

blemas de drenagem existentes na região; 

Considerando que a  Operação  Urbana 

Rio Verde Jacu, prevista no Plano Diretor  Estratégico  do 

Município (PDE), prevê a  renovação  urbana da região es-

truturada pelo eixo do Complexo  Viário  da Av. Jacu Pés-

sego; 

Considerando que o Complexo Viário 

Jacu Pêssego  já implantado em parceria 'entre o Estado e o 
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Município  de São Paulo promove o acesso com importantes 

ligações  entre a regido do ABC e o Porto de Santos, o Ro-

doanel e as principais rodovias estaduais; 

Considerando que os estudos urba-

nísticos desenvolvidos pela Prefeitura para a Area que 

abrange todo o entorno do patio de manobras do  Metrô Ita-

quera resultaram na implantação do Polo Institucional 

Itaquera, que considera entre os objetivos  estratégicos, 

estimular a capacitação profissional e geração  de empre-

gos na região; 

Considerando que a  implantação  do 

Pólo Institucional Itaquera direcionará grandes projetos 

para essa região da capital, como: o Fórum Judiciário, 

Fatec/Etec, SENAI, Incubadora e Laboratórios para a area 

de Tecnologia de  Informação,  Centro de Convenções e Even-

tos, Policia Militar e Bombeiros, Obra Social Dom Bosco e 

a nova arena do Corinthians, prevista para receber a 

abertura dos jogos da Copa do Mundo FIFA 2014, trazendo 

progresso e promovendo o desejado equilíbrio entre mora-

dia e emprego; 

Considerando que as  intervenções 

para incremento de novos  serviços deverão, além de permi- 

5 
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tir melhor uso da infraestrutura e do sistema de trans-

portes existente, incrementar melhorias e adequar o sis-

tema viário do entorno, compatibilizando elementos de es-

cala local, regional e metropolitana, promovendo uma  ocu-

pação confortável para o pedestre e priorizando a acessi-

bilidade por transporte público de massa  (Metrô e CPTM), 

de forma a minimizar drasticamente o chamado movimento 

pendular, no qual grande parte da  população  da região tem 

que se deslocar para as areas centrais da cidade; 

Considerando que ha necessidade de 

formalizar os entendimentos mantidos entre o Estado de 

São  Paulo e o Município  de São Paulo para a união de es-

forços e recursos financeiros, em regime de mútua coope-

ragão, objetivando a  implantação  das obras  necessárias 

para o desenvolvimento da Zona Leste do  Município  de sac) 

Paulo, 

Resolvem os Participes celebrar o 

presente  CONVÉNIO,  com fulcro no artigo 116, da Lei Fede-

ral n °  8.666, de 21 de junho de 1993, na Lei Estadual n° 

6.544, de 22 de novembro de 1989, e demais  legislações 

pertinentes, de acordo com as  cláusulas e condições  a se-

guir elencadas: 

6 
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CLAOSULA PRIMEIRA 
DO OBJETO 

0 presente  Convênio  tem por obje-

tivo viabilizar a  execução  de obras e serviços  previstos 

no Plano de Desenvolvimento da Zona Leste, descritos no 

Plano de Trabalho que integra este ajuste (Anexo I), me-

diante a  cooperação  técnica e financeira dos participes. 

Parágrafo único  - 0 Plano de Traba-

lho (Anexo I) refere-se ao Pólo Institucional de Itaquera 

e contempla um conjunto de obras  viárias,  cujo cronograma 

de  execução  sera compatibilizado com as necessidades de 

inicio de  operação  de cada um dos empreendimentos proje-

tados. 

CLAOSULA SEGUNDA 
DAS OBRIGAÇÕES DO ESTADO 

Para a  consecução  dos objetivos do 

presente convênio, 0 Estado, por intermédio da SPDR, sTM, 

ST, DER ou pela DERSA, compromete-se a: 

- providenciar a  elaboração  dos 

projetos de engenharia dos empreendimentos, bem como o 

seu detalhamento construtivo; 

II - responsabilizar-se pela super- 

visão ambiental; 

7 
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III- promover a execução das obras 

e serviços  de engenharia, objeto deste convênio, mediante 

a realização prévia de certame licitatório, obedecendo as 

diretrizes do Plano de Trabalho (Anexo I); 

IV - acompanhar e fiscalizar a exe-

cução das obras e serviços; 

V - implantar a sinalização ade-

quada ao tráfego e A. execução das obras e serviços, ob-

jeto deste convênio; 

VI - mobilizar pessoal especiali-

zado para cumprimento dos trabalhos objetivados neste 

convênio, de modo a obter resultados de elevada qualidade 

técnica; 

VII- apoiar o MUNICÍPIO, se  neces-

sário,  no cadastramento, remoção e reassentamento de fa-

mílias ocupantes dos trechos objeto das obras; 

VIII- coordenar, em conjunto com o 

MUNICÍPIO,  as desapropria0es dos imóveis situados nas 

Areas objeto da execução das obras; 

IX - apoiar o MUNICÍPIO no geren-

ciamento social da região necessário à  execução  das 

obras; 

X - solucionar os problemas de or-

dem técnica que surjam durante a execução dos serviços; 

8 
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XI - planejar a execução das obras, 

de modo a minimizar as interferências e as dificuldades 

que possam surgir no desenvolvimento dos  serviços; 

XII- determinar as providências ne-

cessárias para suprir ou sanar as irregularidades, atra-

sos ou falhas, decorrentes de sua responsabilidade; 

XIII- providenciar a fixação de 

placas indicativas, em locais  visíveis,  da participação 

das diferentes esferas de Poder, participes deste convê-

nio, nos locais de execução dos projetos, observada a le-

gislação pertinente; 

XIV- atender e implantar todas as 

prescrições e exigências constantes do licenciamento am-

biental, bem como as compensações ambientais dele decor-

rentes; 

XV - coordenar, em conjunto com o 

MUNICÍPIO, o Plano de  Comunicação  Social do empreendi-

mento, arcando com os respectivos custos; 

XVI- atender ás restrições constan-

tes do "termo de autorização para execução das obras" 

concedido pelo MUNICÍPIO. 

9 
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CLAUSULA TERCEIRA 
DAB OBRIGAÇÕES DO MUNICÍPIO 

Para a consecussão dos objetivos do 

presente  convênio, o MUNICÍPIO, por intermédio da SEMPLA, 

SMDU, SIURB, SMT ou SVMA compromete -se a: 

I - providenciar o licenciamento 

ambiental do empreendimento, com a  elaboração  dos respec-

tivos Estudos de Impacto Ambiental necessários; 

II - editar Decreto de Utilidade 

Pública, abrangendo as areas necessárias A  execução  das 

obras, coordenando os respectivos processos expropriató-

rios, em conjunto com a DERSA; 

III- liberar, mediante  solicitação  

da DERSA, as  áreas  necessárias As obras e serviços,  de 

modo que não ocorram retardamentos na sua  execução,  salvo 

impedimentos técnicos ou judiciais, bem COMO remover ben-

feitorias existentes ao longo do trecho; 

IV - promover, com o apoio 	do 

ESTADO, se necessário, o cadastramento r  remoção e reas- 

sentamento de  famílias  ocupantes dos trechos objeto das 

obras; 

V - autorizar o uso, pela DERSA, 

das areas de sua propriedade, que sejam necessárias para 

a  execução  das obras; 

1 0 
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Vi - promover, quando necessário, 

junto As empresas concessionárias, a  remoção  de linhas 

aéreas e/ou subterrâneas existentes que  impeçam  ou difi-

cultem a  execução  das obras e serviços;  

0 	 VII- atender às consultas e pedidos 

de informagões ,  emanados da DERSA, quanto a dúvidas emer-

gentes da  implantação  das obras e serviços  que sejam de 

sua esfera de competência; 

VIII- garantir a  fixação  de placas 

indicativas, em locais  visíveis,  da  participação  das di-

ferentes esferas de Poder, participes deste convênio, nos 

locais de  execução  dos projetos, observada a  legislação  

pertinente; 

IX - coordenar, em conjunto com o 

ESTADO, o Plano de  Comunicação  Social do empreendimento, 

arcando com os respectivos custos; 

X  - operacionalizar os desvios de 

tráfego necessários  à  implantação  das obras e serviços;  

XI - fornecer, sempre que solici-

tada,  informações e esclarecimentos referentes as provi-

dências e obrigações  assumidas no presente convênio; 

XII- manter atualizados os regis-

tros  contáveis  referentes a este convênio, bem como, no 

término de sua vigência prestar contas dos recursos rece- 

1 1 
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bidos, especialmente no tocante a sua aplicação e desti-

nação; 

XIII- determinar As  concessionárias 

de  serviço público, as empresas estatais e as prestadoras 

de  serviço público que operam ou utilizam cabos aéreos no 

Município  de São Paulo, que tornem  subterrâneo o cabea-

mento aéreo existentes, nos termos da Lei Municipal no 

14.023, de 8 de julho de 2005, na região de abrangência 

do presente convênio. 

CLA6SULA QUARTA 
DO VALOR ESTIMADO 

0 valor estimado do presente convê-

nio é de R$ 478.200.000,00 (quatrocentos e setenta e oito 

milhões e duzentos mil reais), sendo R$ 345.900,00 (tre-

zentos e quarenta e cinco milhões e novecentos mil reais) 

de responsabilidade do ESTADO e R$ 132.300.000,00 (cento 

e trinta e dois milhões e trezentos mil reais) de respon-

sabilidade do MUNICÍPIO. 

CLACISULA QUINTA • 
DOS RECURSOS 

As despesas decorrentes deste con-

vênio  correrão  à conta dos recursos consignados nas dota-

ções orçamentárias do ESTADO e do MUNICÍPIO. 

12 
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§. 1° - Compete ao ESTADO, pela 

SPDR, viabilizar a transferência dos recursos necessários 

execução  do objeto deste convênio. 

§ 2° - Os recursos estaduais serão 

transferidos a DERSA, mediante convênios, nos quais serão 

definidos o cronograma de sua  liberação compatível  com o 

cronograma físico-financeiro  das obras, a forma de sua 

aplicação e as regras de  prestação  de contas dos valores 

percebidos. 

CLAUSULA SEXTA 
DO GRUPO GESTOR 

O acompanhamento da  execução  do 

objeto deste convênio caberá ao Grupo Gestor formado por 

membros indicados pelos participes. 

Parágrafo único - Compete ao Grupo 

Gestor a supervisão e o monitoramento das  ações  para 

implantação  das obras do complexo viário da Zona Leste em 

tempo hábil para a  realização  da Copa das  Confederações  a 

realizar-se em 2013, inclusive o estabelecimento das 

diretrizes  estratégicas  do projeto, especificamente 

sobre: 

1. financiamento e participação  da 

iniciativa privada nos projetos; 

13 
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2. desapropriação; 

3. licenciamento ambiental; 

4. licitação; 

5. operação 	e 	logística 	de 

implantação  do projeto; 

6. comunicação  com a comunidade e 

divulgação. 

CLAUSULA  SÉTIMA  
DO PRAZO 

0 prazo de vigência do presente 

convênio é de 34 (trinta e quatro) meses, contados a par-

tir da data de sua assinatura. 

Parágrafo  único 	Havendo motivo 

relevante e interesse dos participes, o convênio poderá 

ser prorrogado, mediante termo aditivo. 

CLAUSULA OITAVA 
DAS ALTERAÇÕES 

Este convênio  poderá  ser alterado 

pelos participes, mediante termo de aditamento, objeti-

vando melhor  adequação  da  execução  de seu objeto. 

CLÁUSULA  NONA 
DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO 

Este convênio  poderá  ser denun-

ciado, a qualquer tempo, mediante a  notificação prévia de 

90 (noventa) dias. 

14 
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Parágrafo único  - Os participes po-

derão rescindir o presente convênio por inadimplemento de 

quaisquer de suas clausulas ou por  infração  legal. 

CLÁUSULA  DÉCIMA 
DO FORO 

Fica eleito o foro da Comarca da 

Capital, com expressa renúncia a qualquer outro por mais 

privilegiado que seja, para dirimir dúvidas oriundas da 

execução  deste convênio, após esgotadas as estancias ad-

ministrativas. 

E, por estarem justos e acordados, 

firmam o presente, em seis vias de igual teor e forma, 

juntamente com as duas testemunhas abaixo: 

Sao Paulo, 18 de abril de 2011 

00 LCKMIN 
GOVERNADOR :lil - 

t% 4 
GI 	TO  KAS 

PREFEITO DO 74 ICIP 	OA) PAULO 

EMANUEL FERNANDES 
SECRETARIO DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

REGIONAL 

■1111111111111■■ 
SÃO  PAULO 
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MARCELO 

DIRETOR SUPERINT 

EDU 
SECRETARIO 

SECRETARIligr CI 	DE 	SPO  S  - SMT 

41111110 
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: 	• TAMENTO DE ES 	AS E 

IQ AMBIENTE 

E LOURENQO 
DIRETOR PRE 	 DERSA - DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO 

RO 11- SILVA 
DIRETOR DE ENGENHARIA DA DERSA DESENVOLVIMENTO RODOVIÁRIO 

S/A 

Fo!ha 	/ _ 	:11 Í. 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

5/Zoo 

JURANDIR FERN 	a 
SECRETÁRIO DE ESTADO DE T SPdRTES METROPOLITANOS 

CASTRO ABREU FILHO 
SECRETARIO DE ES ADO DE LOGÍSTICA E TRANSPORTES 

RUBENS CHAMMAS 
SECRETARIO MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO 

),0y4110%'. 

ELTON SANT FE ZACARIAS 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA URBANA E OBRAS - 

SIURB 
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a que se refere o "caput" da cláusula primeira dobogváln4o 
firmado entre o Estado e o Município  de Sao Paulo 

em 18.04.2011 

PLANO DE TRABALHO PARA IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DA ZONA LESTE 

1 - OBJETO 

Este plano de trabalho objetiva determinar as atividades e 
interfaces entre: 

PMSP - Prefeitura do  Município  de São Paulo, e Secretarias 
SEMPLA, SMDU, SIURB, SMT e SVMA; e 
GESP - Governo do Estado de são Paulo, e Secretarias SPDR, 
STM, ST, DER e DERSA 

Para implantar o Plano de Desenvolvimento da Zona Leste, 
bem como estabelecer responsabilidades das partes, conforme 
detalhado adiante, para o cumprimento desse objeto, não 
tratando de aspectos: patrimoniais, convivência, 
operacionais do conjunto, e de  custos (água,  luz, limpeza, 
segurança,  dentre outros), que deverão ser tratados -em 
plano especifico ou por instrumentos a desenvolver. 

2 - JUSTIFICATIVA 

A Zona Leste de São Paulo, apesar de ter um contingente 
populacional expressivo, ainda apresenta deficiências 
quanto As oportunidades de emprego na própria região, 
obrigando a população a deslocamentos  diários  em  direção  
área central, sobrecarregando a infraestrutura já 
insuficiente, refletindo-se de forma negativa na qualidade 
de vida de seus moradores, sendo que as  características  
físicas  da região e a as  condições  de  ocupação  do 
território  também não favorecem o desenvolvimento  econômico  
e social e a melhoria da qualidade de vida. 

No que concerne ao sistema viário, identifica-se uma malha 
de vias coletoras de baixa capacidade e desarticulada, o 
que dificulta a acessibilidade, a  circulação e a formação 
de centralidades. 

A região tem baixa disponibilidade de Areas  permeáveis, o 
que agrava os problemas de drenagem existentes na região. 

A  operação  urbana Rio Verde Jacu, prevista no Plano Diretor 
Estratégico  do  Município  (PDE), prevê a  renovação  urbana da 
região estruturada pelo eixo do complexo viário da Av. Jacu 
Pêssego, sendo que parte deste complexo já foi implantado 
em parceria entre o Governo do Estado e a Prefeitura do 
Município de São Paulo, promovendo a acessibilidade com 
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importantes ligações entre a Região do ABC e o _raritroAr de 
Santos, o Rodoanel e as principais rodovias  estaduais. 

Os estudos  urbanísticos  desenvolvidos pela Prefeitura para 
a Area que abrange todo o entorno do patio de manobras do 
Metrô Itaquera resultaram no projeto de implantação do Pólo 
Institucional Itaquera, que considera entre os objetivos 
estratégicos, estimular a capacitagão profissional e 
geração  de empregos na região, e direcionará grandes 
projetos para essa região da capital, como: o Fórum 
Judiciário, Fatec/Etec, Senai, Incubadora e Laboratórios 
para a area de tecnologia de  informação,  centro de 
convenções e eventos, Policia Militar e Bombeiros, Obra 
Social Dom Bosco e a nova arena do Corinthians, prevista 
para receber a abertura dos jogos da Copa do Mundo FIFA 
2014, trazendo progresso e promovendo o desejado  equilíbrio 
entre moradia e emprego. 

As  intervenções  previstas para o Plano de Desenvolvimento 
da Zona Leste deverão, além de permitir melhar uso da 
infraestrutura e do sistema de transportes existente, 
incrementar melhorias e adequar o sistema viário do 
entorno, compatibilizando elementos de escala local, 
regional e metropolitana, promovendo uma  ocupação 
confortável  para o pedestre e priorizando a acessibilidade 
por transporte público de massa (METRO e CPTM), de forma a 
minimizar drasticamente o chamado moVimento pendular, no 
qual grande parte da  população  da região tem que se 
deslocar para as Areas centrais da cidade. 

Esta  implantação  considera as obras- viárias necessárias 
junto as estações do METRO e da CPTM, e junto ao futuro 
Pólo Institucional de Itaquera. 

3 — ESCOPO 

As obras necessárias para a  implantação  do Plano de 
Desenvolvimento da Zona Leste estão listadas a seguir: 

novas algas de  ligação  no cruzamento da Avenida Jacu 
Pêssego com a Avenida Jose Pinheiro Borges (Nova Radial) 
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Nova Avenida de  ligação  NORTE - SUL, no trecho entre a 
Avenida Itaquera e a Avenida Jose Pinheiro Borges (Nova 
Radial), incluindo as  transposições  em desnivel sobre as 
linhas do METRO e da CPTM 

Nova avenida articulando a  ligação  NORTE - SUL com a 
Avenida Miguel  macio Curi, junto a adutora da SABESP 
existente 
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Passagem em desnível na Rua Dr Luis Aires (Radial Leste), 
no trecho em frente as  estações  do METRO e da CPTM 

Adequação viaria no cruzamento da Avenida Miguel  macio 
Curl com a Avenida Engenheiro Adervan Machado 
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4 — RESPONSABILIDADES 

As responsabilidades afetas tanto a PMSP quanto ao GESP, 
relativas a primeira etapa de implantação do plano de 
desenvolvimento da Zona Leste, estão apresentadas a seguir 

aisponibilizar recursos financeiros, (GESP e PMSP) 

Implantar as prescrições e exigências das leis ambientais, 
(PMSP) 

obter as  licenças amoiertais, (PMSP) 

obter 	OU?, 	desapropriar 	e 	liberar 	areas 	para 	o 
empreendimento, (PMSP) 

contratar e elaborar propetos de ergenharia, detalhamento 
construtivoeato das obras, (DERSA) 

contratar e executar as obras, (DERSA) 

contratar e executar serviços  de engenharia, (DERSA) 

ceder uso de areas necessarias a  execução  das obras, (PMSP) 

interditar e desviar trafego no entorno, (PMSP) 

implantar sinalização horizontal, vertical e de  orientação, 
(GESP e PMSP) 
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fixa placas placas indicativas da participação AdtkjCaI)ftre§ft 
env6lvidos, nos locais de  execução  das obras, 
destaque e visibilidade; (PMSP) 

coordenar o plano de  comunicação  social do empreendimento, 
arcando com todos os custos. (PMSP) 

5 - Cronograma  Físico - Financeiro 

Os prazos e valores previstos para a  execução  das obras 
relativas à primeira etapa de  implantação  do Plano de 
Desenvolvimento da Zona Leste está descrito a seguir: 
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PLANO DE TRABALHO DA IMPLANTAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA ZONA LESTE 

1. Minuta do Convênio / Assinatura GESP / PMSP / 	 : ASSINATURA DO CONVÉNiO 	 19nclo DA COPA DAS 
ST 1DERSA 	- 	ONFEDERAÇÕES ' 

2. Projeto Funcional/Projeto de Engenharia 	 PERSA 	150 	1 150 
', 	1 	 , 	, 	! 

3.410 	 8.440 3. Projeto de Detalhamento Construtivo / ATO 	 VERSA 	9.850 	 . 	 - LICITAÇÃO 	I  
mLI. C Obtenção das Licenças Ambientais 	 PMSP 	- 	-'41•`:114,-,;',:-1-',•:• 	..-•,1,1,44.,,"'“,We• 1  

+5. Documentos para Empréstimo BNDES 	 VERSA! PMSP 	.. 	.irg,gE! go. ,.?,,, , 	0.5,,, 	fienoo chi) Em resro .,, 	i  : 	,;,",`,■iliv tel:;` 	 ; 	_, 	■ 
32.600 	 76.500 6. Desapropriação 	 PMSP 	109.000 	DUI' 	y 	T: 	: 	i 	i 	1 	1 	■ 	1 	 . 

, 
7. Interferência 	 PMSP 	10.000 	. 	„ 	, 	, 	 ; 

	

¡AM) 	 7.600 	 ' 	1,500 

	

J 	I 	 , 	. 
8. Plano de Comunicação Social 	 PMSP 	1.300 100 	 750 	 450 	: 

LICITAÇÃO 	 I  I 	I 	, 
9. Apoio A Cood. da Execução do Empreendimento 	VERSA 	4800 

	

soo 	 troo 	 teem : 

	

- 	LICITAÇÃO 	1 	r 	I 	1 	I 	Il 	' 	1 	' 	I  
100 , 660 600 : 

LICITAÇÃO  600 6.800 3.700 • 
LICITAÇÃO 	• 	, 	 , 

10. Apoio A Coordenação das AçÕes Ambientais 	 VERSA 	1.400 

11. Supervisão Técnica de Obras 	 DERSA 	11.000 	• 	, 	T , 
12. Supervisão Ambiental 	 DERSA 	1700 	 , 

	

140 	 1.700 	 860 	: 

	

I 	LICITAÇÃO  

	

2.800 	 4.200 	: 

	

I 	, 	' 	LICITA9KI5 ',,•=-,-,',WT.f,'Vkifit. 	iVing.Cr-,•:-',.. f,..4:,1...;,,mma 
13. Obras Complementares 	 PMSP 	7.000 

14. Obras! Programas Ambientais 	 PMSP 	5.000 200 	 2.400 	 2.400 	: 
! 	, 	1, 	' 	LICITAÇÃO 	 II 	1 	I 	'ill  12.000 	 216.360 	 87.640 

: ! 	1 	, 	i'M • 	al 	• 	'' 	EL.1,..1..,'2,A,.. 	.: 	•.  

 _; 	r 	i 	; 	: 	7.t; ",.."-,1:,,_-' 	"J_,:i ....,',.;,..,,J; 	 f ).11-`.-7-  

15. Obras de Implantação 	 PERSA 	316.000 	: 	I 	'' 	¡:61 • 	,_ 	,..,..,_ 	. 
DERSA 	94.000 151 - Novas Moos de Imaeao co mummenlo de Av Jew Passego coot a Av Jose PInheno Sorg. 	 . 	5.000 	, 	 25.300 (Nova Radial) 	 • I 	 - 	' -• - 	• '• -• • 	. 	' • 	.1 	_•.' •• 7 	,.11±,:21.,,-,::1),Lt.'74".,  
DERSA (Nova Radial), onoluindo as Iranspos,,m5es ern desnlvel mete as Imhas do Mena e de CPTM 	 127•000 	: , 	---..---- 

152- Nova avenida de 'Macao Node • Sul nacho antra a Av liar:mere MS Av Jima IMMeorn Barges 	 7.000 	 35.440 
153. Nova avenida, erhoulando a ligacao Node -Sol corn o Rua Mgual Nick/ Curl, junto a adulora da OERSA 	22.000 SABESP exiMeMe 	 • 	1 	 '.-...l.1.•..(11r,,,;•• .1 _  154 - Passegem em desnNel na Rua Dr Luis Awes (RatINILesle I no nacho em aente As estamlesdc 	 41.100 	 20.900 DERSA 	68.000 	 . Metre, e da CPTM 	 • -V 	. • • •"•• .1 i ;1-'21 • •'• .'f.;_21, ,..i.'••,¡:.•Jr• .4-f'n-,'  
15 5 - Adegumao whoa no cruzamenlo de Av Miguel Inflow Gun corn MAO Eno Adervon Machado 	DESSA 	5.000 	- ---- 	r 	1 	I 	1 	' 	f ,v,,,,...""  

TOTAL DO EMPREENDIMENTO 	 478.200 	, 	! 	r 	, 	. 	 - 	1 	T 	: 	I 	r 

	

60.950 	 324.000 	 103.250 

: 	i 	l 	 , 	1 	 , 	■ , 

FONTE DE RECURSOS 
PMSP 	132.300 	 33.800 	 89.950 	 8.550 

PERSA 	345.900 	 17.150 	 234.060 	 94.700 
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E, pOr estarem justos e 
seis  vias de igual teor 
testemunhas abaixo: 

ill São  Paulo 	8 de ab 1 de 2011 

4 l- 
GI ERTO KASSAB 

PREFEITO 

EMANUEL 1ANDES 
SECRETARIO SPDR 

RUBENS CHAMMAS 
SECRETÁRIO SEMPLA 

JURANDIR FE 	ES 
SECRETARIO STM 

SE . 1 : ÁRIO ST 

1=-- ‘  LOURENÇO 
<s_ ;;;16iESID NTE DERSA 

SILVA 
DIRETOR DERSA 

MIGUEL LUIZ BUCALEM 
SECRET—JP SMDU 

AP 
Atrat 
--or 04 

ELTON SANTA Ft ZACARIAS 
SECRETÁRIO SIURB 

.,--gaRCELO 	NAII BRANCO 
SECRETARIO SMT 

ARDIO-j0; 
SECRET 

0 RINHO .., 	1 
/ 1 

i
/ 	 / 

lz,f4 	La/ • Witt it,/ // 

4.41-115"--  TRO ABREU FILHO 

Testemunhas: 

1. 	 2. 
Nome: 	 Nome: 
R.G: 	 R.G: 
CPF: 	 CPF: 

(ANE3-CONV2 

Fotiv. 	312 
N °  

acordados 
e forma, 

em 
juntamente  oo àuas 

• firma ciqi! 'p'e-4LA' 
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Adelina Cicone Batocchio 
Assistente Parlamentar 

RF 100.406 

À Procuradoria — Setor de Pesquisa e Assessoria de Análise Prévia das 
Proposituras 

Efetuada a autuação, encaminho os  presentësautos  para prosseguimento. 

JADER MIGUSTO PIMENTA 
Supervisor da EqUipe de Controle do Processo Legislativo 
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CÂMARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PROCURADORIA 

SETOR DE PESQUISA, ASSESSORIA E ANALISE PREVIA 

PL N° 0535/11 

Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da  Câmara  Municipal de Sao Paulo) e 
no site www.prefeitura.sp.00v.br/leoislaoão,  a respeito do assunto foi localizado o 
seguinte: 

- Lei Municipal n° 8.845,de 19 de dezembro de 1978, que aprova plano de 
melhoramento no Distrito de Requera, e dá outras providências; 

- Lei Municipal n° 13.645, de 10 de setembro de 2003,que revoga o plano de 
melhoramentos viários aprovado pela Lei n° 8.866, de 14 de  março  de 1979, e aprova 
novos alinhamentos nos Distritos de Vila Matilde e Penha, Subprefeitura da Penha 

- Lei Municipal no  13.737, de 15 de janeiro de 2004, que revoga parcialmente a Lei 
n°8.845, de 19 de dezembro de 1978,e aprova novo plano de melhoramentos no 
Distrito de Itaquera,Subprefeitura de Itaquera, especialmente seu artigo 1°; 

- Lei Municipal n° 13.738, de 15 de janeiro de 2004, que autoriza o Executivo a doar 
Area de propriedade municipal situada na Avenida Dr. Luis Aires, Distrito de 
Itaquera,Subprefeitura de Itaquera, a Companhia Metropolitana de Habitação de Sao 
Paulo — COHAB/SP; 

- Lei Municipal n° 13.762, de 19 de janeiro de 2004, que autoriza a celebração de 
consórcios com os Municípios de Guarulhos e de Mauá; 

- Lei Municipal n°  13.851 ,de  18 de junho de 2004, que aprova plano de melhoramento 
nos Distritos de Artur Alvim, Itaquera, José Bonifácio, Sao Miguel, Lajeado e 
Guaianases, e dá outras providências, especialmente seu artigo 1°; 

- Lei Municipal no  13.872,de 12 de julho de 2004, que aprova a Operação Urbana 
Consorciada Rio Verde-Jactl, especialmente seu artigo 38; 

- Lei Municipal n° 14.055, de 28 de setembro de 2005, que revoga parcialmente o 
plano aprovado pela Lei n° 8.845, de 19 de dezembro de 1978, e prova plano de 
melhoramentos viários no bairro Cidade A.E.Carvalho, Subprefeitura de Itaquera; 

- Lei Municipal n° 14.880, de 9 de janeiro de 2009, que aprova plano de 
melhoramentos nos Distritos de Iguatemi e Sao Rafael, na Subprefeitura de Sao 
Mateus; 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarel, 100 Sao Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
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- Lei Municipal n°14.883, de 12 de janeiro de ,2009,que altera a Lei n°13.851, de 18 
de junho de 2004, que aprova plano de melhoramento nos Distritos de Arthur 
Alvim,Itaquera, José Bonifácio, São Miguel, Lajeado e Guaianases; 

- Resolução n° 402, de 21 de maio de 1970, do Conselho Rodoviário do  Município 
(Sem  cópia.). 

Cópias  dos documentos acima indicados acompanham a presente informação. 

A Comissão de Constituição,  Justiça e Legislação  Participativa, conforme despacho do 
Sr. Presidente de fls. 03. 

Ca' 
Procurador 

e novembro de 2011. • 

de Carvalho Giannini 
o Setor de Pesq. e Análise Prévia 

B/SP 55.289 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 SA° Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  



Camara Municipal de Sao Paulo 

Câmara Municipal de São Paulo 

Base de dados : iegis 

Pesquisa : 8845 

Total de referências : 1 

1/ 1 
Titulo: LEI No 8.845 19/12/1978 (ver documento) 

Revogado(a) parcialmente 
Ementa: Aprova plano de melhoramentos no Distrito de Itaquera, e da outras  providências.  
Projeto: Projeto de Lei No 227/1978 (ver documento) 

Autor(es): EXECUTIVO; Olavo Setúbal 

Revogação: Lei no 13.737/2004 - Revoga parcialmente o inciso I do art. lo desta Lei.; (ver documento) 
Lei no 13.851/2004 - Revoga parcialmente os incisos I, II e III do art. lo, no trecho 
compreendido desde a Avenida iNguia de Haia até a Rua Manuel Ribas; revoga totalmente o 
inciso IV do art. 1 0  do mesmo artigo desta Lei.; (ver documento) 
Lei no 14.055/2005 - Revoga parcialmente o plano aprovado por esta Lei, e aprova plano de 
melhoramentos viários do bairro A.E. Carvalho, Subprefeitura de Itaquera. (ver documento) 

[ Back ] 
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LEI N.o 8845, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1978 

Aprova plano de melhoramentos no 
Distrito de Itaquem, e di outras pro-
vidências. 

Olavo Egydio Setubal, Prefeito do Município de Sao Paulo, usando das 
atribuições que lhe  são  conferidas por lei. 

Faço saber que a  Câmara  Municipal, em sessão de 14 de dezembro de 

1978, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 1.0 — De acordo com as plantas anexas n.os 26.032/1 a 26.032/ 
31-L-616, do arquivo da  Superintendência  de Projetos  Viários,  rubricadas 

pelo Presidente da  Câmara e pelo Prefeito como partes integrantes desta lei, 

I,  fica aprovado o seguinte plano de melhoramentos no Distrito de Itaquera: 

I- Reserva de .faixa de Area, com largura  variável,  no trecho compreen-

dido entre a Avenida Apia de Haia e a  confluência  da Estrada de 

Itaquera com as Ruas Tomazo Ferrara e Dom Pedro, destinada à im-

plantação de sistema  viário — Radial Leste — canalização do Cór-

rego Rio Verde e obras complementares de urbanização, com exten-
são aproximada de 3.100,00 metros. 

II - Abertura de ruas: 
a) em prolongamento a Rua Maud, entre a Estrada de Itaquera e a 

faixa referida no item anterior, coin largura de 17,00 metros; 
b) em prolongamento à Rua 7 de Setembro, entre a Estrada de Ha-

quera e a faixa referida no item I, com largura de 17,00 metros; 
c) ao longo do Córrego Rio Verde, entre a  confluência  da Rua Serra-

na com a Estrada de Itaquera-Carrão até a faixa mencionada no 
item I, com largura básica de 49,00 metros; 

d) em prolongamento à Rua Dr. Luiz Aires e a faixa mencionada no 
item 1, com largura minima de 19,00 metros; 

e) em prolongamento à Rua Samambaiagu, entre as Rua Jurici e Ari-
curana, com largura de 14,00 metros; 

f) entre as faixas referidas nos itens I e III, com largura  básica  de 
31,00 metros; 

g) em prolongamento a Avenida Florindo Campanella e a faixa refe-
rida no item I, com largura de 17,00 metros. 

HI - Reserva de faixa de Area, com largura variável, no trecho compreen-
dido entre a Praga Dona Ana das Dores Carvalho e a Rua Aricurana, 
na direção Oeste e, na direção Leste, até a Rua Guariuba, destinada A 
implantagao de sistema de interligaçffo  viária. 

IV- Formaçao de praga na Area entre a Avenida 25 de Março, Rua Iole 
Toni Campanella e o leito da Rede  Ferroviária  Federal S/A. 

Parágrafo único — Ficam igualmente aprovadas as  concordâncias  de 
alinhamentos assinaladas nas plantas mencionadas neste artigo. 

Art. 2.o — Ficam revogados os alinhamentos estabelecidos pela Lei n.o 
4932, de 13 de março de 1956, para a avenida de fundo de vale do Córrego 
Santa Luzia, no seu trecho final, na direção Sul, a partir da Avenida Aguia 
de Haia. 

Art. 3.o — Os  imóveis atingidos pelo plano ora aprovado serão, oportu-
namente, declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação. 

Art. 4.o — As despesas com a execução desta lei  correrão  por conta 
das dotaçoes orçamentárias próprias. 

Art. 5.o — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-
das as disposições em contrario. 

Prefeitura do Município de São Paulo, aos 19 de dezembro de 1978, 
425.o da fundação de Sao Paulo. — 0 Prefeito, Olavo Egydio Setubal — 
Secretário  dos Negócios Jurídicos, Maria Kadunc — O Secretário das  Finan-

ças, Sérgio Silva de Freitas — O Secretário de Vias Públicas, Octivio Ca-
milo Pereira de Almeida — O Secretário dos Negócios  Extraordinários, 

Luis Filipe Soares Baptista. 

Publicada na Chefia do Gabinete do Prefeito, em 19 de dezembro de 
1978. — O  Secretário-Chefe  .do Gabinete, Erwin Friedrich Fultmlann. 
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Camara Municipal de São Paulo 

 

Base de dados : Iegis 

Pesquisa : 13645 

Total de referências : 

 

1/1 
Titulo: LEI No 13.645 10/09/2003 (ver documento) 

Sem revogação expressa 
Ementa: Revoga o plano de melhoramento viario aprovado pela Lei no 8.866, de 14 de  março  de 1979, 

e aprova novos alinhamentos nos Distritos de Vila Matilde e Penha, Subprefeitura da Penha. 
Projeto: Projeto de Lei No 391/2003 (ver documento) 

Autor(es): EXECUTIVO; Marta Suplicy 
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LEI No 13.645, DE 10 DE SETEMBRO DE 2003 
(Projeto de Lei no 391/03, do Executivo) 

Revoga o plano de melhoramento  viário  aprovado pela Lei no 8.866, de 14 de  março 
de 1979, e aprova novos alinhamentos nos Distritos de Vila Matilde e Penha, 
Subpre  feitura  da Penha. 

)MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são 
conferidas porlei, faz saber que a Câmara Municipal, nos termos do disposto no inciso I do 
artigo 84, do seu Regimento Interno, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. lo - De acordo com as plantas anexas nos 26.844/1 a 26.844/3, Classificação L-616, do 
arquivo da Superintendência de Projetos Viários, rubricadas pelo Presidente da Camara e 
pela Prefeita como partes integrantes desta lei, fica aprovado plano de melhoramentos, ao 
norte e sul das vias férreas da Companhia do Metropolitano de São Paulo -  METRO  e da 
Companhia Paulista de Trens Metropolitanos - CPTM, nos Distritos de Vila Matilde e Penha, 
na seguinte conformidade: 
I. abertura, pelo lado norte, das seguintes vias: 
a) desde a Rua Dr. Heládio até a Rua Mandaguai, com largura variável de 14,00 metros a 
21,00 metros; 
b) desde a via aprovada na  alínea  "a" até a Rua André Francisco, com largura de 9,00 
metros; 
II. alargamento, pelo lado norte, da Rua Renato, para 14,00 metros, no trecho 
compreendido desde a Rua Mandaguai até a Rua Chanecó; 
III.  fixação  de alinhamentos: 
a) lado norte: 
1. junto a atual Praga Benjamin Schalch, desde aproximadamente 120,00 metros aquém do 
eixo da Rua Guaiaima até a Rua Major Angelo Zanchi; 
2. lado norte da Rua Cairo, desde a Rua Major Angelo Zanchi até a Rua Aquilino Vidal; 
3. lado norte da Avenida Dr. Orêncio Vidigal, desde o eixo da Rua Aquilino Vidal até 
aproximadamente 126,00 metros além; 
4. da Rua Alvinópolis, desde a atual Praga Benjamin Schalch até a Rua Evans; 
5. da atual Rua Projetada, desde a Rua Alvinópolis até a Avenida Dr. Orêncio Vidigal; 
6. da Rua Mirandinha, desde a Rua Alvinópolis até a Rua Demini; 
7. da atual Rua Leopoldo de Freitas, desde a Rua Alvinópolis até a Rua Celina; 
8. da Rua Celina, desde a Rua Atuai até a Rua Maria Carlota; 
9. lado oeste da Rua Maria Carlota, desde a Rua Celina até a Rua Alvinópolis; 
10. lado leste da Rua Maria Carlota, desde a Rua Alvinópolis até 90,00 metros além; 
11. da Rua Nilza, junto à  Estação Vila Guilhermina  -Esperança  do METRO, desde o eixo da 
via aprovada no inciso I,  alínea  "a", até a Rua Serra da Prata com 15,00 metros de largura; 
12. no lado leste da Rua Alméria, junto à Praga existente, desde a via aprovada no inciso I, 
alínea  "a", até a Rua Serra da Prata; 
13. junto à  Praga Antônio Alberto, compatibilizados com os alinhamentos da via aprovada 
no inciso I,  alínea  "a", até a Rua Renato; 
14. da Rua Renato, desde a Rua Chonecó até a Travessa Luiz Alfredo Gozzoli; 
15. da Rua São Serapião, junto à  Estação Patriarca do METRO, desde a Rua Renato até a 
Rua Buriti Alegre; 
b) lado sul: 
1. lado leste da Rua Alarico Silveira, desde a Avenida Conde de Frontim até a Rua Dr. Luiz 
Carlos; 
2. da Avenida Conde de Frontim e Avenida Antônio Estevão de Carvalho, desde a Rua 
Alarico Silveira até a Rua Cabrália Paulista; 
3. junto â área ajardinada para acesso à  estação Vila Matilde do METRO;  
4. junto â área ajardinada existente, desde a confluência da Rua Joaquim Marra com a 



Avenida Conde de Frontim até o eixo do Viaduto Vila Matilde; 
IV - faixa sanitária, pelo lado norte: 
a) desde a Rua Cairo até a Rua Projetada, com largura variável de 6,00 metros a 16,00 
metros e extensão de aproximadamente 260,00 metros; 
b) desde a Rua Atuai até a Rua Maria Carlota, com largura de 40,00 metros e extensão 
aproximada de 75,00 metros, destinada também 6 circulação de pedestres; 
c) desde a Rua Maria Carlota até a Rua Evans, com largura de 8,00 metros e extensão 
aproximada de 135,00 metros; 
d) desde a via aprovada no inciso I,  alínea  "a" até a Rua Particular (Cód. Log. no 24.538-0), 
com largura de 5,00 metros e extensão aproximada de 25,00 metros; 
e) desde a Viela Sem Denominação (Cód. Log. no 24.539-9) até a Rua Particular (Cód. Log. 
no 24.537-2), com largura de 5,00 metros e extensão aproximada de 12,00 metros; 
f) desde a Rua Alméria até a via aprovada no inciso I, alínea "a", com largura de 7,20 
metros e extensão aproximada de 338,00 metros; 
V - reserva de faixa de Area: 
a) lado norte, com largura variável no trecho compreendido desde a Rua Projetada até a 
Rua Atuai, e desde a Rua Evans até a Travessa Gaspar André, para implantação do Parque 
do Rincão; 
b) lado sul, com largura variável no lado leste do Viaduto Vila Matilde, destinada a 
ajardinamento e acesso ao Viaduto. 
Parágrafo único - Ficam igualmente aprovadas as concordâncias dos alinhamentos 
constantes das plantas referidas neste artigo. 
Art. 2o - Fica revogada a Lei no 8.866, de 14 de  março  de 1979, que aprovou plano de 
melhoramentos nos 3 0  e 380  Subdistritos, Penha de Franga e Vila Matilde, respectivamente. 
Art. 3 0  - Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo tragado ora aprovado serão 
oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação ou instituição 
de servidão. 
Art. 40  - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias  próprias. 
Art. 5o - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 10 de setembro de 2003, 450 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIZ TARCISIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios  Jurídicos  
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico 
ROBERTO LUIZ BORTOLOTTO, Secretário de Infra-Estrutura Urbana 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 10 de setembro de 2003. 
RUI GOETHE DA COSTA FALCAO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 11737, DE 15 DE JANEIRO DE 2004 
(Projeto de Lei no 01/04, do Executivo) 

Revoga parcialmente a Lei no 8.845, de 19 de dezembro de 1978, e aprova novo plano 
de melhoramentos no Distrito de Itaquera, Subpre  feitura  de Itaquera. 
)MARTA SUPLICY, Prefeita do  Município  de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 14 de janeiro 
de 2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  - De acordo com a planta anexa no 26.887 Classificação L-616, do arquivo da 
Superintendência de Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da Câmara e pela 
Prefeita como parte integrante desta lei, fica aprovado o seguinte plano de 
melhoramentos no Distrito de Itaquera: 
I - fixação de alinhamentos da Via 1, desde a Rua Dr. Luiz Ayres (Avenida Radial 
Leste) até a Avenida Miguel IgnácioCuri, oficializada pelo Decreto no 36.641, de 18 de 
dezembro de 1996, com extensão aproximada de 300,00 metros e largura variável de 
22,00 metros a 29,00 metros; 
II - fixação de alinhamentos na Rua Dr. Luiz Ayres (Avenida Radial Leste), desde 
305,00 metros aquém da Via 1 aprovada no inciso I, até a Rua Castelo do Piaui, com 
extensão total aproximada de 1.195,00 metros. 
Art. 2o - Fica parcialmente revogado o inciso I do artigo 1 0  da Lei no 8.845, de 19 de 
dezembro de 1978, que aprovou plano de melhoramentos no Distrito de Itaquera. 
Art. 30  - Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo tragado ora aprovado serão 
oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação. 
Art. 40  - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias. 
Art. 50  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 15 de janeiro de 2004, 450 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIZ TARCISIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios  Jurídicos 
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de  Finanças e Desenvolvimento 
Econômico 
ROBERTO LUIZ BORTOLOTTO, Secretário de Infra-Estrutura Urbana 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 15 de janeiro de 2004. 
RUI GOETHE DA COSTA FALCAO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 13.738, DE 15 DE JANEIRO DE 2004 
(Projeto de Lei no 897/03, do Executivo, aprovado na forma do Substitutivo do 
Legislativo) 

Autoriza o Executivo a doar  área  de propriedade municipal situada na Avenida Dr. Luis 
Aires, Distrito de Itaquera, Subpre  feitura  de Itaquera,  à Companhia Metropolitana de 
Habitação de Sao Paulo - COHAB/SP. 
MARTA SUPLICY, Prefeita do  Município  de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 14de janeiro 
de 2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  - Fica o Poder Executivo autorizado a doar à Companhia Metropolitana de 
Habitação de São Paulo - COHAB/SP Area de propriedade municipal situada na Avenida 
Dr. Luis Aires, Distrito de Itaquera, para implantação de conjunto habitacional 
destinado a funcionários públicos municipais. 
Art. 2° - A área referida no artigo 1 0 , configurada na planta anexa A-13.709/00, do 
arquivo do Departamento Patrimonial, rubricada pelo Presidente da Câmara e pela 
Prefeita como parte integrante desta lei, assim se descreve: delimitada pelo perímetro 
56-57-58-63-62-61-60-53-54-55-56, com 32.756,49 m 2  (trinta e dois mil, setecentos 
e cinqüenta e seis metros e quarenta e nove decímetros quadrados), remanescente da 
matricula n 0  110.255, do 90  Serviço  de Registro de Imóveis da Capital, de formato 
irregular, tem inicio no ponto 56, situado na Via de Ligação, distante 14,24 metros do 
ponto de cruzamento dos alinhamentos da Rua Dr. Luis Aires e da Via de Ligação; dai 
segue 119,36 metros, com Azimute de 170020'39", pelo alinhamento da Via de 
Ligação, até encontrar o ponto 57; dai deflete ligeiramente à esquerda e segue 40,23 
metros, com Azimute de 167029'44", ainda pelo alinhamento da Via de Ligação, até 
encontrar o ponto 58; dai deflete ligeiramente A direita e segue 22,06 metros, com 
Azimute de 169008'26", ainda pelo alinhamento da Via de Ligação, até encontrar o 
ponto 63; dai deflete A esquerda e segue 413,46 metros, confrontando com 
propriedade da Companhia de Habitação de São Paulo (remanescente da matricula no  
34.674), passando pelos pontos 62 e 61, até encontrar o ponto 60, com os seguintes 
dados: do ponto 63 ao 62: curva A esquerda; Angulo central: 20 17 1 35"; raio: 103,00 
metros; desenvolvimento 4,12 metros; do ponto 62 ao 61: Azimute de 370 19'08"; 
distância 22,00 metros; do ponto 61 ao 60: curva à direita; ângulo central: 49019'02; 
raio: 450,00 metros; desenvolvimento 387,34 metros, do ponto 60, deflete à esquerda 
e segue 377,55 metros, pelo alinhamento da Rua Dr. Luis Aires, passando pelos pontos 
53 e 54, até encontrar o ponto 55, com os seguintes dados: do ponto 60 ao 53: 
Azimute de 289052'14";  distância  27,59 metros, do ponto 53 ao 54: curva A esquerda; 
ângulo central: 31 0 19 1 24"; raio: 389,46 metros, desenvolvimento 212,91 metros; do 
ponto 54 ao 55: Azimute de 258043'07"; distância 137,05 metros; do ponto 55 segue 
21,98 metros em curva à esquerda (ângulo central = 97000'03"; raio = 12,98 
metros), pela esquina formada pela Rua Dr. Luis Aires e a Via de Ligação, até 
encontrar o ponto 56, inicial. 
Art. 3 0  - A área de que trata esta lei foi avaliada em R$ 7.878.526,14 (sete milhões, 
oitocentos e setenta e oito mil e quinhentos e vinte e seis reais e catorze centavos). 
Art. 40  - A donatária fica obrigada a: 
I - manter na área doanda conjunto habitacional, em conformidade com as diretrizes 
da legislação pertinente; 
II - arcar com todas as despesas oriundas da  doação,  inclusive as relativas à lavratura 
e registro do competente instrumento. 
Parágrafo único - A  seleção  dos funcionários públicos beneficiários do conjunto 
habitacional de que trata o inciso I deste artigo observará os princípios constitucionais 
da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e igualdade, 
devendo, ainda, considerar os seguintes critérios, dentre outros: 



I - renda familiar; 
II - renda mensal do funcionário público; 
III - cônjuge ou companheiro(a) funcionário público municipal; 
IV - tempo de  serviço  público municipal; 
V - em caso de empate, deverão ser considerados como critérios de desempate a 
composição  familiar, dando-se preferência às families que  possuírem  filhos menores de 
16 (dezesseis) anos, idosos e pessoas portadoras de necessidades especiais, bem 
como seus dependentes; persistindo o empate, a  seleção  der-se-6 por sorteio. 
Art. 50  - A  extinção  ou dissolução da entidade donatária, a alteração do destino da 
área, bem como a inobservância das condições estabelecidas por esta lei ou pelas 
cláusulas que constarem do instrumento de doação, implicarão a resolução de pleno 
direito da  doação,  revertendo ao  domínio  do  Município e incorporando-se ao seu 
patrimônio todas as edificações,  acessões e benfeitorias erigidas, ainda que 
necessárias, sem direito de  retenção e independentemente de qualquer indenização, 
por parte da Municipalidade, seja a titulo for. 
Art. 60  - Fica assegurado 6 Prefeitura o direito de fiscalizar o cumprimento das 
obrigações estatuidas por esta lei e pelo instrumento de doação, o qual deverá prever 
os encargos cometidos 6 donatária, os prazos a serem observados e a cláusula de 
reversão, em caso de inadimplemento. 
Art. 70  - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias  próprias. 
Art. 80  - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 15 de janeiro de 2004, 450 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIZ TARCISIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios  Jurídicos  
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de  Finanças e Desenvolvimento 
Econômico 
LUIZ PAULO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário da Habitação e Desenvolvimento Urbano 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 15 de janeiro de 2004. 
RUI GOETHE DA COSTA FALCAO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 13.762, DE 19 DE JANEIRO DE 2004 
(Projeto de Lei no 390/03, do Executivo, aprovado na forma do Substitutivo do 
Legislativo) 

Autoriza a  celebra cão  de  consórcios  com os  Municípios  de Guarulhos e de Maug. 
MARTA SUPLICY, Prefeita do  Município  de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 16 de 
dezembro de 2003, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  - Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar consórcio com o Município  de 
Guarulhos, objetivando a execução das obras de prolongamento da Avenida Nova 
Trabalhadores (Jacu-Pêssego) e a Rodovia Ayrton Senna da Silva (SP-070), de acordo 
com as condições estabelecidas no termo de consórcio constante do Anexo I integrante 
desta lei, rubricado pelo Presidente da Câmara e pela Prefeita. 
Art. 20  - Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar consórcio com o Município  de 
MauS, objetivando a execução de projeto básico de prolongamento da Avenida Jacu-
Pêssego, trecho sul, desde a Avenida Ragueb Chohfi, em São Paulo, até a Avenida 
Ayrton Senna, em Mauá, de acordo com as condições estabelecidas no termo de 
consórcio constante do Anexo II integrante desta lei, rubricado pelo Presidente da 
Câmara e pela Prefeita. 
Art. 3° - As despesas com a execução da presente lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias  próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 19 de janeiro de 2004, 450 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIS FERNANDO MASSONETTO, Secretário dos Negócios  Jurídicos  - Substituto 
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de  Finanças e Desenvolvimento 
Econômico 
ROBERTO LUIZ BORTOLOTTO, Secretário de Infra-Estrutura Urbana 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, aos 19 de janeiro de 2004. 
RUI GOETHE DA COSTA FALCAO, Secretário do Governo Municipal 
ANEXO I INEGFtANTE DA LEI No 13.762, DE 19 DE JANEIRO DE 2004 
TERMO DE CONSÓRCIO 
Consórcio que entre si celebram os  Municípios  de São Paulo e Guarulhos. 
Aos dias do mês de de , o Município  de São Paulo, neste ato representado pela Prefeita 
Municipal, Marta Suplicy, e, o Município  de Guarulhos, neste ato representado pelo 
Prefeito Municipal, El& Piet& celebram o presente Consórcio, de acordo com as 
seguintes cláusulas e condições. 
CLAUSULA I 
Os  Municípios  de São Paulo e Guarulhos ajustam entre si a execução das obras de 
prolongamento da Avenida Nova Trabalhadores (Jacu-Pêssego) para ligação com a 
Rodovia Ayrton Senna da Silva (SP-070), no valor total estimado de R$ 96.800.000,00 
(noventa e seis milhões e oitocentos mil reais). 
CLAUSULA II 
As obras serão executadas da seguinte forma: 
a) o Município  de São Paulo realizará as obras no sistema viário dentro do território de 
ambos os  Municípios,  no valor total estimado na cláusula I; 
b) a  repartição  dos custos será feita de acordo com as obras a serem realizadas dentro 
da área de cada  Município,  cabendo ao  Município  de São Paulo arcar com os custos 
integrais dos itens 1, 2 e 3 e metade dos valores relativos aos itens 4, 5 e 6 do 

Cronograma  Físico - Financeiro,  parte integrante deste Termo, e ao  Município  de 
Guarulhos o valor integral do item 7 e a metade dos valores relativos aos itens 4, 5 e 6 
do mesmo documento. 



cuiusuLA III 
As medições das obras mencionadas nas cláusulas I e II deverão ser aprovadas por 
representantes indicados pelos Municípios para esse fim. Essas medições serão pagas 
pelo  Município  de São Paulo, uma vez aprovadas pelos participes, e deverá a parte 
concernente ao  Município  de Guarulhos ser quitada anualmente, contra a apresentação 
de  cobrança  a ser feita pelo Município de São Paulo. 
CLAUSULA Iv 
Os  Municípios  participantes deste consórcio deverão submeter, à apreciação mútua, 
listade nomes indicados para exercerem a fiscalização conjunta das obras mencionadas 
nas cláusulas I e II do presente termo. 
CLAUSULA v 
A execução das obras, observada a  discriminação  constante das cláusulas I e II, sera 
efetivada no prazo de 5 (cinco) anos, a contar da data de assinatura deste termo. 
CLAUSULA VI 
Os participes deverão consignar, nos respectivos  orçamentos  de cada  exercício,  as 
dotações especificas, a fim de atender às despesas com a realização do objeto do 
presente consórcio. 
CLAUSULA VII 
Para a consecução do objeto deste consórcio poderão ser aportados recursos dos 
Governos Federal e Estadual, de organismos nacionais e internacionais. 
CLAusuLA VIII 
A conservação das obras e demais encargos, após sua conclusão, serão de inteira 
responsabilidade dos  Municípios  participes, dentro de seus territórios, do mesmo modo 
que, naqueles limites, as obras serão incorporadas ao patrimônio de cada um. 
CLAUSULA Ix 
E, por assim estarem acordes, depois de lido e achado conforme, foieste consórcio 
assinado pelas partes e testemunhas. 
São Paulo, de de 2003. 
MARTA SUPLICY 
Prefeita do 
Município de São Paulo 
EL6I PIETA 
Prefeito do 
Município de Guarulhos 
TESTEMUNHAS: 

	

1) 	  

	

2) 	  
ANEXO II INTEGRANTE DA LEI No 13.762, DE 19 DE JANEIRO DE 2004 
TERMO DE CONSÓRCIO 
Consórcio que entre si celebram os Municípios de São Paulo e Mauá. 
Aos dias do mês de de , o Município  de São Paulo, neste ato representado pela Prefeita 
Municipal, Marta Suplicy, e o Município  de Maua, neste ato representado pelo Prefeito 
Municipal, Oswaldo Dias, celebram o presente Consórcio, de acordo com as seguintes 
cláusulas e condições: 
CLAUSULA I 
Os  Municípios  de São Paulo e Mau6 ajustam entre si a execução de projeto  básico  de 
prolongamento da Avenida Jacu-Pêssego, trecho Sul, desde a Avenida Ragueb Chohfi 
em São Paulo até a Avenida Ayrton Senna em Maua, no valor total estimado de R$ 
1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais). 
CLAUSULA II 
Os  serviços  citados na cláusula I baseiam-se no estudo preliminar que compõe o Anexo 
I, integrante deste Consórcio. 
CLAUSULA III 



Os  serviços  serão executados da seguinte forma: 
a) o Município  de São Paulo fornecerá o projeto básico e o estudo de impacto 
ambiental das obras no sistema viário, dentro do território de ambos os  Municípios,  no 
valor total estimado na cláusula I; 
b) a  repartição  dos custos será feita de acordo com os  serviços  de projeto, 
topográficos e de desenhos técnicos a serem realizados dentro da área de cada 
Município,  cabendo, estimativamente, R$ 300.000,00 (trezentos mil reais) ao  Município  
de Mau6 e R$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos mil reais) ao  Município  de São 
Paulo. 
CLAUSULA IV 
As medições dos  serviços  que  compõem  as cláusulas I a III deverão ser aprovadas 
pelos representantes indicados, para essa finalidade, pelos  Municípios.  
Essas medições serão pagas pelo  Município  de São Paulo, uma vez aprovadas por 
ambos os  Municípios, e deverá, a parte concernente ao  Município  de Mauá, ser quitada 
contra apresentação do projeto básico, a ser feito pelo  Município  de São Paulo. 
CLAUSULA V 
Para a consecução do objeto deste consórcio poderão ser aportados recursos dos 
Governos Federal e Estadual. 
CLAUSULA VI 
E, por assim estarem acordes, depois de lido e achado conforme, foi este 
Consórcio assinado pelas partes e testemunhas. 
São Paulo, de de 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MALA 
TESTEMUNHAS: 
1) 	  
2) 	  
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LEI No 13.851, DE 18 DE JUNHO DE 2004 
(Projeto de Lei no 034/04, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 

Aprova plano de melhoramento nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera, José Bonifácio, 
São Miguel, Lajeado e Guaianases, e dá outras providências. 
MARTA SUPLICY, Prefeita do  Município  de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 15 de junho de 
2004, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  De acordo com as plantas anexas nos 26.881/1 a 13 - Classificação L-616, do 
arquivo da Superintendência de Projetos Viários, rubricadas pelo Presidente da Câmara 
e pela Prefeita como parte integrante desta lei, fica aprovado o seguinte plano de 
melhoramento nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera, José Bonifácio, São Miguel, 
Lajeado e Guaianases: 
I - abertura de via, adequações viárias e obras complementares de urbanização ao 
longo da faixa desativada da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, desde a Rua 
Boicorá até o Córrego Itaquera, com largura variável de 25,50 metros a 145,50 metros 
e extensão aproximada de 7.940,00 metros, aprovando as seguintes obras de arte: 
a) Complexo Viário Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores: localizado sob o viaduto na 
Avenida Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores, composto por 2 (dois) viadutos de mesma 
extensão e 1 (uma) alga de acesso .6 Avenida David Domingues Ferreira, com 
extensões aproximadas de 530,50 metros e 192,00 metros, respectivamente, e 
larguras de 12,65 metros (cada viaduto) e 12,00 metros; 
b) passagem inferior na Rua Inajá-Guagu, com extensão aproximada de 34,00 metros 
e largura de 14,00 metros; 
c) Complexo Viário Nagib Farah Maluf: composto por 2 (duas) passagens inferiores, 
com extensões aproximadas de 35,00 metros e larguras de 14,00 metros; 
d) Ponte sobre o Córrego Itaquera, com extensão aproximada de 30,00 metros e 
largura de 27,15 metros; 
II - prolongamento da Avenida ao longo do Córrego Franquinho, desde a Rua Catende 
até a via aprovada no inciso I, com previsão de travessia em desnível, transpondo a 
Avenida Aguia de Haia, com extensão aproximada de 660,00 metros e largura variável 
de 33,00 metros a 68,00 metros; 
III - fixação de alinhamento, desde o lado impar da Rua José Giordano, até 
aproximadamente 50,00 metros aquém, reservando área para o prolongamento da 
Rua Itingugu; 
IV - fixação de alinhamento ao norte da via férrea, junto ao muro existente, desde 
40,00 metros além da Linha Imaginária, até a Avenida Aguia de Haia, próxima 
passagem inferior existente, com extensão aproximada de 245,00 metros; 
✓ - ligação viária e obras complementares de urbanização, desde a Avenida Radial 
Leste até a Avenida Aguia de Haia, a saber: 
a) binário junto à Estação Itaquera do Metrô, com extensão total aproximada de 
698,00 metros e largura variável de 14,00 metros a 18,00 metros; 
b) abertura de via, desde a confluência das vias aprovadas na  alínea  "a" deste inciso, 
até a Avenida  Águia  de Haia, com extensão aproximada de 620,00 metros e largura 
variável de 28,00 metros a 64,00 metros, compatibilizando-se com a via aprovada no 
inciso I; 
VI - fixação de alinhamentos da via "A", desde a via aprovada na  alínea  "a" do inciso 
V, até 43,00 metros aquém; 
VII - fixação de alinhamento da Avenida Radial Leste, junto à Estação Itaquera do 
Metrô, desde sua intersecção com a Linha Imaginária até 360,00 metros além; 
VIII - prolongamento da Avenida Radial Leste e obras complementares de urbanização, 
desde a via de entrada do binário aprovado na  alínea  "a" do inciso V até a via 



aprovada no inciso I, através de passagem inferior sob a linha da CPTM, com extensão 
aproximada de 480,00 metros e largura variável de 25,00 metros a 90,00 metros; 
IX - viaduto direcional sobre a pista bairro/centro da Avenida Radial Leste, com 
extensão aproximada de 241,50 metros e 12,60 metros de largura; 
X - prolongamento da Rua Alfredo Costa até a Rua Alzira L. Marzagão, com extensão 
aproximada de 50,00 metros e largura de 10,00 metros; 
XI - alargamento da Rua Porto Amazonas, desde a passagem inferior aprovada na 
alínea  "h" do inciso I, até a Rua Lebon Régis, com extensão aproximada de 100,00 
metros e largura de 14,00 metros; 
XII - formação de praga na confluência das Ruas Damásio Pinto e Renzo Baldini; 
XIII - ligação viária desde a Rua Damásio Pinto até a via aprovada no inciso I, com 
extensão aproximada de 60,00 metros e largura de 12,00 metros, próxima 6 Rua 
Jucurugu; 
XIV - prolongamento da Avenida Nagib Farah Maluf, adequações viárias e obras 
complementares de urbanização, desde o trecho existente junto 6 Estação José 
Bonifácio, até a via aprovada no inciso I, com extensão aproximada de 350,00 metros 
e largura variável de 93,00 metros a 143,00 metros; 
XV - viaduto direcional, interligando a pista local da via aprovada no inciso XIV até a 
via aprovada no inciso I, com extensão aproximada de 145,00 metros e largura de 
11,00 metros; 
XVI - prolongamento da via aprovada no inciso I até as proximidades da Estação 
Guaianases do Metrô, interligando-se em rotatória com a Rua Benedito Leite de Avila, 
com extensão aproximada de 576,00 metros e largura variável de 25,00 metros a 
44,00 metros; 
XVII - alargamento da Rua Tapinhuau para 18,00 metros, desde a via aprovada no 
inciso XVI até a Rua Benedito Leite de Avila, numa extensão aproximada de 32,00 
metros, com implantação de pontilhão para  veículos e pedestres até a Rua Boaventura 
Dias, sobre o Córrego Itaquera-Mirim; 
XVIII - 2 (dois) viadutos, transpondo a linha férrea do Metrô, interligando a via 
aprovada no inciso XVI com a Rua Salvador Gianetti, com extensões de 
aproximadamente 340,00 metros e 350,00 metros, possuindo, ambos, largura de 9,00 
metros; 
XIX -  ligação  viária desde a Rua Benedito Leite de Avila até a Rua Prof. Alexandre 
Monat, através de pontilhão transpondo o Córrego Itaquera-Mirim, com extensão 
aproximada de 51,00 metros e largura de 14,00 metros. 
Art. 20  Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo plano ora aprovado serão 
oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação. 
Art. 3 0  Ficam revogados: 
I - parcialmente, o inciso I do art. 1 0  da Lei no 8.849, de 20 de dezembro de 1978, no 
trecho compreendido desde a Rua Catende até a Avenida imguia de Haia; 
II - parcialmente, os incisos I, II e III do art. 1 0  da Lei no 8.845, de 19 de dezembro 
de 1978, no trecho compreendido desde a Avenida Aguia de Haia até a Rua Manuel 
Ribas; 
III - totalmente, o inciso IV do art. 1 0  da Lei no 8.845, de 19 de dezembro de 1978; 
IV - parcialmente, a Resolução no 1.305, de 8 de dezembro de 1977, do Conselho 
Rodoviário do  Município,  nos seguintes trechos: 
a) junto ao Viaduto Jacu-Pêssego; 
b) na confluência do prolongamento da Avenida Nagib Farah Maluf, com a via aprovada 
no inciso I do art. lo desta lei; 
c) na Avenida Salvador Gianetti, próximo 6 Estação Guaianases do Metrô; 

V - totalmente, as Leis nos 9.059, de 13 de maio de 1980, e 10.499, de 2 de maio de 
1988, que aprovaram plano de melhoramento nos Distritos de Itaquera, Guaianases e 
São Miguel, referente 6 Rua São Pascal. 



Art. 40  As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 
Art. 5 0  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 18 de junho de 2004, 451 0  da 
fundação de São Paulo. 
MARTA SUPLICY, PREFEITA 
LUIZ TARCÍSIO TEIXEIRA FERREIRA, Secretário dos Negócios  Jurídicos 
LUÍS CARLOS FERNANDES AFONSO, Secretário de  Finanças e Desenvolvimento 
Econômico 
MARCOS QUEIROGA BARRETO, Secretário da Habitação e Desenvolvimento Urbano 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 18 de junho de 2004. 
JILMAR AUGUSTINHO TATTO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI N•  11E12, DE 13 DE JULHO DE 2101 

riel I. Lai a' 17004, de Emoadro, moravado ma foram 
Sab lelkatIve de Legbladvir) 

Aprova a Operação Urbana Consor 
dada Rio VerdeJace 

MARTA SUPLICY Prefers. do Mansell= de Sio Paulo no 
uso das  atribuições  que  lire  sio conferidas por let, fax saber 
quo a  Câmara  Municipal em  sessão  de 30 de junho de 2004 
decretou e  no promulgo a seguinte let 

CAPITULO I 
OBJETIVO DIRETRIZES E AREA DE ABRANGENCLit 
Mt 1 Fica aprovada a  Operação  Urbana Consorciada Rio 
Verde Jam, qua compreende um conjunto de  intervenções 
coordenadas pela Prefeitura, com a participação dos mopneti 
nos, moradores uswinos e investidores, visando promover 
trimsformagões urbanIstmaa, moan e ambientais e methane& 
na  área  de influences da atual Avenida Jam Pêssego 
4 10 conjunto de  intervenções referido no "capue deste ar 
ligo será  implemented° considerando-se a  legislação  pens 
nente em especial as normas estabelecidas an Let Federal re 
10.257 de 10 de jells° de 2001 Estatuto da Wade, e na Lei 
Municipal n 13 430 de 13 de setembro de 2002 Plano Di 
retor  Estratégico 
I 2 A soplementamo da  Operação  Urbana Consorciada Rio 
Verde Jaen estará arum's& com o conjunto de propostas e 
iniciativas  relatives ao Programa de Desenvolvimento Econ8- 
mico da Zone Leste 
Mt. 2 A Opera* Urbana  Consorciada  Rio Verde-laca tem 
como diretrizes genus. 
I am as  condições  pare a atração de  investimentos geradores 
de emprego e renda, 
• incentivar  a instals* de  atividades industriais e de ser 
yips na região e estabelecer condições pare a sue  ocupação 

racional e produtiva, 
III  melhorar as concligoes de madam° de pessoas e de dis-
tribuição de bens e  serviços, 
IV elaborar projetos de  melhoria das condmoes ambientais e 
urbanists:as da  região  do  extremo leste da cidade 
✓ demon& a aplicação dos recumos pubhcos na reguto 
VI apoiar a implementamo doe pianos  urbanos e de desen-

volvimento da  região 
VII promover a  integração mter  e infra-regional :kayos da 
complementagio do sistema oino 
VIII promover a diveroficamo do uso do solo 
Art. 3 A  Operação  Urbana Consorciada Rio Verde-Jacu tem 
corno &rein= especificas 
I crier condições pars  incremento e viabilização das ems 

dados  industrials,  comerciais e dc serviços  =steaks e des que 
venham a set  implantadas, 
U implanter em AIM de Projetos  Especiais,  um sistema de 
areas verdes e espaços publicos especialmente junto aos côr  
regos e áreas de  risco  de propriedade  pública ou privada, por 

moo de  urbanização e remoção da ocupar,ao inadequada ou  Ir  
regular 
Ill  promover a methane das condições de habitabilidade e a 
regularização funchana echlima e urbanistica das áreas ocu 
padas irregularmente e dos conjuntos  habitacionais ja consols 

dodos, 
promover a  provisão habitacional  à  população  de  belga e 

média mode mediante implementação de novas  tipologias  rem 

denciais  incentivo  a novas empreendimentos mobihancia psi 
Micos e privados e  adoção  dos programas  habitacionais  de 

acesso B moradia, 
✓ implementer o  programada intervengoes constante do Ca 

paid° N desta lei 

Smio I 
Da Area de abrangencia 
Art 4 Fica  delimitadas área objeto da Operação Urbana Rio 
Verde Jacu pelo penmetro assinalado no Desenho I meat) a 
esta lei Começa no entroncamento da Av Sio Miguel com a 
R. Abel Tavares segue Oa Av  São  Miguel Av Agate de 

Ham, R. Pacarana, R. Samarribausen, craze a  ferrovia  es baba 

do metrô até a R. Devi Banderalt, R. Cesar Dias Av Itaquera, 
R. Isar Carlos de Camargo Av Lider R.. Pedro de Labatut, 

R. Maim Sdvaal, R. Monilmsba, R. AIZNO Ram Av Mar 
Vennelho, R. Amain, R. Lends do Lair R. 108 Av Askew 
dam, Av RIO des Pedras, Av Mateo Bey R. %Vino Azadia, 
R. Anse", Madonna, R. Eduardo de Malmo, R. Felipe Mars.  
seus,  R.  João Velho do Rego, R. Padre Lorenzo Rossi, Av Rs. 
gueb Chobfi, R. Olavo Faum, R. Chanel R. Taint, R. 
Phobia, R. des  Estrelas,  R. Forte do Triunfo Av Rape* 
Cholifi, Edna de Manmade B. Anecy Roche, R. Maeda 
dos Piques, R. Belmar& Antunes Rehm, Av Hato Guelfi 
Estrada liguasam, R. Bark  Carvalho  do Ampro, Estrada Sao 
Tinge R. Malmo Beck Mudslide Av Soma Ramos, R. Mime 
Memorise, Estrada lgosteari, IL Gonad/elm Emu& Hosea Se-
dares da Fonte, R. Oliveira Char R. Doutor Rodrigues de Al-
meria, R. Cenfullorlia, R. Ipatmga, R. Memo, R. Evaldo 
Calabria, R.  Irmão Deedoro R. Ervatenos, R. Salvador Gm 
nem,  cruzas  II:novel, R. 21 Av Sansio Castelo Stance, R. 
I.5 R. 13 R.. Miguel Martins  Lisboa, R. Mine Buboes, R.. 
Francesco Bitancourt, R. Emilio Lamarca, IL &Mazer Cis 
meros R. Baltazar  Barroso,  IL Macáno da Rocha, R. Paulo 
Osôno Flores IL Jog Vans Gunneries, R Guanroba de 
Minas, R. Avinhado, Av Nordestina, R. Cembua, R. 'venire-
cam, Av Marechal Tito R. Santa Rosa de UN" R. Dano Per 
rem Martins, IL linen craze a ferrovia, R. Pedrosa da stivil,de 15 

Seção  
Das Areas de Interwove° 
Art 5' Os parametios urbankticos definidos por esta lei serio 

aplicados de acordo com as áreas de  influência das interven-

ções propostas assoa denominadas e identificadas  nos Dose 

nhos2e3 coo Conjunto de  Desenhos 5 gnaws a ate let 

I axe  viário  principal Av Jacu-Pêssego e Marginais 

centros de comércio e serome 

a) Parque Cruzeiro do Sul 

b) Sio Miguel 
c) Imperador 
d) Piles do Rio 
e) Itaquera, 
I) Zone Industrial 
III  subsetores Sio Miguel Oeste Sio Miguel Leste Itaquera 
Noroeste Itaquera Nordeste harmer" Sudoeste Itaquera Su-
deste APA do Carmo Z1R Itaquera, ZEJ'AG São Mateus 

CAPITULO  II 
DOS PARÃMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E 

DO ESTOQUE DE AREA ADICIONAL 
Art. 6 Os palmettos de uso e ocupamo do solo bem como o 
estoque de área adicional  previsto  pare as frees definidas no 

art. 5 sio aqueles constantes das Tabelas do Anexo II desta 

lei  observadas as seguintes disposições. 
I as propostas de  adesão  B  Operação  Urbana que  atenderem 

os Ionises dispostos nas Tabelas do Anexo  li temo aprovação 

automática, após deliberação  do Comte Gestor nos termos do 

art 31 desta lei ficando dispensadas de 'prover* pela Ci 

mans Técnica de  Legislação Urbanistica CTLU 

11 as propostas  que isto contemplarem os limites dispostos  no 

Anexo II sew  submetidas  B anew., caso a caso pelo Earn 

t6no Técnico e à  aprovação  do Comte Gestor e da amens 

Tecmca de  Legislação Urbantstica CTLU 

111 para  efeito  de  apresentação das propostas com aprovação 

automática, CONSK/N3 se o haute dos valores de  Coeficiente  de 

Aproveitamento  Taxa de  Ocupação Recuos e Gabarito  cons-

tantes das Tabelas do Anexo II pans cada subsetor ou área de 

mtervençao 
IV as  áreas  byres dos lotes resultantes da aplicação dos pari 
metros estabelecidos nos Tabelas do Anexo II deverão ter no 

mimmo, 75% (setenta e  cinco  por cento) de sue  área obrsgato-

namente ajardinados e arborizados sobre terreno permeável 
V deverao ser previstos no interior dos totes mecanismos de 

captação e escoamento de  éguas pluviais pans suas áreas per 

meáveis,  evitando-se  seu despejo nos sistemas pubhcos de dre 

nagem 

VI a área do volume inferior da echficaçao definido m Lei 
Municipal n 11 228 de 25 de junho de 1992 Cifichgo de 

Obras e  Edificações quando ocupada com  estacionamento  de 

veiculos,  não será considerada pare efeito de  cálculo  do coefi-

mente de aproveitamento 
VU  nas echficames corn taxa de  ocupação  superior is  estabe-

lecidas  nas Tabelas do Anexo II  será considerada na fórmula 

de cálculo do volume do resonators, de aguas  pluviais  a  área 

total do lote de modo a possibilitar a captação e armazena 

mento da totalidade das águas precipitadas, sendo vilidos os 

demo termos da Lei Municipal n 13.276, de 4 de Janeiro de 

2002 
VIII para efeito de  cálculo  da  contrapartida das propostas de 

participagao  ria Operação Urbana que implscarem na  adoção 

de taxa de ocupação inclusive pan os subsolos superior i 
prevista nas Tabelas do Anexo II o fator de planejamento (Fp) 

sere majorado ens 30% (trinta por cento) sem prejuizo da aph 

ração  do disposto no =no VU deste amp 
IX dos  coeficientes máximos permitidos por esta  Operação  

Urbana pars o uso misto residencial com comércio ou  serviços 

constantes das Tabelas do Anexo 11 o coeficiente de "prom 

lamento  para os  usos não-residenciais seth limitado  a LO  (UM) 

X dos coeficientes  máximos permitidos  por esta Operaeao 

Urbana pare o uso  misto  industrial com comer= ou serviços 

constantes das Tabelas do Anexo II o coeficiente de aprovei 

lamento  para os usos nao-uidustnais  será limitado  a 0,5 (cinco 

décimos) 
XI o fator de planejamento pare o uso  misto  de  comércio e 

serviços nos empreendimentos habitacionais de  interesse  so-

cial e dc mercado popular  será igual a zero sendo o coefi 

meow de aprovenamento dos usos  não- temdemmais limeade a 

10 (um), respeitados os  bailes estabelecidos  see Tabeles  do 

Ammo n, 
XII para os memos bedews is Avemdm Rapeb Choldl, 

Ancamduva, Somme° e Souza,  Anis  Ribero, Ago. de  fiasse 

Estrada do Ipatemi firm defilade o fame de phinepinento (Fp) 
mum! a 0,9 (nove dramas), devendo see obedamdos os demos 

midways de cads subsmor cm centre de  comércio conamou-

denm. 

1 de 
„ Av José Artur Nova, Av Nitroquhmea, R. Benedito B Bar 

' reto R. Joio Lopes Memel luthe do halite do Miuncipo R.. 
Jape:bees, R. Antonio Egas Mum; R.. Açafrão R. Abel Ta 
vans, erica= com o panto de origem. 
Parágrafo elm° Os lotes Widows i  linha  que define o pen 

metro referido no "capur deste  artigo sio considerados per 

tencentes  Bana área  de abrangencia. 



I - 70% (setenta por cento) da área para ajardinarnento, par- 
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ques e equipamentos; 
II - 30% (trinta por canto) da area para  construção  de unidades 
habitacionais, observado o limite de 90% (noventa por cento) 
dessa area para HIS e 10% (dez por cento) para HMP e outro 
padrio. 
Parágrafo 'Mice. Entende-se per equipamento as construções 
de pequeno porte destinadas a atividades culturais, educe*, 
esportes, lazer e serviços de  manutenção. 
An 29. Nas Zonis Industriais em Reestruturnio e nos centros 
de  comércio e serviços, as areas dos serviços de apoio as edifi -
cações,  como creches, berçários,  solários, refeitdrios, vestiá-
rios  para funcionários, salas de auto e auditórios,  não  serão 
computadas Para efeito de calculo do Coeficiente de Aprovei-
tamento. 
Art 30. Nas edificações caracterizadas caw Habits* de In-
teresse Social e Habitat* de Mercado Popular que atenderem 
aos parlmetros constantes do Anexo LI, as áreas de circular* 
e as áreas commis não serio computadas para efeito de cálculo 
do Coeficiente de Aproveitamento. 
Parágrafo  único.  Para fazer uso dos  beneficiou concedidos a 
construção de Habitação de Interesse Social e Habitação de 
Mercado Popular, constantes do Anexo 11,0 proponente de-
vout utilizar tipologias colocadas a  disposição pela Prefeitura. 

CAPITULO VI 
DA GESTÃO DA OPERAÇÃO 
Art. 31. Fica criado o Coma Gestor da Operação Urbana 
Consorciada Rio Venie-Jacu, corn a seguinte composição: • 
1- 10 (dez) representantes dos seguintes Iambs do Poder Ki-
bbe° Municipal: 
a) Gabinete da Prefeita; 
b) Secretaria  do Governo Municipal; 

-a) Secretaria Municipal de Planejamento Urbano; 
d) Secretaria da  Habitação e Desenvolvimento Urbano; 
e) Secretaria de  Enfia-Estrutura  Urbana; 
I) Secretaria Municipal de  Transportes; 
g) Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente; 
h) Subprefeitura de São Miguel; 
i) Subprefeitura de Itaquera; 
j) Subprefeitina de Sio Mateus; 
11  -7 (sete) entidades da sociedade civil, a serem definidas por 
ato do Executivo, sendo necessariamente 1 (uma) do setor em-
presarial ligado à indústria, I (uma) do setor empresarial li-
gado ao comércio e serviços, 2 (dues) de trabalhadores, I 
(uma) de moradores de região, 1 (uma) do setor imobiliário e I 
(uma) do actor da construção civil. 
Parágrafo  alnico. 0 Coma Gestor sera coordenado pelo repre-
sentante do Gabinete da Prefeita e coate rá com um Escritlxio 
Técnico. 
Art. 32.0 Comae Gasser da  Operação  Urbana Rio Verde-Jacu 
terá as seguintes atribuições: 
I - deliberar sabre as propostas de adesão à Opera ,* Urbana, 
a partir da análise e parecer do Escritório  Técnico; 

- gerir os recursos da Conta Especial da Operação Urbuia e 
deliberar sobre sua  aplicação, segundo o programs de inter-
vengbes constante dada lei; 
III- expedir resoluções sobre procedimentos e outros assuntos 
relativos a  aplicação  desta lei; 
IV - aprovar  propostas  de  implementação  de programas, con-
vénios e outras parcerias que visem à dinamização da  Ope-
ração  Urbana, a serem  propostos e elaborados pet°  Escritório 
Técnico; 
V - deliberar e dirimir dúvidas quanto  à splits* dos instru-
mentos urbanísticos previstos nesta lei; 
VI - deliberar sobre a  emissão  de CEPACs, coordenando a Co-
missão de Peritos para definição de seu valor e divulger* de 
tabela respective; 
VII - elaborar WU regimento interno. 
Art. 33. Fica criado o Escritório Técnico,  vinculado ao Gobi-
nete da Prefeita, com o objetivo de prestar apoio operacional e 
logistic*, ao  Comitê Gestor da  Operação  Urbana Consorciada 
Rio Verde-Jacu. 
§ I° 0 Escritório  Técnico contará  com uma estrutura composts 
por: 
I -01 (um) coordenador; 
II - 01 (um)  representante  da  Supervisão Técnica de Uso e 
Ocupação  do Solo e Licenciamentos da Coordenadoris de Pia-
nejamento e Desenvolvimento Urbano de cada uma das Sub-
prefeituras referidas no inciso  Ido  art 31 desta lei; 
111-02 (dois) representantes do GOVE1110 do Estado, ligados 
*co brypios de licenciamento ambiental; 	' 
IV - outros profissionais de orgios municipais que se fizerem 
necessários pare a análise e  aprovação  dos empreendimentos 
relacionados a  Operação  Urbana. 

§2' 0  Escritório Técnico  poderá contar com o apoio de em-
presas e entidades da sociedade civil, contratadas mediante  li- 
citação quando necessário. 
§ 3° 0 Escritório  Técnico terá, dentre outras, as seguintes atri-
buições: 
I - recepcionar e analisar as propostas de adesão a Opera* 
Urbana; 

- elaborar pareceres subsidiando o encaminhamento das pro-
posses ao  Comitê Gestor, 
ill  - g 	nciar a  contratação  de  serviços,  projetos e obras ne- 
cessários a implementação da Operação Urbana; 
IV - elaborar pianos e projetos urbanisticos para a área de 
abrangencia da Operação Urbana; 
V - desenvolver pianos e estratégias de  captação  de recursos 
para a consecução dos objetivos da Operação Urbana, de 
acordo com suas diretrizes; 
VI - promover a  integração  dos agentes públicos e privados 
para a consecução dos objetivos desta lei; 
VII- coordenar as ações dos diversos  órgãos  municipais e des 
Subpre fei lutes envolvidas; 
VIII - elaborar propostas de convênios e parcerias com agentes 
públicos e privados; 
IX - aprovar os projetos de  empreendimentos participantes da 
Operação  Urbana que dependam do exam de diversos setores 
da Prefeitura no que se refere As demais disposições da  legis-
lação  de parcelamento,  uso e ocupação  do solo,a  aplicação  do 
Código  de Ohms e Edi ficações e a  legislação  de pólos gera-
dores de Virago e do meio ambiente, providenciando a 
emissão  dos respectivos  alvarás e autorizações. 
Art. 34. Fica criada a Conte Especial da Operação Urbana Rio 
Verde-Jacu, vinculada I realização dos objetivos desta lei e 
ações decorrentes a cargo da Prefeitura do Municlpio de Sio 
Paulo. 
§ 1° Constituem receitas da Conte Especial da Operação Ur-
bana Rio Verde-Jacu: 
1 - valor= em dinheiro ou bens  imóveis correspondentes a 
contrapartida; 
II - rendas provenientes da  aplicação  de seas  próprios  re-
cursos; 
HI - valores provenientes da venda de Certi ficados Adicionais 
de Potencial de Construção - CEPAC; 
IV - quaisquer outros recursos ou rendas que the sejam desti-
nados. 
§ r Os recursos da Conte Especial da Operação Urbana Rio 
Verde-Jacu, enquanto  não  foam efetivamente utilizados, de-
verão  ser aplicados em operações financeiras que objetivem o 
aumento das receitas do  próprio fundo. 
§ 3° Os recursos da Conta Especial da  Operação  Urbana Rio 
Verde-Jacu serio aplicados exclusivamente em investimentos 
a serem efetivados na  Operação  Urbana, atendidos os obje-
tivos desta lei, e na execução des  intervenções previstas  no art. 
20. 
§4' Os recursos auferidos pela Operação Urbana Consorciada 
Rio Verde-Jacu  também poderão ser utilizados no pagamento 
das desapropriações necessaries e na  promoção e divulgação 
da  Operação. 
§5' Os recursos referentes ao retorno dos financiamentos das 
habitações de interesse social deverão ser destinados ao Fundo 
Municipal de  Habitação,  que os aplicará necessariamente na 
produção de Habitação de Interfuse Social no interior do mi-
metic; data  Operação  Urbana Consorciada. 

CAPtruto vn 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
Art 35.0 Executivo, por intermédio do  Comitê Gestor, fad 
publicar, no Diário Oficial do Município e ern pelo menos um 
jornal de grande dragon, relatório semestral com todas as in-
formações referentes à  implantação  das obras, recursos e re-
cede fiscal auferidos. 
Art. 36. A  implantação  da Operação Urbana Consorciada Rio 
Verde-Jacu atenderá as exigências da Secretaria Municipal do 
Verde e do Meio Ambiente, mediante a  apresentação e apro-
vação do respectivo Estudo de Impacto Ambiental - 
EIA/RIMA. 
Art. 37. Fica o Executivo  autorizados oferecer, como garantia 
de financiamentos obtidos pare a  implementação  desta  Ope-
ração  Urbana, os Certi ficados de Potencial  Adicional  de- Cons-
tnigio. 
Art. 38. Ficam aprovados os melhoramentos viários constantes 
do Conjunto de Desenhos 5. 

, Parágrafo (mica. Os  imóveis atingidos pelos pianos viários ora 
aprovados serio oportunamente declarados de utilidade pu-
blica para efeito de desapropriação. 
Art. 39. Esta lei sera regulamentada pelo Poder Executivo no 
prazo de 120 (cento e vinte) dias, contados da data  doara pu-
blicuão. 
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a) Pares do Rio 
Começa  na Rua Aurelian° José Lassa, segue pela Avenida 
Monto  Lopes de Bank Rua Baltazar Santana, Rua Caja 
muss, Avenida Maria Santana, Rua Erva de Ovelha, Rua Erva 

de  Carpinteiro  Rua Bardana, Estrada do Imperador Rua Flor 
do Campo Rua Fits de  Moça,  Rua Flor de Pelicano Rua 

Grama da Praia, Rua Gravid do Campo Rua Nicolau Campa 
nails, Avenida PM do Rio, Rua Barbatunio Rua Crank Rua 
Erva lanar Rua Mumma Mix, Rua Flora Souza, Rua Ago  
mania, Rua Chico Lopes, Avenida  Inaji Guaçu, Travessa Elsa 
Gamenn Rua Laurentmo Xavier dos Santos Rua Marmon, 
Travessa  Seio  Nome Rua Josh Erma Rua Erva Goiabeira, 
Rua Fontanena, Rua Magnetna, Rua Guarapanba, Rua Erva 

Goiabeira,  Avenida Ançarudias Rua Ninfa Eco Rua Cindicla 
de Carvalho, Rua Samuel de Carvalho Rua João  Vieira,  Ave 

nula  Fires do Rio Rua Aurelian° Jose Les= 

b) haven 
haquera parte 1 
Começa na Rua Santo Cristo segue pela Rua Jacobins, Rua 
Joao de Miranda, Travessa Mud, Rua PlanalUna do Parana, 

Travessa  Iva Paixão Rua Wm José de Castro Rua Catabura, 
Rua Nova Bassani° Avenida Pires do Rio, Plata Inferior da 
Avenida Jam Passage Travessa Sem Nome Rua Mariano 

Moto Rua São  João  do Menti Rua Andrea Falcomen, Tra-
vessa Sem Nome Rua Memel Jorge Correa, Avenida Campa-
nella, Rua Olivia Montenegro Rua Reverendo Alcides 
Franco Avenida Campanella, Rua  Packs ViePs de Memel,  
Avenida harmers, Rua Guido do Piaui Rua Pinks° Preto 
Travessa Eugenia  Fiacre,  Rua José Manoel Martins, Rua Bans 

da Griabiraba, Rua Acoupa, Rua Paulo de Tarso Rodngues 
Rua Awhile° Salvador Novena Rua &km Alves de Matos, 
Rua Flores do Piaui Rua radon° Sulu Rua Italia, Rita 
Sem Nome, Avenida Jacu-Passego Rua Augusta Carlos Bau-
mann, Rua Sábbado DAngelo Rua Paulo Lopes Leso Rua 
Antalino de Mows Andrade Rua  Augusto  Carlos Baumann, 
Rua Cândido Godói Rua Porto Amazonas Rua Alberta 
Hunter Avenida David. Domulgues Ferreira, Rua Umarizal, 
Avenida Picas do Rio Rua Santo Cristo 

Itaquera parte 2 
Começa na Rua Marra A de Abreu, segue pela Rua Cunha 

Pori, Rua cis Est,* Rua Dr Paulo Frontm, Lotto Desativado 
da CPTM, Rua Aramar Rua Rio Fortuna, Rua  Cd  Vivida, 

Rua Jospitanga, Rua Gam, Rua Tucuxi Lunge da Subprefei 
nu de harmers, Avenida Miguel Inácio Con, Rua San Nome, 
Avenida Dr Lan Ayres, Rua Tomazzo Ferrara, Rua Mana A. 

de Abreu. 

I) Zona Industrial 
Lotes luideiros is Ruas  Adriano  Bertozzi e Jaime Macro 

Wright. 

2 DESCRIÇÃO DOS PERIMETROS DAS AREAS DE 
PROJETOS ESPECIAIS 

Parque Jacui 
Rua Vilanova de Santa Cruz, Rua Santa Efigema, Rua kraal 
de Cat's Altas Rua Rosa da Venezuela Rua Amain do 

Bosque Rua Sio Canulo Rua Clandeci da Cancans° Rua 
Crane Rua Damastes, Rua Serra de lumen Rua Serra da 
Moeda, Extensao ark Av Dr Assis Ribeiro Avenida Dr ASS'S 

Moro Rua Vilanova de Santa Cruz 

Parque  Limoeiro  
Rua Ain Maim Travessa Cleto da Silva Rua Perpétua do 
Campo Avenida Muno de Venus Rua da Polka, Rua  Varre-
landis,  Ru Arraial de Santa Barbara, Rua da Tropialla, Rua 
Mario Alves, Rua Maud de Santa Barbara, Avenida Sao Ma 

guel Avenida Manoel dos Santos Braga, Avenida César Au 

gusto Romano Rua Qualm da Silva, Travessa Elza Lawn-

jeira, Rua Semente de Tudo Rua El Rey Rua Semente de 

Tudo Rua Sio Pedro do Jecputmhonha, Rua  Buranhém, Rua 

João Tavares, RUII Wino Pau, Rua Manoel dos Santos Braga, 

Rua Mirassol DOeste Avenida Laranja da China Avenida 
Jacu Passer Avenida  São Miguel Rua Ain  Mirim  

Parque Jacupeva/ 
Rua Nor da Esperança, Rua Trevo de Santa Maria, Rua Cur 

rape, Rua  Edmundo  de Paula Coelho Rua Dahno Cavallan 

Rua  Cristóvão  Lopes, Estrada do Imperador Travessa Jaffa de 
Castro Nunes Rua Rock Panda, RUB  Banquete  de  Signos,  
Rua Terra  Brasileira,  Rua Raga Humana, Rua Taigas Palavras, 

Rua Benjoeiro Rua Encontros e  Despedidas,  Rua A, Rua Ar 

bela, Rua Subram Rua km Nome Rua Arbela, Rim kaput' 

rama, Rua Qum, Rua Bacurau, Rua  Acauã,  Rua CataxPrã 
Avenida Cautu Rua  Tubiba  Rua Muturn, Avenida Cantu 

Rua Timm, Rua  Caruncho  Avenida Cann, Run Mandaçaia, 
Avenida dos Amman, Rua Cambaxirra, Rua Gamma, Ave 
mda dos Agapantos Avenida  Catita,  Avenida Jacu Magog° 

Rua Flor da  Esperança.  

Parque das Boas Nona 
Avenida André  Cavalcanti  Rua Edgard Codazzi Rua Gm-

vanm Leman Avenida  André  Cavalcanti Avenida Jacu Pas-

sego Avenida Andre Cavalcanu 

Art. 40 Eata lei podera ser revnta decomdos 5 (cmco) anos da 5  de 15 
data de sua pub/Kayla ou  após  esgotar-se o estoque de  área  
ocherousl  de  construção  de 3  $70 000 00 or'  (irás  milhões, gut 
Mantas e sate= =1 metros quadrados) 
Art 41 Para aprovação desta  lei  uso  se  aplicará  o dispose, no 
art. 46 "capur de Ler Orgânica do Município de  São  Paulo 
Art. 42. Esta  lei  entrará an vigor na data de sua publicação 
PREFEITURA DO MU/QC/WO DE SAO PAULO aos 12 de 
pilho de 2004 451 da funds* de Sio PaWo 
MARTA SUPLICY PREFEITA 
LUIS FERNANDO MASSONETTO  Secretário  dos  Negócios  
Junchcoa Substituto 
LUIS CARLOS FERNANDES AFONSO Smetana de Fi 
nanças e Desenvolvimento  Econômico  
ROBERTO LUIZ BORTOLOTTO  Secretário  de Infra-Entra  
turn Urbana 
GERSON LUIZ BITTENCOURT  Secretário  Municipal de 
Transportes  
CARLOS ALBERTO R.OL1M ZARATTOR  Secretário  Muni 
cipal das Subprefenuras 
MARCOS QUEIROGA BARRETO  Secretario  da Habits* 
e Desenvolvunento Urbana 
JORGE WILHEIM,  Secretario  Municipal de Planejameino Ur 
bano 
ADRIANO DIOGO  Secretário  Municipal do Verde e do Maio 
Ambiente 
Publicada na  Secretaria  do Governo Municipal, can 12 de julho 
de 2004 

JILMAR AUGUSTINHO TATTO  Secretário  do Governo 
Municipal 
ANEXO I da Lei zi 13 87Z de 12 de julho de 2004 

OPERAÇÃO URBANA RIO VERDE JACU 

I DESCRIÇÃO DOS PERfMETROS DOS CENTROS DE 
COMERCIO E SERVIÇOS 

a) Cruzeiro  do Sul 
Começa  its Rua Marechal Roses, segue pela Rua Antonio de 
&quark Rua Dr Ludgero Rah° Rua Serra de Itaquen, Rua 
Damages, Rua Crane Rua Clauden da Conceição Rua Sio 
Camilo Rua Santos Mendes, Rua Cinturão Verde, Rua Mane 
de Nazaré Rua Padre Tomaz Joseph Shea, Rua Milton &a-
nima Rua Abel Tavares, Rua Milo Lenarduzzi Rua Bigatr 
Avenida Antonio Augusta de Lima, Rua Guarda dos Ferreiros, 
Avenida 21 de Setembro Travessa Mangueumha, Rua Afars° 
Moreira Pena, Prigs Raimundo Ramos Rua Estevao de 
Araujo Rua Afonso Moreira Pena, Avenida  João  Baum' de 
Oliveira, Rua Caetano Funpurn Rua Felipe José de &gum 
redo Rua AMMO Carlos Lamego, Rua Bella de Sao Fran 
cisco Avenida Sio Miguel Rua Sapupira, Rua Dr Chafik Ju 
venal Chede Rua Sapumra,  Extensão  da Rua Sapupua, Rua 
Mário Alves, Viela Sem Nome, Rua da Tropical" Rua Vane 
landis,  Rua Globo do Sol, Rua Flor de Bade Rua Antonio 
Louzada Antunes Rua Sassari, Rua Urumbeba, Avenida 
Muno da Vanua, Avenida São Miguel, Rua Marechal Rosas 

b) São Miguel 
Começa  na Rua Salvador de  Medeiros  segue pela Rua Jose 
Dias Miranda, Rua Osvaldo Santini., Rua Mario Rodrigues 
Foe, Rua Tiago Ferreira, Rua Caetano de Sylvia Rua Antonio 
A. Martins, Rua Diego Calado Rua Ecoporanga, Rua Paulo 
Vicente, Rua Washington Lopes Avenida Nordestina, Rua 
Eng. César Mito Rua Maria Branca, Rua Dr Josh Guilherme 
Eras, Rua Alvaro C Borges, Prato Sao Joio de Cartes Rua 
Eva Penco RachK1, Rua Eng. Manoel 0s6no Averuda Mare-
dial Tito Travessa  Adelino  Guerra, Rua Luis Recto Rua Ra-
quel& Sinopoh, Rua Severna Leopoldma de Souza, Rua Abai 
rings, Rua Jog Omni Rua Raclud Mg Rua Arlindo Colaço 
Rua Salvador de Medeiros. 

c) Imperador 
Começa  na Rua Flor DAgua, segue pela Linha de Trans 
missão  Rua Japicanp, Rua Lino da Serra, Rua Pantaruus do 
Mato Grosso Avenida Laranja da China, Rua Dr Jorge As 
gnu* Rua Estrelamm, Rua Diego de Salcedo Rua Augusta 
Levecque Rua Padre Orlando Nogueira Rua Raimundo 
Gooses Maim Rua Alfredo da Cunha Martins, Rua Padre 
Clemente Segura, Rua Tabacarana, Estrada do Imperador 
Avenida Carmel Alves Rocha Hilo Rua Paratas Rua Floco 
de Neva, Avenida Augusta Antunes, Rua Guarapa, Rua Cal 
rins,  Rua Rohm) do Paraná, Rua Trevo de Santa Maria, Rua 
Ramha da Norte Rua Nava, Rua Flor da Esperança, Rua Sao 
Jose do  Limoeiro, Viela  Sem Nome Rua Ambrasia, Rua Ro-
dolfo Barbosa de Castro Rua Jacataca, Estrada do Imperador 
Rua Flor DAgua 
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Camara Municipal de Sao Paulo 

Base de dados : iegis 

Pesquisa : 14055 

Total de referências : 1 

Titulo: LEI No 14.055 28/09/2005 (ver documento) 
Sem revogação expressa 

Ementa: Revoga parcialmente o plano aprovado pela Lei no 8.845, de 19 de dezembro de 1978, e 
aprova plano de melhoramentos  viários  no bairro Cidade A. E. Carvalho, Subprefeitura de 
Itaquera. 

Projeto: Projeto de Lei No 275/2003 (ver documento) 

Autor(es): EXECUTIVO; José Serra 

Legislação explicativa: Lei no 8.845/1978 - Aprova plano de melhoramentos no Distrito de Itaquera. (ver 
documento)  
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LEI No 14.055, DE 28 DE SETEMBRO DE 2005 
(Projeto de Lei no 275/03, do Executivo) 

Revoga parcialmente o plano aprovado pela Lei no 8.845, de 19 de dezembro de 1978, 
e aprova plano de melhoramentos viários no bairro Cidade A. E. Carvalho, 
Subpre  feitura  de Itaquera. 
GILBERTO KASSAB, Vice-Prefeito, em  exercício  no cargo de Prefeito do  Município  de 
São Paulo, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a 
Câmara Municipal, nos termos do disposto no inciso I do artigo 84 do seu Regimento 
Interno, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 
Art. 1 0  De acordo com a planta anexa no 26.868, Classificação P-812, do arquivo da 
Superintendência de Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da Câmara e pelo 
Prefeito como parte integrante desta lei, fica aprovado o seguinte plano de 
melhoramentos, no bairro Cidade A. E. Carvalho, Subprefeitura de Itaquera: 
I - fixação de alinhamentos junto ao Cingapura Goiti, desde a Rua Guaritlba até 30,00 
metros além da Rua do Tucuxi; 
II - alargamento da viela para 13,00 metros, no trecho compreendido desde a Rua 
Guariúba até a Rua Joapitanga, numa extensão aproximada de 60,00 metros. 
Parágrafo único. Ficam igualmente aprovadas as concordâncias dos alinhamentos 
constantes da planta referida neste artigo. 
Art. 20  Ficam parcialmente revogados os incisos I, II,  alínea  "g", e III do art. 1 0  da Lei 
no 8.845, de 19 de dezembro de 1978, que aprovou plano de melhoramentos no 
Distrito de Itaquera. 
Art. 30  Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo tragado ora aprovado serão 
oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação ou 
instituição de servidão. 
Art. 40  As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias  próprias. 
Art. 5 0  Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 28 de setembro de 2005, 452 0  da 
fundação de São Paulo. 
GILBERTO KASSAB, Vice-Prefeito em  exercício  no cargo de Prefeito 
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 28 de setembro de 2005. 
ALOYSIO NUNES FERREIRA FILHO, Secretário do Governo Municipal. 
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Camara Municipal de São Paulo 

Câmara Municipal de São Paulo 

Base de dados : iegis 

Pesquisa : lasso 

Total de referências : 

Titulo: LEI No 14.880 09/01/2009 (ver documento) 
Sem revogação expressa 

Ementa: Aprova plano de melhoramentos nos Distritos de Iguatemi e São Rafael, na Subprefeitura de 
São Mateus. 

Projeto: Projeto de Lei No 462/2007 (ver documento) 
Autor(es): EXECUTIVO; Gilberto Kassab 

Notas connplenn.: - Decretos nos 50.412/2009 e 50.413/2009 - Declaram de utilidade pública, para 
desapropriação, imóveis particulares situados nos Distritos do Parque do Carmo e Iguatemi, 
Subprefeituras de Itaquera e São Mateus, necessários à implantação do prolongamento da 
Av. Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores, aprovado por esta Lei. 
- Decretos nos 50.414/2009 e 50.415/2009 - Declaram de utilidade pública, para 
desapropriação, imóveis particulares situados nos Distritos de Iguatemi e São Rafael, 
Subprefeitura de Sao Mateus, necessários à implantação do prolongamento da Av. Jacu-
Pêssego/Nova Trabalhadores, aprovado por esta Lei. 
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LEI No 14.880, DE 9 DE JANEIRO DE 2009 

(Projeto de Lei no 462/07, do Executivo, aprovado na forma de Substitutivo do 
Legislativo) 

Aprova plano de melhoramentos nos Distritos de Iguatemi e São Rafael, na 
Subprefeitura de São Mateus. 

GILBERTO KASSAB, Prefeito do  Município  de São Paulo, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 18 de 
dezembro de 2008, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 1 0 . De acordo com as plantas anexas nos 26.916/1 a 11 - Class. P - 1030, do 
arquivo da Superintendência de Projetos Viários, rubricadas pelo Presidente da 
Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica aprovado o 
prolongamento da Av. Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores, no trecho compreendido 
desde 60,00m (sessenta metros) aquém da Rua José Gonçalves Lobo até a divisa 
com o Município de Mau& com largura variável de 39,00m (trinta e nove metros) a 
218,00m (duzentos e dezoito metros) e extensão aproximada de 6.572,00m (seis 
mil, quinhentos e setenta e dois metros), nos Distritos de Iguatemi e São Rafael, na 
Subprefeitura de São Mateus, contemplando as intervenções abaixo descritas: 

I - Complexo Viário Av. Ragueb Chohfi x Av. Jacu-Pêssego/Nova Trabalhadores, 
composto por uma passagem inferior, sob a Av. Ragueb Chohfi, algas de acessos, 
direcionais, melhorias viárias no entorno e áreas destinadas a obras 
complementares de urbanização; 

II - Viaduto São Mateus, na altura da Estaca 1453, propiciando uma travessia 
inferior, interligando a Rua Confederação dos Tamoios e a Travessa Vereda 

Tropical, com largura de 18,00m (dezoito metros) e extensão aproximada de 

180,00m (cento e oitenta metros); 

III - Viaduto São Rafael/Iguatemi, na altura da Estaca 1374, propiciando uma 
travessia inferior junto à Rua de Servidão, com largura de 18,00m (dezoito metros) 
e extensão aproximada de 100,00m (cem metros); 

IV - Viaduto Sapopemba, na altura da Estaca 1315, transpondo o viário previsto na 

Av. Sapopemba com seu alargamento e retificação ate a altura da estrada da 3a 

Divisão e o acesso 1311, com largura variável de 35,00m (trinta e cinco metros) a 
58,00m (cinqüenta e oito metros) e extensão aproximada de 190,00m (cento e 
noventa metros); 

V - Viaduto São Francisco 2, propiciando a travessia inferior (Retorno 1.299), 
interligando as Marginais COHAB 1 e 2, na altura da Estaca 1.298, com largura de 
15,50m (quinze metros e cinqüenta  centímetros) e extensão aproximada de 

60,00m (sessenta metros); 

VI - Viaduto São Francisco 1, propiciando a travessia inferior (Retorno 1.285), 
interligando as Marginais COHAB 1 e 2, na altura da Estaca 1.284, com largura de 

15,50m (quinze metros e cinqüenta  centímetros) e extensão aproximada de 

70,00m (setenta metros); 



VII - Viaduto COHAB, na altura da Estaca 1271, propiciando uma travessia inferior, 
com largura de 17,00m (dezessete metros) e extensão aproximada de 100,00m 
(cem metros), interligando as Marginais COHAB 1 e 4; 

VIII - Rotatória 1E e viário de acesso, junto ao Viaduto Nova Mauá, na altura da 
Estaca 1193, com largura variável de 20,00m (vinte metros) a 86,10m (oitenta e 
seis metros e dez  centímetros) e extensão aproximada de 139,00m (cento e trinta 
e nove metros); 

IX - Prolongamento da Av. Baronesa de Muritiba, da esquina da Rua Dom Giocondo 
Grotti até a Estrada de Santo André, na altura da Rua Quarenta e Três; 

X - Alargar a Estrada da Servidão 6, da Estrada de Santo André até a Av. Rodolfo 
Pirani; 

XI - Alargar a Estrada da Adutora Rio Claro, da Rua Miguel Ferreira de Melo até a 
divisa com o Município  de Mauá. 

Parágrafo único. Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo tragado ora 
aprovado serão oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de 
desapropriação. 

Art. 20 . As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias. 

Art. 3 0 . Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 9 de janeiro de 2009, 455 0  
da fundação de São Paulo. 

GILBERTO KASSAB, PREFEITO 

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 9 de janeiro de 2009. 

CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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LEI No 14.883, DE 12 DE JANEIRO DE 2009 

(Projeto de Lei no 42/06, do Executivo) 

Altera a Lei no 13.851, de 18 de junho de 2004, que aprova plano de melhoramento 
nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera, José Bonifácio, São Miguel, Lajeado e 
Guaianases. 

GILBERTO KASSAB, Prefeito do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 18 de 
dezembro de 2008, decretou e eu promulgo a seguinte lei: 

Art. 1 0 . De acordo com as plantas anexas nos 26.910/1 e 26.910/2 Classificação L - 
616 do arquivo da Superintendência de Projetos Viários, rubricada pelo Presidente da 
Câmara e pelo Prefeito como parte integrante desta lei, fica revogado o inciso II do 
art. 1 0  da Lei no 13.851, de 18 de junho de 2004, bem como aprovado o 
prolongamento da avenida ao longo do  Córrego Franquinho, desde a Rua Catende até 
Rua Boicorá, tendo como diretriz a Rua Durandé, com previsão de viaduto transpondo 
a Avenida Aguia de Haia, numa extensão aproximada de 650,00m (seiscentos e 
cinqüenta metros) e largura variável de 29,00m (vinte e nove metros) a 44,00m 
(quarenta e quatro metros). 

Art. 2 0 . Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo plano ora aprovado serão 
oportunamente declarados de utilidade pública, para efeito de desapropriação. 

Art. 3 0 . As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações 
orçamentárias próprias. 

Art. 4o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO PAULO, aos 12 de janeiro de 2009, 455 0  da 
fundação de São Paulo. 

GILBERTO KASSAB, PREFEITO 

Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 12 de janeiro de 2009. 

CLOVIS DE BARROS CARVALHO, Secretário do Governo Municipal 
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Senhor Presidente, 
07 - RPS 
07- 00056/2011 

Requeiro, nos termos do parágrafo único do art. 66 do 
Regimento Interno, redução de  interstício  de 10 (dez) para 5 (cinco) dias 
para a realização da segunda audiência pública do PL 535/11, de 
autoria do Executivo. 

Sala das Sessões, em I 



2 ADILSON AMADEU 

3 ADOLFO QUINTAS 

N. VEREADORES 

ABOU ANNI 

4 AGNALDO  TIMÓTEO  

5 ALFREDINHO 

6 ANIBAL DE FREITAS 

7 ANTONIO CARLOS RODRIGUES 

Redução de  interstício,  de de para cinco dias, para a realização da segunda audiência pública do PL 535/2011, do 
Executivo. 

8 ARSELINO TATTO 

9 ATILIO FRANCISCO 

10 ATTILA RUSSOMANNO 

; 
11 AU4L10 MIGUEL 

I 

12 AURÉLIO NOMURA 

13 CARLOS APOLINARIO 

14 CAFtLIDS NEDER 

15 CELSO JATENE 

16 CHIQp MACENA 

17 CLALiDINHO DE SOUZA 

18 CLAUDIO FONSECA 

19 CLAUDIO PRADO 

20 DALTON SILVANO ' AUTOR TRIPO I 48 ROBER 

N.° VEREADORES 

29 GOULART 

30 ITALO CARDOSO 

31 JAMIL MURAD 

32 JOSÈ AMÈRICO 

33  JOSE FERREIRA ( 

Am= 
LAr tt)L, 

34  JOSE POLICE NETO 

38 MARCO AURÈLIO CUNHA 

37 JUSCELINO GADELHA 

43 NETINHO DE PAULA 

44 NOEMI NO 

45 PAtJLO FRANGE 

35  JOSE ROLIM 

36 JULIANA CARDOSO 

39 MARTA COSTA 

40 MILTON FERREIRA 

41 MILTON LEITE 

42 NATALINI 

QUITO FORMIGA 

RICARDO TElkEl 

/
46 

47 

21 DAVID SOARES 

22 DOMINGOS DISSEI 

23 DONATO 

24 EDIR SALES 

25 ELISEU GABRIEL 

28 FLORIANO PESARO 

27 FRANCISCO CHAGAS 

28 GILSON BARRETO 
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53 TONINHO PAI A 

49 SANDRA TADEU 

50 SENIVAL MOURA 

51 SOUZA SANTOS 

52 TIA0 FARIAS 

1 
54 USHITARO KA 

55 WADIH MU 
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Anexo:  Fotocópia  do pedido da Com 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Gilberto Kassab 
Digníssimo Prefeito da Cidade de São Paulo. 

lif:rtione citk 

,(:•peS 

CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

São Paulo, 08 de dezembro de 2011. 
36- OF-SGP12 
36- 00665/2011 

Senhor Prefeito, 

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de 
Política  Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do art. 68 do 
Regimento Interno, solicito providências junto a Subprefeitura da Penha, para 
que nos envie  subsídios  ao Projeto de Lei n° 535/2011, de autoria do 
Executivo, que "Aprova plano de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur 
Alvim, Itaquera e Cidade  Líder e revoga os dispositivos legais que especifica", 
para que a Comissão possa emitir parecer a respeito. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta consideração. 



. 	
Proc.; 

Ane . 

Police Neto 
unicipal de Sao Paulo 

CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
EXCELENTÍSSIMO  SENHOR PRESIDENTE DA  CÂMARA  MUNICIPAL DE SAO PAULO 

Senhor Presidente 

Solicito a V. Exa que encaminhe ao Executivo pedido de informações a respeito do 
Projeto de Lei n° 535/11, que aprova plano de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur 
Alvim, ltaquera e Cidade  Líder e revoga os dispositivos legais que especifica. 0 objetivo é que 
aquele Poder se manifeste, por meio de seus órgãos competentes, em especial a Subprefeitura 
da Penha, acerca dos efeitos dos melhoramentos previstos no referido projeto para a região. 

Reitero que tais informações são necessárias ao seguro pronunciamento desta 
Comissão no supracitado projeto de lei, e saliento a importância de se enviar, junto ao oficio de 
praxe, cópia da folha deste pedido e do projeto de lei. 

Vereador Paulo Frange 
Presidente da Comissão de  Política  Urbana Metropolitana e de 

Meio Ambiente 

Autorizo o encaminhamento, nos termos do 
artigo 46 do inciso VIII do Regimento Interno 
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CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 

36 - OF-SGP12 
	 Sao Paulo, 08 de dezembro de 2011. 

36- 00666/2011 

Senhor Prefeito, 

Em  atenção  ao requerido pela Douta Comissão de 
Política  Urbana Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos do art. 68 do 
Regimento Interno, solicito providências junto a Subprefeitura de ltaquera, 
para que nos envie subsídios ao Projeto de Lei n° 535/2011, de autoria do 
Executivo, que "Aprova plano de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur 
Alvim, Itaquera e Cidade Líder e revoga os dispositivos legais que especifica", 
para que a Comissão possa emitir parecer a respeito. 

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa 
Excelência os meus protestos de elevado  apreço e distinta consideração. 

OLICE NETO 
sidente 

Anexo: Fotocópia do pedido da Com ão  solicita te. 

00 
ATL. 	/Inf.-011 

A Sua Excelência o Senhor 
Doutor Gilberto Kassab 
Digníssimo Prefeito da Cidade de sac) Paulo. 



CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
EXCELENTÍSSIMO  SENHOR PRESIDENTE DA  CÂMARA  MUNICIPAL DE SAO PAULO 

Senhor Presidente 

Solicito a V. Exa que encaminhe ao Executivo pedido de informações a respeito do 
Projeto de Lei n° 535/11, que aprova plano de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur 
Alvim, Itaquera e Cidade !icier e revoga os dispositivos legais que especi fica. 0 objetivo é que 
aquele Poder se manifeste, por meio de seus órgãos competentes, em especial a Subprefeitura 
de Itaquera, acerca dos efeitos dos melhoramentos previstos no referido projeto para a região. 

Reitero que tais informações são necessárias ao seguro pronunciamento desta 
I 	Comissão no supracitado projeto de lei, e saliento a importância de se enviar, junto ao oficio de 

praxe, cópia da folha deste pedido e do projeto de lei. 

Vereador Paulo Frange 

Presidente da Comissão de  Política  Urbana Metropolitana e de 
Meio Ambiente 

Autorizo o encaminhamento, nos termos do 
artigo 46 do inciso VIII do Regimento  Interno 

Vereado os Police Neto 
Presidente da Câmara unicipal de Sao Paulo 
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	 de 201L 4  

Andr 	_Tat L.opes 
1'0 Aft 7  orjni 

SI' ENTE 

LEe SLA 
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,  JUSTIÇA E 

ARTI PATIVA SOBRE 0 PROJETO DE LEI N° 0535/11. 

Trata-se 'de–prole to  de lei, de iniciativa do Sr. Prefeito, que visa aprovar plano de 
melhoramentos viários nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera e Cidade  Líder,  com o objetivo 
de aprovar o alargamento de vies, a fixação de alinhamentos e a reserva de Areas 
necessárias  à  implantação do sistema viário integrante do Plano de Desenvolvimento da 
Zona Leste, contemplando  intervenções  junto ao Polo Institucional de Itaquera e no 
cruzamento das Avenidas Jacu-Pessego e Jose Pinheiro Borges (Radial Leste), a serem 

411 

	

	executadas pela DERSA – Desenvolvimento Rodoviário S/A, por força de convênio 
celebrado entre o Governo do Estado de Sao Paulo e o Município  de São Paulo. 

0 projeto pode prosperar, como veremos a seguir. 

Sob o aspecto  jurídico,  nada obsta o prosseguimento do presente projeto de lei, vez que a 
propositura  dispõe  sobre matéria de evidente interesse local, encontrando fundamento no 
art. 30, inciso I da Constituição Federal e no art. 13, inciso I, da Lei  Orgânica. 

Por interesse local, segundo Dirley da Cunha, entende-se, não aquele interesse exclusivo 
do  Município,  mas seu interesse predominante, que o afete de modo mais direto e imediato. 
(in "Curso de Direito Constitucional", 2a  Ed., Salvador, Juspodivm, 2008, p. 841). 

A matéria encontra-se, ainda, dentro da esfera de competência do Prefeito, conforme art. 
37, § 2°, inciso IV da Lei  Orgânica  Municipal. 

Com efeito, a decidir quanto A necessidade de realização de obra pública por meio da 
aprovação de plano de melhoramentos, não configura norma geral e abstrata, mas sim ato 
especifico e concreto de administração, de governo, atribuição exclusiva do Chefe do 
Executivo. 

Compete ao Prefeito, como administrador-chefe do Município, ao qual cabe o exercício do 
Poder Executivo (art. 56, LOM), decidir sobre a realização de obras públicas. 

Como ensina Hely Lopes Meirelles, "a execução das obras e serviços públicos está sujeita, 
portanto, em toda a sua plenitude, à  direção do Prefeito, sem interferência da Camara, tanto 
no que se refere As atividades internas das  repartições  da Prefeitura (serviços burocráticos e 
técnicos) quanto As atividades externas (obras e serviços públicos) que o Município realiza e 
põe A  disposição  da coletividade". Mais do que isso, compete ao Prefeito não somente 
executar, mas planejar as obras da Municipalidade, "idealizar realizações, analisando, 
ponderando os elementos necessários A sua econômica e eficiente execução, dentro do 
esquema geral da administração" (in "Direito Municipal Brasileiro", Ed. Malheiros, 6a  ed., 
págs. 552/553). 

No que concerne ao atendimento das exigências da Lei de Responsabilidade Fiscal deverão 
ser juntadas informações que comprovem seu atendimento, até a apreciagiáo---41a-prepasta—, 
pela Comissão de Finanças e Orçamento. 

19 DEZ 2011 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 
p10535-11 C 
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Sala da Comissão de Constituição, Justiça 

CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
p10535-11 

Foq- )zi n° 	do Proc. 

231L 

No que se refere à  obediência às normas de Uso e Ocupação do Solo, consta da justificativa 
que os melhoramentos viários pretendidos observam as disposições do Plano Regional 
Estratégico da Subprefeitura de ltaquera, bem como as diretrizes definidas no Plano de 
Trabalho do mencionado convênio, que objetiva viabilizar a execução das obras e serviços 
indispensáveis  à  consecução do aludido Plano de Desenvolvimento da Zona Leste, 
informação cujo conteúdo será analisado pela Comissão de mérito competente, que poderá 
avaliar, ainda, em razão do vulto da obra, a necessidade de solicitar ao Executivo 
informações quanto à  realização de audiências públicas prévias, estudo de impacto 
ambiental e relatório de impacto de vizinhança. 

• 	
A medida fundamenta-se, por fim, no poder de policia do Município, que visa, na espécie, a 
tutela do interesse público referente ao tragado urbano. 

O quárum de aprovação da proposta, tendo em vista a especificidade da matéria tratada, 
depende da apreciação da proposta pela Comissão de  Política  Urbana, Metropolitana e 
Meio Ambiente. 

Pelo exposto, somos PELA LEGALIDADE e CONSTITUCIONALIDADE. 

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 3396-4000 www.camara.sp.gov.br  
p10535-11 C 
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19 DEZ 2011 

PA CER CONJU 0 DAS  COMISSÕES  REUNIDAS DE  POLÍTICA  URBANA, 
METROPOLITANA E EIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PUBLICA; DE TRANSITO, 
TRANSPOR-TE, ATIVID DE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E DE 
FINANÇAS E 0 NTO SOBRE 0 PROJETO DE LEI N° 535/11 

Trata-se do Projeto de Lei no  535/11, de autoria do Executivo, que aprova plano 

de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera e Cidade  Líder e revoga 

os dispositivos legais que especifica. 

A Comissão de Constituição,  Justiça e Legislação  Participativa manifestou-se pela 

Legalidade do projeto. 

A propositura tem como objetivo promover uma série de melhoramentos na região, 

entre os quais o alargamento de vias, a fixação de alinhamentos e a reserva de  áreas 

necessárias  à implantação do sistema viário integrante do Plano de Desenvolvimento da 

Zona Leste, contemplando  intervenções  junto ao Polo Institucional de ltaquera e no 

cruzamento das Avenidas Jacu-Pêssego e José Pinheiro Borges (Radial Leste), a serem 

executadas pela DERSA - Desenvolvimento Rodoviário S/A, por  força  do convênio 

celebrado entre o Governo do Estado de São Paulo e o Município  de São Paulo. 

As medidas propostas atentam para as  disposições  contidas no Plano Regional 

Estratégico da Subprefeitura de ltaquera, aprovado pela Lei 13.885/04, assim como para 

o mencionado convênio, e procuram estabelecer uma articulação da malha viária local, de 

modo a implementar obras necessárias à viabilização do Polo Institucional ltaquera. 

Considerando que a propositura contribuirá para o desenvolvimento  econômico e 

social, bem como para a qualificação urbana de uma região carente de  serviços públicos 

básicos, a Comissão de  Política  Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente manifesta-se 

favoravelmente ao projeto de lei. 

A Comissão de Administração Pública, por sua vez, considera que o projeto 

propõe medidas essenciais para a constituição de um importante vetor de crescimento 

para a cidade, que  beneficiará  a população de uma forma geral, e manifesta-se de 

maneira favorável  à  presente propositura. 

Tendo em vista que a iniciativa apresenta o mérito de promover melhorias que 

contribuirão para o aperfeiçoamento  das condições locais de acessibilidade e o 

desenvolvimento econômico da região, a Comissão de  Trânsito, T 

Econômica, Turismo, Lazer e Gastronomia, manifesta-se favorav 

do presente projeto de lei. 

17-  RELCOM 
17- 01872/2011 

SGP-4 



QU 0 FORMIGA 

AS 

TONINHO PAIVA 

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 

ELISEU GABRIEL 

CALOS NEDER 
4, 

JOS OLIM 

MARTA CO lA 

CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE  POLÍTICA  URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; DE TRANSITO, 
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E DE 
FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE 0 PROJETO DE LEI N° 535/11 

Quanto ao aspecto financeiro, a Comissão de  Finanças e Orçamento nada tem 

a opor, uma vez que as despesas decorrentes da execução da lei correrão por conta de 

dotações  orçamentárias  próprias, posicionando-se, portanto, com parecer favorável ao 

projeto de lei em questão. 

Sala das  Comissões  Reunidas, em i/Job)  ii  

COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 

PAULO FRANGE 

CHICO MACENA 

iTALO CARDOSO 

JUSCELINO GADELHA 

JOSÉ FERREIRA - ZELAO 	 SOU 	NTOS 



	

Fo;ha n° 	do Proc. 

Olt 

	

Andre. 	 L.npas 
T#Or .  a tiV O 

AURÈL10 NOMURA 

DAVID SOARES 

DISSEI 

GILSO 

COMISSÃO DE  FINANÇAS E ORÇAMENTO 

IL MURAD 

SENIVA MO 

WA 

ANTONIO CARLOS RODRIGUE 

DONATO 

FRANCISCO CHAGAS 

MIL 

RICAR 

ROBERTO TRI 

CAMARA MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PARECER CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE  POLÍTICA  URBANA, 
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE; ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; DE TRANSITO, 
TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, LAZER E GASTRONOMIA E DE 
FINANÇAS E ORÇAMENTO  SOBRE 0 PROJETO DE LEI N° 535/11 

COMISSÃO DE TRANSITO, TRANSPORTE, ATIVIDADE ECONÔMICA, TURISMO, 
LAZER E GASTRONOMIA 



PUBLICADO NO DARIO  Ot  

DE  A5  	12,  i2)0 

Pio, 1(c' 	b ,2) 
CedeTtIO 	VAIP 

NNW 

SOMA MARIA CO; RÉA INES 
RF. 10.923 



SIM 	NA() 
50 

Aprovado 
o 

JOSE OL CE NETO 

manw.zwyesszum ,IN a I 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO ftMTJO 	do  Proc 

Matéria : PL 535 /2011, DO EXECUTIvd n 	
902) 

Autor : AURELIO MIGUEL t 
Andre t Lopaz 

vpgil'clits3;)os i ti v 4s legais 
AlihSta.UUTA-190S^ --4  

Ementa : Aprova plano de melhoramentos viários nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera e Ci 
que especifica.FASE DA DISCUSSÃO: PAPROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL D 
MEMBROS  DA CÂMARA. 

Reunido : 
Data :  

280a Sessão Extraordinária 
14/12/2011 - 20:44:53 

   

Nome do Parlamentar 
ABOU ANNI 
AC.RODRIGUES 
ADILSON AMADEU 
ADOLFO QUINTAS 
AGNALDO  TIMÓTEO 
ALFREDINHO 
ANIBAL DE FREITAS 
ARSELINO TATTO 
ATTILA RUSSOMANNO 
AURÉLIO  MIGUEL 
AURÉLIO  NOMURA 
CARLOS APOLINARIO 
CAR 10S NEDER 
CEL 	JATENE 
CHICO MACENA 
CLAUDINHO DE SOUZA 
CLAUDIO FONSECA 
CLAUDIO PRADO 
DALTON SILVANO 
DAVID SOARES 
DOMINGOS DISSEI 
DO NATO 
E DIR SALES 
E LISEU GABRIEL 
FLORIANO PESARO 
G ILSON BARRETO 
GOULART 
ITALO CARDOSO 
JOSE  AMÉRICO  
JOSE FERREIRA (ZELAO) 
JOSE POLICE NETO 
JOSE ROLIM 
JULIANA CARDOSO 
JUSCELINO GADELHA 
MARCO  AURÉLIO  CUNHA 
MARTA COSTA 
roiLifiN FERREIRA 
NAT. 	INI 
N ETINHO DE PAULA 
N OEMI NONATO 
PAULO FRANGE 
Q UITO FORMIGA 
RICARDO TEIXEIRA 
ROBERTO TRIPOLI 
SANDRA TADEU 
SOUZA SANTOS 
TIAO FARIAS 
TONINHO PAIVA 
U SHITARO KAMIA 
WADIH MUTRAN 

Totais da Votação : 

Resultado da Votação :  

Partido 	Voto 
PV 	 Sim 
PR 	 Sim 
PTB 	Sim 
PSDB 	Sim 
PR 	 Sim 
PT 	Sim 
PSDB 	Sim 
PT 	Sim 
PP 	Sim 
PR 	 Sim 
PSDB 	Sim 
DEM 	Sim 
PT 	Sim 
PTB 	Sim 
PT 	Sim 
PSDB 	Sim 
PPS 	Sim 
PDT 	Sim 
PV 	 Sim 
PSD 	Sim 
PSD 	Sim 
PT 	Sim 
PSD 	Sim 
PSB 	Sim 
PSDB 	Sim 
PSDB 	Sim 
PSD 	Sim 
PT 	Sim 
PT 	Sim 
PT 	Sim 
PSD 	Sim 
PSDB 	Sim 
PT 	Sim 
PSB 	Sim 
PSD 	Sim 
PSD 	Sim 
PSD 	Sim 
PV 	 Sim 
PCdoB 	Sim 
PSB 	Sim 
PTB 	Sim 
PR 	 Sim 
PV 	 Sim 
PV 	 Sim 
DEM 	Sim 
PSD 	Sim 
PSDB 	Sim 
PR 	 Sim 
PSD 	Sim 
PP 	Sim  
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CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO V 
Papel para  informação, 	do como folha n° 9 	 

SGP - 23 

Sr. Supervisor, 

0 presente Projeto de Lei foi aprovado em 2a discussão e votação na 

287a Sessão Extraordinária, no dia 16 de dezembro do corrente. 

Encaminho os presentes autos para elaboração dos documentos 

pertinentes à  sanção do respectivo Projeto Legislativo. 

Carlos Roberto da Silva 
,Secretario de Apoio Legislativo 

SGP-2 
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CÂMARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
PRESIDENCIA 

São Paulo, 19 de dezembro de 2011. 

SGP.23 no 5305/11 

Senhor Prefeito, 

Encaminho a Vossa Excelência texto da lei aprovada pela Camara 
em sessão de 16 de dezembro do corrente, relativa ao Projeto de Lei no 
535/11, de autoria do Executivo, que aprova plano de melhoramentos viSrios 
nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera e Cidade  Líder e revoga os dispositivos 
legais que especifica. 

Na oportunidade, renovo protestos de elevada consideração e 
respeito. 

JOSÉ  POLICE NETO 
Presidente 

Anexo: 01 (uma) via das plantas nos 26.941/1 a 26.941/8, Classificação L-
616. 

A Sua Excelência o Senhor 
Gilberto Kassab 
Prefeito do  Município  de Sao Paulo. 

JCSS/okm 

Este documento foi assinado digitalmente em 19/12/2011 as 14:29. 
Para verificar a(s) assinatura(s), acesse o documento na versão digital. 
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CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
LEI DECRETADA NA SESSÃO DE 16 DE DEZEMBRO DE 2011  

Cópia  extraída  de fls. 03/05 do processo 
(PROJETO DE LEI No 535/11) 

(EXECUTIVO) 

Aprova plano de melhoramentos 
viários nos Distritos de Arthur Alvim, 
Itaquera e Cidade  Líder e revoga os 
dispositivos legais que especifica. 

Faço saber que a Câmara, em sessão de 16 de dezembro de 
2011, decretou a seguinte lei: 

Art. 1 0  De acordo com as plantas anexas nos 26.941/1 a 
26.941/8, classificação L-616, do arquivo da Superintendência de Projetos 
Viários, rubricadas pelo Presidente da Câmara e pelo Prefeito como parte 
integrante desta lei, fica aprovado o seguinte plano de melhoramentos no 
entorno do Pátio de Itaquera do METRO, nos Distritos de Arthur Alvim, Itaquera 
e Cidade  Líder:  

I - reserva de áreas: 
a) no trecho compreendido desde 49,00 metros além da Rua 

César Dias até a Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste) e a Avenida Miguel Ignácio 
Curi, com largura variável de 29,00 metros a 169,00 metros, em uma extensão 
aproximada de 1.335,00 metros, destinada à abertura de novas vias, com 
previsão de implantação de viadutos, algas, direcionais e obras complementares 
de urbanização; 

b) no cruzamento das Avenidas José Pinheiro Borges e Jacu-
Pêssego (Avenida Nova Trabalhadores), com largura variável, destinada 
implantação de alga, direcional, abertura de vias e obras complementares de 
urbaniza cão;  

II - alargamento de vias: 
a) da Avenida Itaquera, no trecho compreendido desde a Avenida 

Líder  até a área reservada na  alínea  "a" do inciso I deste artigo, com largura 
variável de 20,00 metros a 28,00 metros e extensão aproximada de 600,00 
metros, com previsão de rotatória na confluência da Avenida  Líder  com a 
Avenida Itaquera; 

b) da Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), desde 150,00 metros 
além da confluência dessa via com a Avenida Pe. Estanislau de Campos até 
520,00 metros além da Avenida Prof. Eng. Ardevan Machado, interligando-se 
com o Túnel Jornalista Odon Pereira através de via rebaixada, com largura 
variável de 39,00 metros a 111,00 metros e extensão aproximada de 2.038,00 
metros; 

C) da Avenida Miguel Ignácio Curl, desde a área reservada 
mencionada na  alínea  "a" do inciso I deste artigo até a Avenida Prof. Eng. 

Este documento foi assinado digitalmente em 19/12/2011 as 14:29. 
Para verificar a(s) assinatura(s), acesse o documento na versão digital. 
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CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Ardevan Machado, com largura variável de 25,00 metros a 57,00 metros e 
extensão aproximada de 730,00 metros, com previsão de  rotatória  na 
confluência das citadas vias; 

d) da Avenida Prof. Eng. Ardevan Machado, desde a Avenida 
Miguel Ignácio Curl até a Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), mencionadas nas 
alíneas  "b" e "c" deste inciso, com largura variável de 29,00 metros a 44,00 
metros e extensão aproximada de 280,00 metros; 

III - fixação de alinhamentos: 
a) na esquina das Ruas Saíra e Samambaiagu, lado impar; 
b) no lado leste da Rua Jurici, confluência com a Avenida Nova 

Radial Leste; 
c) da Via A, desde o trecho aprovado no inciso VI do art. 1 0  da 

Lei no 13.851, de 18 de junho de 2004, até 161,00 metros além. 

Art. 20  Ficam revogados: 
I - a Resolução no 402, de 21 de maio de 1970, do Conselho 

Rodoviário do  Município,  na confluência da Avenida Itaquera com a Avenida 
Líder;  

II - o inciso I do art. 1 0  da Lei no 8.845, de 19 de dezembro de 
1978, nos seguintes trechos: 

a) na esquina da Rua Safra com a Rua Samambaiagu, lado ímpar; 
b) no setor 143, quadra 62, nas imediações da Estação 

Corinthians-Itaquera do METRÔ; 
c) no lado sul da Rua Dr. Luiz Ayres (Radial Leste), desde a área 

ajardinada localizada na confluência com a Avenida Pe. Estanislau de Campos até 
365,00 metros aquém da Avenida Prof. Eng. Ardevan Machado; 

III - o inciso I do art. 1 0  da Lei no 13.851, de 2004, no lado leste 
da Rua Jurici, esquina com a Avenida Nova Radial; 

IV - a  alínea  "a" do inciso V do art. lo da Lei no 13.851, de 2004, 
correspondente ao binário, nos trechos defronte à Estação Corinthians-Itaquera 
do METRÔ; 

V - o inciso VII do art. 1 0  da Lei n 0  13.851, de 2004; 
VI - o inciso I do art. 1 0  da Lei no 13.737, de 15 de janeiro de 

2004; 
VII - o inciso II do art. 1 0  da Lei no 13.737, de 2004, desde 

305,00 metros aquém da Avenida Prof. Eng. Ardevan Machado (Via 1) até 
454,00 metros além; 

VIII - o art. 38 da Lei no 13.872, de 12 de julho de 2004, 
constante da planta no 12/25 do Conjunto de Desenhos 5 anexo à lei, nos 
seguintes trechos: 

a) desde o Viaduto Ladeira do Xisto até a Rua Ademir Roldan 
Pereira; 

b) desde a Avenida Campanella até a Rua Rosa Campanella. 

Este documento foi assinado digitalmente em 19/12/2011 As 14:29. 
Para verificar a(s) assinatura(s), acesse o documento na versão digital. 
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SAO PAULO 
Art. 3 0  Para os fins desta lei, os imóveis atingidos pelo plano 

tragado ora aprovado serão oportunamente declarados de utilidade pública, para 
efeito de desapropriação. 

Art. 40  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão 
por conta das dotações  orçamentárias  próprias, suplementadas, se necessário. 

Art. 5 0  Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Câmara Municipal de São Paulo, 19 de dezembro de 2011. 

JOSÉ POLICE NETO 
Presidente 

JCSS/okm 

Este documento foi assinado digitalmente em 19/12/2011 as 14:29. 
Para verificar a(s) assinatura(s), acesse o documento na versão digital. 



S 0 . 

20 0E7 2011 

CÂMARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO., 
it La': 	 3:;,-rtS 1 )-;1172.e. 	5.ntor,417 

" 	5411. ■••;.i2.2,00 
- 

São Paulo, 19 de dezembro de 2011. 

Recebi oficio SGP-23 no 5305, de 19/12/11, 

encaminhando ao Sr. Prefeito texto da lei decretada pela Camara, relativa ao 

Projeto de Lei no 535/11, de autoria do Executivo. 

Anexos: 01 (uma) via das plantas nos 26.941/1 a 26.941/8 - Classificação L-
616. 



CAIARA  MUNICIPAL DE 

SAO PAULO 
Papel para  informação,  rubricado como folha n° 	 

Ot. .-51)S 	den 	
/ t 	/ 	(a) do processo n° 	 

A SGP-33, 

Senhora Supervisora. 

Conforme publicação ocorrida no DOC de 22/12/2011, pág. 03, col. 01/02, foi 

atribuído  a esta matéria o n° de LEI 15.514, DE 21 DE DEZEMBRO DE 2011. 

Processo encerrado para esta Unidade. 

Folhas 39 a 46 desentranhadas. Processo encerrado com 90 folhas. 

Para arquivamento. 

SGP-23, 12/01/2012. 

CUZJX-,  
JOSE  CRIT1NO SOUZA SANTOS 

Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo 
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CÂMARA  MUNICIPAL DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4 
NOTAS TAQUIGRAFICAS SEM REVISÃO 

REUNIÃO:  12506 	DATA: 07/12/2011 

7'1  f z 

0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Com as presenças dos nobres Vereadores Juscelino Gadelha e 
Paulo Frange, damos inicio aos trabalhos da 28a Audiência Pública da Comissão de  Política  Urbana, 
Metropolitana e Meio Ambiente, que se realiza hoje, 7 de dezembro de 2011. Informo que esta audiência 
está sendo transmitida pelo portal da Camara Municipal de  São  Paulo, www.camara.sp.00v.br  link 
auditórios on line. 
Esta audiência 6 para discutirmos a pauta publicada no jornal Folha de S. Paulo, de 3 de dezembro, no 
Diário de sac,  Paulo em 5 de dezembro; e no Diário Oficial do  Município  de sac. Paulo dias 4,5 e 6 de 
novembro de 2011. 
Vamos passar A apreciação dos itens da pauta. 
PL 535/11, do Executivo. "Apoia o Plano de Melhoramentos Viários de Artur Alvim, ltaquera e Cidade 
Líder,  revogando os dispositivos legais que especifica". 
Foram convidados para discutir os Srs. Rubens Chammas, Nélson Costa, Elton Zacharias, Marcelo 
Branco, Jurandir Fernandes, Otavio Okano, Eduardo Jorge, Márcio Campos, Coronel Wellington, Luiz 
Ricardo Pereira Leite e Miguel Bucalem. 
Indago quem fará a  apresentação  do PL 535/11, representando o Executivo. (Pausa) 
Informo que o Vereador Chico Macena se encontra presente. (Pausa) 
Senhores, sem a  aprovação  desse projeto não haverá Copa do Mundo porque não tendo melhoramento 
viário, não teremos como chegar ao Itaquerão. Indago da assessoria se não há alguém do Executivo 
para falar sobre o assunto. 
O Secretario Miguel Bucalem quer se manifestar? (Pausa) Insistimos junto ao Secretario Jurandir 
Fernandes porque o assunto tem um trabalho muito grande junto com o Estado. (Pausa) Vamos fazer 
uma inversão, deixaremos o PL 535/11 para ser apreciado por último. 0 Presidente da Casa está 
buscando alguém do Executivo que possa compor com o Secretario Bucalem e nos ajudar porque o 
projeto 6 da maior importância não s6 para região, mas porque temos um calendário que não tem como 
mexer, a data da Copa do Mundo. Portanto, vamos deixá-lo para o final para que possamos ouvir 
plenamente o Executivo. 
Peço a assessoria que faça contato com o Secretário Jurandir Fernandes. Seria muito importante porque 
a região Leste não sabe exatamente quais são as "mexidas" que ocorrerão no sistema viário. A cada dia 
alguém diz que vai passar uma rua em algum lugar e la a  informação é daqueles que são usuários das 
vias públicas, de vendedores de cachorro quente, etc.  São  eles os que mais conhecem do assunto. 
Através deles, se alguém for ao local saberá tudo que vai acontecer. Mas aqui na Casa vale o que 
estiver na audiência pública. 
Passemos então ao PL 509/11. "Institui o Plano Municipal de Habitação Social da cidade de  São  Paulo. 
Já houve as publicações oficiais, e eu gostaria de chamar os representantes da Secretaria de 
Habitação". (Pausa) 
Beth, você quer compor a Mesa conosco? 
Esta presente o Vereador Jamil Murad. Obrigado pela presença. 
Na última audiência o Secretário Luiz Ricardo Pereira Leite fez uma apresentação. HA mais alguém? 
(Pausa) Candelária, por favor, componha a mesa conosco. 
Aos que quiserem de inscrever, por favor, venham à mesa. 
Enquanto a Beth se prepara, estava me lembrando do meu amigo Maná. Imaginem a audiência pública 
que envolve as hidroelétricas do Norte do pals, aonde descobriram quanto problema vai ter. Para chegar 
na  audiência pública tem que ir de barco. 
Tereza, você faz a apresentação? 
O  Secretário Jurandir Fernandes confirmou que não vem. 
A Tereza fará primeiro a sua apresentação pessoal para que todos possam conhecê-la melhor. 
A SRA. TERESA ERLINGER - Bom dia. Meu nome 6 Teresa, sou coordenadora do Plano Municipal de 
Habitação. E o plano que elaboramos na Secretaria de Habitação vem abranger o período  de 2009 a 
2024, 6 de médio prazo e está baseado nos preceitos constitucionais, no Estatuto da Cidade, bem como 
ao que estabelece o Plano Diretor Estratégico do  Município  de São Paulo e as metas do milênio. 
Ele foi construido, não 6 um produto contratado por uma consultoria especializada, pelo contrário, vem 
sendo construido pelos técnicos de Sehab desde 2005, ha anos então, e vem no sentido da 
implementação de um sistema de planejamento de médio e longo prazo para a cidade de Sao Paulo. Ele 
começou pela instituição de um sistema de informações habitacionais, o HABISP em que todos os 
cidadãos de  São  Paulo podem encontrar informação sobre os assentamentos precários, sobre o 
atendimento habitacional, sobreos vários programas, projetos e obras que vêm sendo feitos pela 
Secretaria de Habitação, como também informação sobre zoneamento, parques lineares, obras de 
saneamento da Sabesp, todos integrados nesse sistema. Ele permite uma visão geral da cidade. 
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Temos aqui um mapa com todos os assentamentos  precários  de sac) Paulo os loteamentos irregulares 
favelas e cortiços E a partir de um trabalho bastante minucioso de conhecimento desses 
assentamentos nós mapeamos cada construção de cada assentamento Por exemplo aqui temos uma 
foto aérea de Paraisõpolis com todas as suas construções desenhadas uma a uma E a partir deste 
mapeamento, aplicamos uma pesquisa pela Fundação Seade, para verificar o numero de  domicílio e o 
numero de  famílias  por domicilio em cada uma dessas construções, para a cidade como um todo como 
vocês podem ver pelas imagens E também cruzamos essas informações com informações sobre 
zoneamento Aqui temos o mapa das ZEIS em Sao Paulo Em amarelo, a ZEIS 1, em verde all 
embaixo, a ZEIS 3 Além disso temos informações sobre sistema  viário  a hidrografia da Cidade 
A partir de quatro indicadores, quatro informações que estão nesse sistema nós conseguimos mapear 
quais eram situações mais precárias e as situações menos  precárias  da Cidade Sao os indicadores 
grau de infraestrutura que cada assentamento tem a partir do mapeamento das redes de água e esgoto 
fornecidas pela Sabesp e a partir de vistorias sobre  condição  de drenagem iluminação pavimentação, 
incidência  da area de risco geotécnico, que 6 feito a partir do mapeamento do IPT e cada favela tem o 
seu mapeamento Nesse exemplo a gente tem o mais alto risco nas cores mais escuras e os mais 
baixos em cores mais claras Temos um terceiro indicador que 6 o de vulnerabilidade social, e o quarto 
que 6 de saude 
Ou seja, a partir de um retrato das condições de saude das condições socials das condições de risco e 
de infraestrutura nós podemos entender e conhecer melhor a situação das favelas dos loteamento dos 
nucleos habitacionais - conjuntos e cortiços da Cidade Com isso 6 possivel dar uma nota para cada 
assentamento, e também saber qual 6 o melhor assentamento e o "menos pior" No entanto apenas isso 
não resolve a nossa questão 
Para planejar a ação no território, nós agrupamos esses assentamentos Decidimos, então, adotar a sub-
bacia hidrográfica como uma unidade de planejamento em consonância com todo o avanço  que vem 
sendo feito no planejamento desde a  instauração  dos comitês de bacias hidrográficas na década de 90 
com os  avanços  do Programa Guarapiranga, que depois se estendeu para o Programa Mananciais 
Enfim nós temos mapeados na Cidade todas as bacias hidrográficas, temos o retrato das melhores e 
das piores No caso as mais escuras são as piores e a pior é naquele marrom mais escuro ao sul, na 
Represa Billings a Bacia do Ribeirao Cocala Essas bacias são as que concentram maior numero de 
assentamentos precários e com o maior índice de precariedade - maior numero de pessoas em 
situações mais precárias 
A partir dal nós definimos em cada sub-bacia um perímetro de ação integrada que congrega vários 
assentamentos Então hoje a Secretaria não trabalha mais isoladamente - ela não vai para uma favela 
isoladamente Ela busca uma integração de  ação  entre favelas e loteamentos num penmetro de  ação 
integrada, e Integra ainda a sua  ação  com a Secretaria do Verde com a implantação de parques 
lineares e com a Sabesp na implantação das redes de saneamento e coletor tronco Isso vai garantir 
uma qualidade maior da intervenção uma otimização dos recursos financeiros e uma sinergia maior 
entre as instituições publicas 
Nesse sentido o trabalho social sai do seu foco unico e exclusivo naquele assentamento para fazer um 
trabalho de construção de redes socials de apoio que visa melhorar as condições socials daqueles 
moradores para além da favela 
Esses perímetros de ação integrada foram distribuídos ao longo dos quatro quadriênios Então os mais 
prioritários estão no primeiro quadriênio, que vai de 2009 a 2012 e depois eles vão sendo distribuídos no 
segundo no terceiro e no quarto  quadriênios  conforme mostra o mapa 
Temos esse mapeamento das favelas dos loteamentos, dos nucleos dos cortiços e dos penmetros de 
ação integrada 
Em relação às propostas dos programas há  três  tipos de demanda Uma delas 6 a inadequação que é 
aquele tipo de domicílio que pode receber apenas uma melhoria na infraestrutura na  regularização 
fundiária  ou na qualidade do domicílio mesmo e ele fica adequado de modo que não precisa ser 
substituído Então temos os programas de urbanização o programa de mananciais o programa de 
cortiços e o programa de requalificação da moradia, propriamente Além disso temos programas de 
apoio A  família - Programa Parceria Social, e um programa a ser instituido ainda de subsidio ao aluguel 
E o um terceiro grupo de programas, que são aqueles necessários para a substituição, para a 

construção de uma nova moradia, que são os programas de provisão habitacional 
Aqui 6 um foco na zona Norte apenas para exemplificar Aqui são os perimetros de ação integrada por 
sub-bacia Aqui temos a Sub-bacia do Cabugu de Cima Mapeamos todas as  intervenções  que serão 
feitas - Rodoanel, extensão do corredor MTU Enfim para todos os penmetros nós fizemos um 
apanhamento dos recursos necessários E aqui um resumo bem geral do que precisamos de recursos 
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financeiros. 
Para o programa de regularização e urbanização de assentamentos seriam  necessários  cerca de 20 
bilhões, e as obras, já  andamento, beneficiam 174 mil  famílias, 20 mil unidades em construção, 280 
cortiços em obras e 1200 cartas de crédito fornecidas pela CDHU, num valor de seis bilhões em 
investimento. 
Para implementar o subsidio ao aluguel,  precisaríamos  de cinco bilhões, e, na parceria, 200 milhões. Em 
andamento, ha 12  famílias  no aluguel e 4 mil  famílias  no parceria - sendo que este número aumentou no 
mas passado. 
Temos a necessidade de construir, em 2009, 227 mil  domicílios,  e, até 2024, mais 480 mil domicílios nas 
faixas de renda de 0 a 6 salários  mínimos. É bastante coisa. 
Em processo de trabalho: 53 prédios em desapropriação; 2 mil unidades previstas para a Nova Luz; 12 
mil unidades previstas para as operações urbanas Agua Espraiada, Faria Lima e Agua Branca; e 
convênios, em estudo ou já assinados com o Minha Casa, Minha Vida, que são em torno de 15 mil 
unidades. 
Necessitamos, para tudo isso, de 40 km 2  de terreno, algo que hoje não temos. E esse 6 um gargalo do 
Plano, mas, na verdade, de todas as cidades brasileiras: ter terreno ou imóvel em condições de custo 
adequado a HIS. 
Temos 17 km de ZEIS, mas são necessários 40 km. E temos mio quilômetro em desapropriação. Então, 
na verdade, é um desafio.  Precisaríamos  de 91 bilhões para investir em todos esses programas, dos 
quais 61 bilhões precisam ser diretamente aplicados para subsidiar as  famílias  de 0 a 6 salários 
mínimos. 
A Prefeitura consegue aplicar, hoje, anualmente, um bilhão e meio de reais, inclusive com recursos de 
orçamento próprio: 61%, em torno de 920 milhões ao ano, provém da Prefeitura; 15% provem do 
Governo do Estado, através de convénio com o CDHU; e 24% através de  convênios  com o Governo 
Federal. 
Precisaríamos  de 3,8 bilhões. Ou seja, faltam 2 bilhões e 300 milhões. 
Entendemos que, aprovada a PEC da Moradia no  âmbito  federal, conseguimos ter um aporte de 
recursos federais que inverta essa proporção, permitindo-nos atender, em termos de recursos 
financeiros, o que é previsto. 
Em linhas gerais é isso. A versão completa do plano está  disponível  do site do Habisp. 
Era o que tinha a dizer por ora. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o Vereador Juscelino. 
0 SR. JUSCELINO GADELHA - Em primeiro lugar, quero parabenizar a Sehab pelo trabalho 
desenvolvido através desse projeto que institui o Plano Municipal de  Habitação. 
Sabemos que ha um conjunto de dificuldades muito grande na cidade de  São  Paulo, pelas suas 
diferenças.  Ha lugares que possuem  índice  de IDH muito forte, como, por exemplo, a região norte, a 
região do Jaçanã, principalmente, e a região sul, onde há pessoas que estão abaixo da linha da pobreza. 
E acho que esse plano mirou muito essa questão de melhoria da qualidade de vida das pessoas, e 
também abordou o problema dos cortiços, principalmente na Area central e em seu entorno - Mooca, 
Alto da Mooca, Cambuci,  (Ininteligível) e Bela Vista -, onde há maior concentração de  cortiços  na cidade 
de Sao Paulo.  Então,  de uma forma ou de outra, esta medido a dificuldade que as pessoas encontram 
em sua moradia. 
Nesse sentido, Sr. Presidente, eu acho que é um plano que tem todas as condições para ser um plano 
de realidade. Não sei, porque não acompanhei a questão  orçamentária,  enfim, o orçamento necessário 
para executar esse plano. Acho que o plano esta bom. Acho que falta dinheiro, agora, para implantá-lo. 
Acho que é nesse sentido que a Sehab e a Flab vão buscar isso. Não sei como foram alocados os 
recursos para o orçamento do ano que vem - se tem uma complementação, uma parte disso. 
Alias, você podia dar um quadro para a gente de como está essa questão financeira. 
Mas esperamos que, nos próximos anos, esse plano seja, de fato, executado na cidade de  São  Paulo. 
Se você tiver algum número em  relação  à questão  orçamentária,  seria bom. Senão, pedimos para buscar 
o orçamento. 
A SRA. TERESA ERLINGER - 0 detalhe do orçamento deste ano eu não tenho em mãos. Mas sempre 
temos previsto esse investimento em torno de 900 milhões, um bilhão, com recursos que hoje também 
vêm  pelo Fundo de Saneamento. E o Governo Federal tem também a intenção de ir aplicando mais 
recursos, 6 medida em que obtiver a aprovação dessa PEG da moradia. É interesse de todo mundo 
investir na cidade de  São  Paulo. Agora, o que importa num plano desse horizonte  temporário,  de médio 
prazo, é que ele consegue quantificar as necessidades e onde estão os gargalos. Então tit gargalo na 
questão fundiária e na questão financeira. Na questão financeira até menos, e na  fundiária  talvez um 
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POUCO  mais 
E o que importa 6 que a gente consiga construir uma trajetória "Bom então vamos atacar esses dois 
principals problemas" E os Governos Federal e Estadual que também tem os seu planos elaborados 
também têm esse interesse de convergir os recursos para a Cidade 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Teresa ha um duvida com relação ao plano aquilo que estamos 
contemplando 6 aquilo que esta se projetado e que necessitamos'? Está sendo atendida aquela 
demanda reprimida'? Porque onde a gente anda na Cidade tem alguém  inscrito  em algum desses 
programas esperando casas há cinco seis oito dez anos Esse passivo todo vai ser contemplado 
antes? Em que momento ele vai ser contemplado'? 
Aqui eu vejo uma senhora a Dona Mana Zilma do Movimento de Moradia Infelizmente os movimentos 
não tiveram acesso a essas informações para estar aqui hoje Mas a qualquer um, se perguntar eles 
vão dizer que estão al há dez anos esperando casa há 15 anos esperando casa Lembro ainda quando 
Erundina esteve lá Começa a repetir nome de pessoas arm Quadros E eles continuam sem casa 
At fala "Ah mas esse pessoal está cadastrado" Ele foi cadastrado pelo menos umas vinte vezes 
Cadastrado pelo serviço social da Prefeitura por uma empresa terceinzada, foi cadastrada pelo pessoal 
do CDHU, e agora pelo Governo Federal Então a mesma pessoa deve estar cadastrada em  vários 
programas Como a gente consegue identificar qual 6 a real necessidade'? 
Primeiro não temos um cadastro unico para aqueles que vão buscar esse espaço, não existe um 
cadastro unico 
Na rua que eu moro inclusive eu sei do caso meu zelador que tem um bocado de cadastro E al como 
não saiu nada, ele me deu a boa notícia de que conseguiu comprar 57m2, ali perto da Rua Diana sem 
garagem, novinho por 150 mil reais para pagar em 30 anos A loucura que ele fez de ficar morando 
num lugar caro ali do lado e não vai conseguir fazer supermercado na região Ele viveu a vida toda em 
Perus, esperando e agora resolveu ficar ali porque achou um gerente de banco que fez a 
documentação dele e ele entrou 
Eu  queria sair do patamar de plano projeto, proposta sonho Aliás tem que ler um livro de um 
paraibano chamado Sonho e Feijão  Vamos falar de  feijão Não 6 crítica Teresa mas de verdade como 
dizer o seguinte para a periferia "Meu o negócio 6 o seguinte tem um plano de habitação do  município 
0 senhor está aqui A sua casa vai sair mais ou menos daqui a cinco anos seis anos oito anos dez 
anos 0 senhor está cadastrado? 0 seu numero 6'? E agora volto a insistir no  raciocínio  anterior 
Havia uma desconfiança enorme sobre a fila de transplante renal Trabalhei a vida inteira com 
cardiologia e tinhamos muito pacientes transplantados de rim, e havia muita gente que passava na 
frente mesmo Porque vinha de Rondônia, chegava aqui, transplantava primeiro e ia embora Agora está 
tudo na Internet, não tem como furar A não ser que seja por gravidade 
Então também aqui nós temos a pessoa cadastrada Se ele agora está numa area de risco 4, e nós 
sabemos quais são os nomes, porque o instituto fez uma pesquisa muito boa, e por isso nós temos 
certeza de quem esta na área de risco 4 nõs temos que prionzar aquele momento para poder atender 
uma demanda emergencial E para isso precisariamos ter um estoque regulador 0 que eu  queria  era 
encontrar no plano, em que lugar que a gente pode ficar seguro de que estamos aprovando um plano de 
habitação-feijão - que não seja sonho Porque ai vai mudar o governo e vai vir um outro plano mudando 
esse, jogando o pessoal para mais dez anos Daqui a quatro anos muda o governo ai vem outro plano 
Falo isso porque uma boa parte dos Vereadores desta Casa vem repetindo legislatura Eu estou indo 
para a quinta, e estou ouvindo isso desde que cheguei aqui Quando cheguei aqui já tinha Vereador 
indo embora falando que ouviu tudo isso também De prático, onde vai ficar? Porque os numeros 
aparecem mesmo 
Ontem numa mágica apareceu quase 1 bilhão no Orçamento 700 milhões PA! Surgiu Foi fabricado 
Papel aceita mesmo Vemos ali que tem mais 6 bilhões 8 bilhões e ai falamos que na Faria Lima bem 
no nosso  nariz  tem 180 milhões guardados desde 1995 porque não conseguimos gastar para fazer 
sequer uma casinha, dentro da Operação Urbana Farm Lima onde o mundo inteiro desce de helicóptero 
Se não olhamos aqui, imaginem em Gualanases 
Entendeu Teresa Eu queria ouvir da Habitação, aproveitar que a Bete está aqui que 6 uma pessoa 
sensivel e sabe do que estou falando porque nós vivemos o outro lado 
Estou, de novo insistindo 0 Vereador Juscelino 6 um bruto p6 de barro aqui tem outro p6 de barro 
vamos conosco no final de semana para a periferia tomar cafezinho na casa da D Zama na casa do 
pessoal que esta lá na ponta e esta sempre com uma lista de nomes E não muda 
0 que quero entender 6 se nesse plano temos um cronograma? 0 que vai ser entregue'? 0 que está 
assinado'? Quando 6 que começaremos a ver isso acontecer? 
Porque fica complicado demais quando digo que vamos fazer tudo isso al e s6 tem 0,38% do território do 
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Município  para tudo isso Como que põe esse pessoal aqui'? Nem em prédio de 100 andares 
conseguiremos 
0 que temos dedicado de território para implantar esse projeto não será em  São  Paulo poderá ir para 
Coto Embu Não consigo raciocinar com esse numero onde coloco tanta gente sem Area sem terreno 
Na periferia todos sabem que não tem terreno porque eles ficam procurando para vir contar para a Bete 
onde acharam um terreno novo Mas quando esse terreno é somado, sempre tivemos essa conta, mais 
ou menos 0 5% do território do  Município  de  São  Paulo é ZEIS É muito pouco para atender a essa 
demanda, mesmo fazendo vertical com quatro andares 
0 SR JUSCELINO GADELHA - Apenas acrescentando ao que o Presidente falou esse projeto não 
esta pautado na extraordinária É importante que a Secretária Bete e o Secretário  Ricardo conversarem 
com o Líder  do Governo para saberem se esse projeto estará pautado no pacote dos projetos que serão 
votados no final do ano 
Chegou agora o relator do  Orçamento  eu perguntei agora qual era o dinheiro que tinha no Orçamento 
creio que o Vereador Milton Leite  poderia dizer para nós 
0 que o Paulo colocou do cadastro creio que o grande problema que temos nos movimentos socials 
hoje é que o movimento vai migrando e recebendo Então há uma  fábrica  de movimentos que é um tipo 
de suga-suga vai migrando e tirando dinheiro da Habitação para o que é de interesse social Ou seja 
eles vão migrando e recebendo dinheiro de  vários  temas Sai daqui vai para o outro lado e vai 
recebendo Se tivesse um cadastro unificado do Governo Federal do Estado e do Municipio creio que 
ficaria muito mais fácil Bateu o CPF da pessoa e saberíamos  se está cadastrada em algum lugar HA um 
descontrole nisso 
É necessário saber também qual é o cronograma financeiro para implantar o projeto do Plano Em 2012 
precisaremos de tanto em 2013 tanto 2014 de tanto e você,  conosco e com o Executivo poderá fazer 
um cronograma para executar de fato o Plano Municipal de Habitação Senão será aquilo que o 
Vereador Paulo disse passará muitos anos e não conseguiremos fazer o Plano e só estaremos 
discutindo 
A SRA ELISABETE FRANCA - Bom dia a todos Presidente Paulo Frange A primeira informação que 
gostaria de passar aos senhores é que desta vez estamos utilizando recursos da Operação Urbana 
Fana Lima e Agua Espraiada para construir unidades habitacionais 
Estamos construindo no Real Parque 1 200 unidades inclusive todos estão convidados porque no dia 
12 vamos entregar o primeiro bloco para a população que mora all Na Agua Espraiada estamos 
construindo cerca de mil unidades temos contratadas mais 4 mil unidades para inicio de obras no 
começo  do ano 
JA estamos com 6 100 unidades É a primeira vez no Municipio de São Paulo que utilizamos recursos da 
Operação Urbana para habitação de interesse social que como o senhor falou creio que é muito 
positivo 
Em relação ao Plano, nos seus anexos é bastante detalhado e é possível  saber para as  famílias  que 
moram em cada assentamento qual é o quadriênio da intervenção 
Quanto As  famílias  que estão em cadastro há muitas décadas hoje esta uniformizado o atendimento dos 
programas federal, estadual e municipal Ha uma resolução do Governo Federal quando são utilizados 
recursos do Programa Minha Casa Minha Vida que estabelece areas de risco familias de maior 
antiguidade no cadastro, com mais filhos etc, há uma resolução do Conselho Municipal da Habitação 
que também estabelece algumas particularidades com relação a São Paulo, há um cadastro oficial - 
para o federal estadual e municipal - que é o da COHAB 
É possível preencher esse cadastro pela Internet no portal da Prefeitura é muito simples Se a pessoa 
tiver alguma duvida temos a Central da Habitação na Rua  São  Joao, onde a pessoa pode esclarecer os 
cadastros antigos 
Temos atendido na sequência mas hoje o cadastro da COHAB tem 800 mil  inscritos  para pessoas de 
um a seis salários mínimos 
Os recursos federais só agora estão sendo utilizados no Municipio de  São  Paulo são importantes, eram 
3 salários  mínimos  no Minha Casa, Minha Vida Mas imaginamos que agora que aprendemos o caminho 
- o CDHU também o Governo do Estado com seu novo programa habitacional - a fila com certeza está 
andando mais rapidamente 
0 Plano estabelece claramente essas prioridades 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Ok A nossa preocupação com habitação de interesse social nas 
intervenções  urbanas é que está saindo, mas ficou 15 anos sem fazer uma casa Entendeu Bete'? 
Moro ao lado daquela que é uma das mais tristes  intervenções  urbanas do planeta chamada Agua 
Branca Nunca fizeram uma casinha justamente para quem precisava Ainda estão desapropriando 
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terreno para fazer e a Operação já está acabando Já vamos mudar Na verdade aquilo virou um 
enorme vazio tinha terreno de sobra ninguém usou o terreno que precisava Ai todo mundo vai 
comprando terreno vai verbcalizando e fazendo o que interessa e vamos deixando o pessoal ir mudando 
para a Serra da Cantareira, para Brasilandia não tem outro lugar 
Temos  inscritas  duas pessoas Mana Zilma e Laerte Brasil Antes tem a palavra o Vereador Chico 
Macena 
0 SR CHICO MACENA — Obrigado, Presidente, cumprimento a Sra Bete Franga, a Teresa e dizer que 
somos parceiros e solidários porque constantemente levamos os conflitos as angustias e a Bete 
sempre nos recebe para tentar resolver esses problemas da cidade de Sao Paulo que são agudos 
A respeito dos programas de assentamentos precários temos percebido que ha  atuação  muito forte em 
Paraisópolis, Heliõpolis e na região do Guarapiranga na area de mananciais como uma intervenção que 
não é pequena é algo volumoso vultoso e importante para cidade de são Paulo Pergunto se há outro 
projeto em vista a médio e curto prazo em outras areas da Cidade 
Há 12 mil familias no Programa Bolsa Aluguel é isso? Recebemos um numero na Camara que era em 
torno de 17 mil 
- Manifestação fora do microfone 
0 SR CHICO MACENA — Então são 17 mil mesmo 
Na area do Programa de Provisão Habitacional temos um déficit talvez a maior dificuldade de atuação 
hoje Então a Teresa falou que temos uma necessidade de 40 quilômetros quadrados de área mas 
temos 17 de ZEIS Há algum planejamento de gestão em cima dessas ZEIS porque sabemos até que 
uma parte são  áreas  particulares mas é  necessária  uma gestão do poder publico para garantirmos pelo 
menos dos 40 quilômetros dá um pouco menos de 50% da necessidade 
Percebemos constantemente uma pressão na Camara Municipal de Sao Paulo para mudança de ZEIS 
Sempre ha um projeto de alteração Temos resistido  brigado,  para não alterar ZEIS houve uma 
tentativa de algumas areas a zona Leste, houve uma discussão anterior de permuta de  áreas  mais 
centrals para jogar as ZEIS para a periferia voltando os problemas da infraestrutura da Cidade, agora 
no momento seguinte discutiremos o Pintubão onde ha duas ZEIS na area estamos defendendo que 
permaneçam indicaremos claramente o que sera feito naquelas  áreas,  são 140 mil metros quadrados 
Enfim há algum projeto ou programa alguma gestão, para que utilizemos essas ZEIS o mais 
rapidamente  possível,  de forma que não fiquem ou para especulação ou para ser objeto de pressão 
daqueles que as detém, para que haja mudança de zoneamento 
Sabemos que muita gente guardou isso esperando alterar esse quadro na revisão do Plano Diretor do 
Município de Sao Paulo 
Sobre os recursos financeiros o Vereador Paulo Frange falou sobre as Operações Urbanas Pergunto se 
dentro do que será arrecadado nas Operações Urbanas temos no mínimo 10% destinados à moradia de 
interesse social Agora a lei diz no minima e o problema é que só usamos o mínimo de 10% 0 
Executivo sempre tem trabalhado com o mínimo  Há um debate nesta Casa para aumentar os CEPACs 
da Fana Lima o Executivo mandou uma proposta de mais 500 mil Estamos discutindo se ha 
necessidade dessa quantidade porque o próprio técnico do Executivo que esteve presente afirmou que 
300 mil sena mais do que necessário 
Suponhamos que se fossem 300 mil ou os 500 mil se for o valor que foi negociado no ultimo leilão ou 
seja, 4 mil  reais  cada titulo  poderíamos  colocar 50% que danam 2 mil  reais  para cada titulo Portanto 
teríamos 1 bilhão de reais, onde já temos um saldo em caixa de quase 780 milhões 
Na Farm Lima temos vinculado para HIS um saldo hoje de 142 milhões - movimentação de 30 9 2011 o 
ultimo que conseguimos pegar na são Paulo Urbanismo No Real Parque, são 32 milhões, mais 7 de 
desapropriação quase 40 milhões que foram efetivamente empenhados 
Ainda assim sobram 142 milhões para os quais precisamos discutir como agilizar e gastar esse dinheiro 
o mais rápido  possível  assim como utilizar as Operações Urbanas para prover a Cidade de habitações 
de interesse social 
Muitas vezes todos os recursos que temos implementado são para obras no sistema  viário  que na 
maioria das vezes valoriza apenas o empreendimento privado que lá foi instalado Assunto que foi 
mencionado quando foi discutida a lei porque é um dos objetos da Operação Urbana Mas do ponto de 
vista dos recursos há um planejamento de  gestão?  
Foi falado do Governo Federal, creio que temos de buscar mais recursos porque o tamanho da cidade 
de são Paulo não justi fica um investimento tão pequeno da União, pois aqui está concentrado o maior 
problema do pals, do ponto de vista do tamanho na área habitacional Mas temos de ter uma gestão 
mais eficaz dos nossos recursos para não ficarmos com tanto dinheiro em caixa 
A SRA ELISABETE FRANÇA — Vereador Chico Macena infelizmente a imprensa só divulga as 
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intervenções em Paraisc5polis e Heliõpolis que são as mais centrals Para seu conhecimento temos 
cerca de 80 intervenções desse mesmo tipo 
Na zona Leste, que me vem A memória temos 15 grandes  intervenções  Jardim Nazaré  São  Francisco 
Vila Nilo, na zona Norte, uma delas utiliza o crédito carbono que 6 a urbanização do Bamburral Há 
muitas nas areas dos mananciais por Óbvio ha necessidade de fazer as intervenções 6 um programa 
junto com os Governos Federal e Estadual 
No total Vereador, temos 140 mil  famílias  envolvidas nesses programas de urbanização regularização 
de loteamentos e de  melhorias  em  cortiços  Desses 140 mil domicílios 20 mil vão para novas unidades 
por estarem em areas de risco ou em frente de obras Essas unidades também  já  estão contratadas em 
andamento ou já entregues 
Nos programas da COHAB que 6 quem gerencia o contrato com a Minha Casa Minha Vida temos já 
viabilizadas 8 500 unidades de zero a 3  salários mínimos  
Então claro que 6 muito maior o déficit mas tudo está caminhando 
Na Operação Urbana estamos realmente junto com a Secretaria de Desenvolvimento Urbano,  Secretário  
Miguel e sua equipe aprofundando cada vez mais essa ideia e garantindo via legislação da utilização 
dos recursos da Operação Urbana para habitação de interesse social 
No caso da Fana Lima existe uma limitação que 6 a da legislação que s6 contempla a intervenção em 
três favelas Real Parque Coliseu e Panorama È um limite que não existe na Operação Urbana Agua 
Espraiada 
Nas próximas operações que o Secretário Miguel esta preparando são cerca de 25% dos recursos são 
direcionados para habitação de interesse social viabilizando as ZE1S do local de forma a permitir que as 
pessoas continuem morando perto do local de trabalho onde vivem há bastante tempo Creio que as 
novas Operações Urbanas que estão sendo preparadas resolvem completamente esse problema 
Agora nas anteriores nos deparamos com a legislação Por exemplo imaginávamos construir as 
unidades para a Favela do Moinho com recursos da Operação Urbana Agua Branca e o Ministério 
Publico vetou porque a favela não 6 no penmetro fica há duas quadras 6 meio nonsense mas enfim a 
lei deve ser obedecida 
0 SR CHICO MACENA - S6 uma sugestão aproveitando o Secretário Miguel Bucalem Essa é uma 
mudança na lei que eu acho a Camara Municipal de São Paulo  teria  total disposição de fazer 
rapidamente mudar o perímetro  para incluir areas de interesse social da cidade de  São  Paulo Se ha um 
problema na lei nós podemos, a Camara Municipal de  São  Paulo pode rever o perímetro e aprovar A 
exemplo do que temos feito para contemplar outros interesses da cidade talvez esse seja mais 
premente Uma sugestão para o Executivo 6 encaminhar a esta Casa a mudança na lei para podermos 
utilizar não só 10% mas quem sabe acima dos 10% previstos nas operações urbanas 
A SRA ELISABE FRANÇA - Vereador aproveitando a sua deixa, nós contamos com o Legislativo 
porque por exemplo a construção da HIS conta como estoque construtivo o que 6 um absurdo Por 
exemplo as familias do Real Parque já moram no Real Parque Então não estamos utilizando estoque 
Então esse projeto de lei ser aprovado sena  importantíssimo  HIS não pode gastar estoque construtivo 
da cidade de São Paulo 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Antes de passar a palavra aos  inscritos  gostaria que a 
Secretaria pudesse nos apresentar algum tipo de proposta em que na construção de Habitação de 
Interesse Social, nos conjuntos pudéssemos ter inserido a figura do comércio local Ainda 6 um grande 
conflito na periferia de  São  Paulo As pessoas moram quem mora nos morros do Jaraguá o cidadão 
para ir ao açougue tem que ser bom de pernal Para baixo nem tanto mas ele não volta Você vê ali um 
prédio e passa um ônibus que da a volta no bairro inteiro para parar na rua de cima Então se não 
tivermos coragem e vergonha em nossas caras de assumir a realidade de  São  Paulo em que as 
pessoas são separadas por alguns metros do que precisam e não tem como chegar 6 um absurdo 
Temos unidade de saude na zona Leste em que quem esta do lado de ca vê a unidade mas não tem 
como chegarl Ha um córrego mas não há uma ponte Ele tem que pegar um ônibus e dar a volta no 
bairro para chegar do lado de 16 Entre ele e o sistema de saude existe o sistema de transporte E a 
distancia 6 pouco mais de 300 metros até a unidade e ele não chega 
Nesse processo tenamos que ter algum mecanismo estabelecido para a cidade toda Não podemos criar 
zoneamentos diferenciados em que pudéssemos licitar para que tivesse o comércio local a farmácia a 
padaria, o açougue, a cabeleireira alguma coisa nesse sentido bem próximo porque não fazendo assim 
eles fazem 6 revelia E estão certos porque 6 uma lei, 6 a lei de mercado A tendência normal das 
pessoas 6 querer ter tudo perto de casa Em não fazendo isso Beth, naturalmente estamos 
contemplando de novo o poder de meia-duzia que detém o poder de vender tudo no Brasil que são os 
grandes supermercados, as grandes redes com os seus mercados-espelhos na periferia, que também 
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ficam nas coletoras, e bem longe Vendem mais barato al a pessoa vai com enorme dificuldade e você 
vê a pessoa com muleta num  braço  sacola no outro neto nas costas 6 uma cena  horrível 
Mais uma vez digo a vocês da Habitação que é diferente vocês não andam muito por lá mas precisam 
dar um pulinho para ver Se não assumirmos agora a responsabilidade e resolvermos o problema do que 
está instalado porque em todas já têm comércio quase em todas têm comércio temos de tomar uma 
atitude Ou decide tem mesmo e regulariza o que tem porque nós anistiamos tudo neste pals Agora 
vamos anistiar também desmatamento Aliás, foi anistiado ontem, a partir de agora em nome de Suzano 
e Cia e outras empresas de eucaliptos vamos anistiar quem desmatou 
Teremos então de resolver esse problema, que 6 o que mais traz questionamentos nos bairros em que 
nós vamos Neles existem habitações construídas novinhas novinhas mas as pessoas não têm aonde 
comprar o que precisam em suas casas Quem sabe a  solução não 6 um artigo no Plano em que o 
Município determina ou cria a figura do  espaço comercial para atender aquilo que 6 local aquilo que o 
bacana tem em Pinheiros por exemplo 
Não há a menor chance de entender que não vão fazer os puxadinhos fechar as garagens e fazer um 
comércio local E então ficam então à mercê da fiscalização Quando não existe eles tocam, quando 
existe vão promovem o fechamento, o que cria sempre um grande problema 
Queremos então uma proposta da Secretaria para que pudéssemos estudá-la nesta Casa 0 Governo 
Kassab tem tido atitudes corajosas desde o Cidade Limpa até agora E esse 6 um problema muito 
grande nos bairros 
Passo a palavra para a Maria Lima do Grupo Mães Flor do Oriente Depois falará Laerte Brasil 
A SRA MARIA ZILMA - Bom dia a todos senhoras e senhores A minha pergunta 6 para a Dra Bete 
Franga Somos uma associação organizada Temos famílias que estão participando ha cinco dez anos 
Temos pessoas que apresentam as  convocatórias antigas que era da Cohab de 76 de 78 e que nunca 
foram chamados para moradia para nenhum empreendimento 
Vemos al  vários  tipos de programa S6 que a nossa realidade no Brasil as pessoas ganham no máximo 
três  salários  mínimos A cada esquina que nós vamos a gente vê uma construção são  várias 
construtoras fazendo moradia de seis a dez, doze  salários minimos, mas nós estamos trabalhando numa 
realidade que não tem nada a ver com o nosso povo 
A gente cria uma expectativa de estar naquela organização com eles acreditando que um dia vão ser 
atendidos, que vai melhorar E o que está acontecendo? Eles estão recebendo cartas pessoas da minha 
associação para ir num empreendimento la em Gualanases para quem ganha de três a seis  salários 
Não sei se houve convênio entre Cohab e construtora mas eles estão recebendo 
Gente a moradia 6 o bem mais precioso da familia Estamos mexendo com o que 6 mais precioso com 
suas casas E quando chegam lá olha você tem que ganhar no minimo seis  salários  se não não 6 
aprovado Olha o balde de agua gelada E eles estão na reunião com a gente estão no cadastro do 
Minha Casa Minha Vida que foi unificado - Cohab CDHU e Caixa Federal Nos três governos eu sou 
cadastrada porque participo de tudo que 6 licitação Ganhei a licitação, a senhora sabe da de um a três 
mínimos  A Associação pegou num primeiro momento 30 unidades e a gente olha para aquela multidão 
o que vamos fazer? As pessoas estão a dez anos esperando mas temos que ter o cuidado de ver como 
fazer Costumo fazer sorteio para não pnonzar ninguém Juntamos os que estão com mais dificuldade e 
fazemos isso 
Vereador Paulo Frange obrigada pelo convite Eu gostaria muito que vocês aqui na Casa que estão me 
dando esta oportunidade hoje vissem com muito cuidado o que vai ser aprovado com muito carinho e 
pensassem muito nas pessoas que ganham de um a três porque esse 6 o nosso povo Se for de três a 
seis eles vão numa construtora e compram as suas unidades 0 que tem mais 6 construção ai não 
verdade'? Então gente vamos pensar melhor nessas  famílias,  pessoas que estão cadastradas há muito 
tempo 
Eu tenho uma licitação ganha na Cohab vai fazer dez anos Foi a ultima licitação que teve para mutirão 
0 Santa Etelvina eu entreguei porque eu aceitei a parceria junto à Cohab e CDHU Ai eu estou tentando 
a outra licitação que já está ganha também dessa mesma época Essas familias estão esperando há 
mais de dez anos e acreditam no que a gente fala Então eu gostaria muito Dr Paulo que o senhor nos 
ajudasse ajudasse os movimentos de moradia e ajudasse a Dra Bete Franga que 6 uma pessoa que 
quando a gente chega la na Cohab ela faz de tudo para tentar nos ajudar - não é verdade Doutora? E 
até na bolsa-aluguel eu consegui algumas coisas, que a dificuldade estava muito grande, pessoal Eu 
quero agradecer A senhora por ter me ajudado em algumas bolsas-alugueis Mas eu  queria  que vocês 
vissem melhor essa coisa de um a três salários  mínimos  que 6 o que nós precisamos Outro dia eu fui a 
uma reunião, "olha CDHU tem dinheiro a puxar com rode Se tem dinheiro a puxar com rodo faz as 
casas de quem precisa esta certo? 
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E  isso que eu tenho a falar Muito obrigada 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Obrigado Vamos ouvir Janete Lima (ininteligivel) do Butanta 
A SRA JATENE LIMA - Bom dia a todas e a todos Agradeço pelo convite Esta discussão 6 muito 
importante porque não se pensa no planejamento da Cidade sem pensar na moradia principalmente 
para as pessoas de baixa renda 
Quero fazer um questionamento sobre o cadastro unico, porque fica parecendo que a pessoa 6 
contemplada com a casa, al ela vende, vai para outro lugar e a responsabilidade 6 da pessoa que esta 
na casa SÓ que o poder publico tem que fazer o cadastro unico Gente nós estamos discutindo isso  já  
tem 30 anos que eu estou no movimento de moradia e tem 30 anos que eu falo a mesma coisa Meu 
discurso 6 o mesmo eu não preciso escrever nada porque o discurso 6 o mesmo porque as coisas 
Oito mil e quinhentas unidades para Minha Casa Minha Vida Isso aqui 6 menos que um pingo d Agua no 
oceano È  ridículo  Num final de gestão Quanto tempo esse Prefeito está na gestão? Então a gente 
precisa 
Outra questão 6 que a Casa eu quero participar mais eu quero estar presente eu quero colocar meu 
e-mail  porque eu quero vir para essas discussões aqui A gente também precisa sair da  periferia e vir 
para ca que 6 muito longe a gente leva duas horas mas a gene tem que participar porque a Casa tem 
que fiscalizar essa questão do cadastro tem que exigir que a Secretaria faça esse cadastro Eu não 
quero falar de governo Federal nem estadual Eu quero que o Município  faça o cadastro unico porque 
não 6 possível mais Eu fui cadastrada na Cohab em 1976 e nunca fui chamada Mil novecentos e 
setenta e seis mãe solteira com uma filha pequena Nunca fui chamada Ai fala que todo ano tem que 
fazer Gente, a gente não sabe nem ler e escrever como 6 que a gente vai ficar todo ano se cadastrando 
na Cohab? Se a Cohab tem um cadastro unico e aquela familia foi contemplada ela retira e a fila anda 
Outra questão 6 a de inscrever as comunidades as favelas para retirada Tem duas comunidades no 
Butanta que estão numa situação lastimável Quer dizer  várias  mas essas estão numa situação 
lastimável Primeiro 6 o Caramazal, que  começou  um projeto de  retirada  das famílias depois parou 
abandonou e a coisa esta aumentando e a gente as pessoas que moram no entorno Tem um córrego 
as casas estão em situação de risco porque o córrego  foi desviado A Subprefeitura diz que não 6 um 
problema dela e a gente quer saber de quem 6 o problema A outra 6 o Jardim de Abril que com as 
chuvas agora E o poder publico tem que se responsabilizar por isso, porque a gente não sabe a 
Chega na Subprefeitura faz o cadastro faz a discussão mas não  avança  
A gente falou com o Carlos - olha gente, 6 uma coisa maluca isso -, o Carlos falou assim "Não chegou 
nada para mim aqui" e o Carlos 6 um companheiro nosso 6 uma pessoa presente no Butantã tem 
discutido conosco apresentou esse trabalho que 6 um projeto espetacular - o projeto que vocês fizeram 
6 - mas a gente quer que ele  aconteça  a gente quer essa fila a gente quer acompanhar a gente quer 
transparência porque a gente quer saber onde está o negócio 
Quero perguntar também por que 6 que se pensa na situação do pessoal que está em Area de risco que 
são as comunidades, mas a gente que está no movimento de moradia Esta sendo construido dentro da 
Cohab Raposo Tavares o Minha Casa Minha Vida de uma  indicação  de uma area que foi feita pelo 
movimento e o movimento não foi chamado não foi convocado nem para dizer Olha vocês indicaram 
essa área mas vocês não vão ser contemplados' Nós queremos que os nossos movimentos que essa 
lista seja atendida Eu tenho outro modo de ver essa  questão  de area Vereador 0 senhor sabe porque 
o senhor esta aqui ha  várias  gestões a questão 6 politica Quando se quer fazer as coisas acontecem 
Quando tem vontade de ambos os lados as coisas acontecem 
Muito  obrigada  
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o Laerte Brasil Em seguida vou passar para a 
Bete para as respostas 
0 SR LAERTE BRASIL - Primeiramente vou parabenizar o Presidente desta Comissão os demais 
vereadores autoridades da Mesa Sou Laerte Brasil Santos de Oliveira Presidente da Ação  São  Paulo 
Sustentabilidade e Vidas que 6 a federação de sustentabilidade as  políticas  publicas socials, ambientais 
e culturais dos moradores e empreendedores dos bairros e vilas de sac) Paulo Também parabenizo a 
Sehab pela apresentação do projeto 
Participei da primeira  edição  da Conferência das Cidades em Brasilia e nessa conferência tive a ideia 
brilhante de apresentar o projeto Minha Casa Minha Vida que foi aprovado por todos os delegados 
daquela conferência Mas o projeto previa 10 milhões de unidades habitacionais até 2016 mas está 
havendo muita  irregularidade  0 Governo Federal não conseguiu implementar o plano e esta havendo 
muita  irregularidade São 3 200 unidades até agora 
Mas vou me ater aqui A apresentação do Parque do Cacao e Jardim Gaivota A ocupação do bairro na 
época foi feita sem nenhum planejamento urbano e arquitetônico e a orla da Represa Billings está 
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comprometida As casas foram  construídas  em cima tem  vários lixões all aterros sanitários que além 
de colocar a saude daquela população em  risco, vêm contribuindo com a  contaminação  do  lençol freático 
e da camada de  ozônio  A minha pergunta para a Sehab 6 se tem algum plano de  recuperação  da orla 
da Billings Não 6 a classe trabalhadora que polui a lagoa são os  ricos  que têm suas mansões 
construídas  all em cima da lagoa - inclusive o Sr Paulo Maluf tem uma mansão bem em cima da lagoa - 
que vêm contaminando a bacia da Represa Billings Eu  queria  saber se tem algum projeto de 
recuperação da lagoa, se tem algum projeto de tirar os moradores para a implementação desse projeto e 
se tem algum plano de indenização para aquelas  famílias 
Era o que eu tinha a dizer Obrigado pela palavra 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Passo a palavra para a Bete 
A SRA ELISABETE FRANÇA - 0 questionamento da Maria Lida eu não me comprometo a verificar 
essa questão dos  salários  do empreendimento Guaianases porque ele 6 para um a três  salários 
mínimos Deve estar a menos que seja outro que não do Minha Casa Minha Vida Mas a gente se 
compromete você pode marcar all com a Dra Nana que 6 a nossa diretora social a estudar esse caso 
Eu gostaria de dizer que nas resoluções tanto do Conselho Municipal da Habitação quanto do Conselho 
Federal da Habitação já está contemplado o interesse das associações de moradia no atendimento, 25% 
das unidades habitacionais produzidas com recursos do Minha Casa Minha Vida são para os 
movimentos de moradia Nós fizemos uma seleção uma  licitação,  uma coisa bacana 0 movimento tem 
que mostrar que trabalha ha tempos etc,  e as primeiras unidades não são muitas mas já estão sendo 
chamadas as associações 
0 cadastro - vamos deixar isso muito claro -, o cadastro unico da habitação hoje é o da COHAB, para 
atender qualquer tipo de empreendimento seja do Governo Federal do estadual ou do municipal 
Em  relação ás moradias em Areas de risco Caramazal e Jardim de Abril nós demos prioridades neste 
ano para as moradias que o IPT o relatório do Instituto de Pesquisas Tecnológicas indicou são 1 132 
moradias em extremo risco risco de cair hoje  Já  as outras - eu  conheço  bem o Jardim de Abril e o 
Caramazal que também são risco iminente - estão contempladas nessa pnonzação como a senhora 
pode ver A area de risco 6 prioridade absoluta então a medida que as  intervenções vão acontecendo, 
essas questões vão sendo atendidas Claro que com as chuvas que virão na sequência nós vamos 
verificar junto A Subprefeituras do Butanta essa questão se eles levantaram o risco etc e tal para o 
atendimento 
Em relação A Cohab Raposo Tavares 6 um empreendimento que foi transferido para o Minha Casa 
Minha Vida A park do momento em que o empreendimento é transferido os convênios que  vocês 
assinaram há dez, quinze anos do mutirão, ele passa a seguir as regras ou da CDHU ou do Minha Casa 
Minha Vida que são as resoluções 0 que não significa porque o movimento está cadastrado que não 
entre na cota do atendimento A questão das famílias  inscritas  no movimento de vocês Acho que também 
a gente pode marcar uma reunião  específica  a senhora pode falar com a Nana e a gente pode na 
semana que vem conversar sobre isso 
Finalmente a questão o Laerte Acho que 6 do conhecimento geral que a Prefeitura com recursos do 
Governo Federal e do Governo do Estado tem um programa de  intervenção  enorme na região da 
Guarapiranga e da Billings Algumas intervenções grandes já estão feitas all tipo Cantinho do Céu são 
10 mil familias a orla foi toda recuperada virou um parque que estão sendo bastante divulgado um 
parque maravilhoso E o Cocala está na previsão está sendo licitado neste ano para  intervenção  no ano 
que vem, o mais tardar em 2013 Lembrando que o passivo recebido é grande são três milhões de 
paulistanos que tem algum tipo de precariedade então  infelizmente não vai Vai num ritmo bastante 
acelerado na minha opinião 0 orçamento tem contemplado a Habitação com recursos consideráveis 
mas ainda não vai no ritmo que aqueles estão ha dez anos na lista da moradia gostariam que fosse 
Obrigada 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Não havendo mais  inscritos esta encerrada a audiência publica 
sobre PL 509/2011 Agradeço a Bete e A Teresa pela disponibilidade Temos um carinho muito grande 
pelo trabalho que a Companhia de Habitação tem feito, a Secretaria de Habitação tem feito Pena que a 
gente não tem possibilidade de falar com o Papa Bento e pedir a beatificação do pessoal em vida 
porque 6 um trabalho herculeo e nós sabemos das dificuldades As vezes a gente fica ansioso tenso 
porque tem contato direto com o sofrimento Você também tem e sabe como a gente fica tenso quando 
não tem possibilidade de ver o resultado dessas equações em curto prazo Obrigado Tenham um bom 
dia 
Vamos passar ao PL 470/2011 do Executivo que institui o Projeto Estratégico de Intervenção Urbana no 
Parque de Eventos Expo-Sao Paulo previsto no ARt 42 do Plano Regional Estratégico da Subprefeitura 
de Pintuba e Jaragut 
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O  Secretário Bucalem  já esta conosco 0 Subprefeito de Pintuba não está  presente?  (Pausa) Vou pedir 
ao Subprefeito para nos dar a honra e o prazer de estar aqui pelo menos uma vez numa audiência 
publica de um projeto que envolve 100% de Pintuba Sena muito importante Como ele não veio 
nenhuma vez não 6 nenhuma critica, mas em se tratando de projeto com um impacto tão grande aliás o 
maior da  América  Latina, o Subprefeito que 6 a  ação descentralizada do local deveria estar presente 
para ter condições de depois explicar esse projeto lb Nós não temos condições de explicar a 
população  uma  série  de situações  Imaginem então quem não está presente como consegue explicar 
Depois diga ao Subprefeito que  nós  temos um carinho muito grande por ele mas sena muito importante 
a presença dele aqui Ele se faz muito bem representado com certeza Você já esteve aqui outras 
vezes Márcio, mas 6 mais no sentido de uma contribuição quanto ao que diz a região sobre isso porque 
o que chega para a gente por enquanto 6 s6 boato Oficialmente nada Oficialmente nós temos recebido 
s6 da comunidade organizada que tem trazido de lá algumas situações Então eu vou aproveitar e pedir 
que você nós encaminhe da Subprefeitura quais são as reivindicações quais são os posicionamentos 
que eventualmente surgiram para que possamos juntar ao processo para que a Subprefeitura de 
Pintuba esteja presente nesse projeto que 6 tão importante Acho que pode fazer por escrito e 
encaminhar quais são os anseios e os problemas porque nós vamos votar isso em segunda — não 
votamos ainda em primeira — até o final deste mês la pelo dia 20 então sena importante a gente ter 
informações do poder local 
Vou passar a palavra ao  Secretário  Miguel Luiz Bucalem que 6 sempre bem vindo Permita tratá-lo por 
"você , já que 6 tão jovem 
0 SR MIGUEL LUIZ BUCALEM — Vereador Paulo Frange Presidente da Comissão de  Política  Urbana 
Vereador halo Cardoso Vereador Chico Macena gostaria de  cumprimentá-los  Antes de falar 
exatamente do projeto de Pintuba do polo de eventos Expo-Sao Paulo quero dar uma ideia do contexto 
geral em que um projeto desse se insere 
A Cidade como todos sabem, tem uma vocação muito importante ligada a negócios a atividade 
econômica e isso sempre foi a mola propulsora da cidade de Sao Paulo E nós  observamos que nesse 
contexto em que as cidades têm assumido cada vez mais um protagonism° 
Observamos que nesse contexto as cidades têm assumido cada vez mais o protagonism° em relação 
ao desenvolvimento global, as cidades precisam se preparar para manter a sua condição de  liderança 
Entendemos que essa condição de liderança de Sao Paulo está associada a poder fazer eventos que 
complementem a sua atividade econômica pujante como os eventos de negócios ligados á economia 
do conhecimento Nesse contexto então se insere o projeto  criar condições para que Sao Paulo possa 
atender a demanda crescente que têm ocorrido e se intensificará na medida em que Sao Paulo cada 
vez mais se insere nessa economia do conhecimento e tem toda uma estrutura de negócios pois a 
cidade sempre teve posição pujante nesse aspecto 
Insere-se também na necessidade de a cidade cada vez mais levar polos de desenvolvimento 
econômico para as áreas mais periféricas da cidade Todos sabem, e teremos a oportunidade de falar 
sobre ltaquera em que o polo institucional é iniciativa com esse mesmo conceito e se quer  criar  novos 
polos de desenvolvimento regional na cidade para assim gerarem empregos nas regiões mais periféricas 
atuando sobre o desequilíbrio existente que 6 conhecido de todos que gera um movimento pendular As 
pessoas moram nas trees periferias mas não  há emprego na mesma  proporção e se encaminham 
assim para a região central 
Dentro de um conceito global menciono também que o projeto Expo Sao Paulo envolve muitas 
secretarias do  Município  de Sao Paulo A Secretaria do Desenvolvimento Urbano está tratando da 
implantação desse projeto estratégico proposto em projeto de lei Mas temos outras secretarias 
envolvidas fortemente como a Secretaria do Desenvolvimento Econômico que no momento coordena 
os atores necessários para que o projeto se torne realidade Temos também a Secretaria de 
lnfraestrutura Urbana e Obras, a SPTuns pela própria  característica  do polo e a Secretaria de 
Transportes De forma que 6 uma iniciativa abrangente da Prefeitura de Sao Paulo 
Faço uma menção agora que está ligada a um pleito que a cidade de Sao Paulo fez agora oficialmente 
com o apoio do Governo Federal e Estadual, para se candidatar a sede da Expo Universal em 2020 que 
está entre os três grandes eventos globais  Olimpíadas  Copa do Mundo e Expo Essa candidatura 
possibilitará que Sao Paulo crie condições importantes para orientar e acelerar  várias iniciativas em seu 
desenvolvimento urbano e econômico Dessa forma entre a candidatura e a realização são nove anos 
Esperamos ter sucesso pois gera uma  dinâmica  que foi atestada nas cidades que realizaram a Expo 6 
muito positivo para o desenvolvimento de foco e de geração de recursos Espera-se que numa Expo em 
Sao Paulo tenhamos mais de 25 milhões de visitantes Não 6 um evento que ocorre de uma forma 
concentrada mas sim durante seis meses E um evento que tem uma capacidade, uma exposição da 
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cidade para o mundo todo uma capacidade de geração de efeito positivo bastante importante Na Expo 
São  Paulo esta previsto além da implantação do polo de feiras e eventos um local para abrigar os 
equipamentos necessários para recebermos a Expo 
Feita esta pequena introdução, menciono que o projeto 6 entendido como a implantação de propositura 
de intervenção urbana previsto no Plano Regional Estratégico da Subprefeitura Pintuba Jaraguá 
segundo o seu art 42 Dessa forma entendemos que precisaríamos no âmbito do projeto explicitar os 
objetivos gerais da intervenção descritos em seu artigo segundo e os objetivos especificos que 
caracterizam o que se quer para a area E um programa de  intervenções e esta explicito em seu artigo 
terceiro que queremos um polo de feiras e exposições  um centro de  convenções  areas e suportes de 
exposição descobertas um centro empresarial e hoteleiro mas  não  muito atrelado ao centro de feiras e 
exposições  
Entendemos também ser necessário que o projeto crie ou detalhe  parâmetros urbanísticos  que possam 
então  de certa forma dar cobertura 6 implantação desse programa de um lado e de outro garanta a 
qualidade ambiental a sensata inserção urbana do projeto 
Afirmamos também que tam sido feito estudos sobre essa intervenção mas da maneira que foi colocado 
entendemos que os estudos vão se vincular aos  parâmetros  que deveriam estar definidos em lei o que 
sera vinculo para que as intervenções — na medida em que forem detalhadas e propostas 
concretamente —  obedeçam  aos  parâmetros urbanísticos  que devem garantir a qualidade da area 
Dessa forma foi encaminhado o projeto de lei, que deve ser capaz de criar condições para a instalação 
desse centro de eventos e também abrigar as atividades da Expo Sao Paulo 
Vereador acho que de uma forma ou de outra, procure i  situar o contexto do projeto Obviamente 6 uma 
parte do polo de eventos como um todo 6 a parte que disciplina o entendimento que o polo de eventos 
corresponda ao plano estratégico já previsto no Plano Regional e essa 6 a concretização com a  vocação  
identificada para essa area 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Obrigado Secretário Bucalem Rapidamente diante do pouco 
tempo passo a palavra ao Vereador Juscelino Gadelha 
0 SR JUSCELINO GADELHA — Bom dia a todos Primeiramente afirmo ao  Secretário  que hoje 
realizamos a segunda audiência publica a respeito do projeto de lei do Pintubão E na primeira audiência 
publica Secretario o plenário ficou cheio de moradores da região de Pirituba Perus Hoje estou vendo 
poucos moradores da  região Também  estiveram presentes na  primeira  audiência a associação 
comercial associação de moradores lojistas jornais etc E afirmo que as falas da  população  nenhuma 
delas foi  contrária  ao Pintubao Isso tem que ficar registrado nesta segunda audiência A unica  questão  
o que incomodava os moradores 6 sobre as indenizações dos imóveis a serem desapropriados Essa era 
a unica questão que queriam saber se atingiria eles diretamente porque leva desenvolvimento para a 
região  Noroeste do Municipio de Sao Paulo, local em que ha poucas entradas e saídas  dos bairros Com 
esse projeto que está sendo apresentado, o desenvolvimento com o metrõ trem ônibus a mobilidade 
na  região  vai melhorar porque hoje há dificuldade Ha apenas duas saídas da  região  Noroeste para a 
area central da cidade e 6 preciso passar pela Marginal de qualquer jeito Essa  então  6 a unica questão 
trazida pela população a  questão  da indenização 
A segunda  questão  — e foi colocada por mim — diz respeito a área que 6 muito grande e ha uma 
pequena  área  contaminada dentro da grande área que abrigará o Centro de Exposições E nos foi 
esclarecido na primeira audiência publica que a terra será removida inclusive há uma ideia de como 
pode ser feito rapidamente 
Outra questão, secretario 6 uma preocupação não somente minha mas de outros Vereadores 6 que no 
futuro podemos receber uma ação civil publica porque primeiro aprova o projeto e depois desapropria 
Essa 6 a grande questão a qual debatemos nesta Casa, 6 a respeito da ação Essa 6 uma preocupação 
porque pode entrar e durar dez quinze vinte anos a ação e todos  nós  que aprovamos poderemos ser 
acionados Conversando na Casa pensamos que isso só poderá ocorrer com  relação  ao centro de 
exposição em mais nenhuma outra situação Se lá na frente o próximo governo quiser mudar quer 
dizer, não vai ser centro de  exposição  vai ser outra coisa não  podei  Com isso nós garantimos que o 
espaço será para um centro de  exposição  que  São  Paulo precisa Somos uma megalõpole temos 
pequenos centros de convenções como o Anhembi o Imigrantes e alguns particulares  são  pequenos 
para a cidade de  São  Paulo Hoje as feiras as atividades as exposições não muito grandes e só não 
fazemos mais por falta de espaço 
Então são pequenos ajustes sobre os quais conversamos na Casa sobre os quais temos preocupação 
para que lá na frente não venha uma ação civil publica, não  só sobre a Vereança mas sobre o 
Executivo 
Era isso que eu tinha a dizer muito obrigado 
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0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Eu que agradeço Aproveito que há  inscritos  para falar e também 
a presença da Subprefeitura de Pintuba embora haja  informação  de que não vai haver desapropriação 
de imóveis particulares eu sugiro, por cautela, s6 vale o escrito, o que não esta escrito não existe 
Márcio aproveitando a presença de todos da região quem tiver duvida quanto ao imóvel se será ou não 
desapropriado, aproveita a presença da Subprefeitura para que possam encaminhar e eu ponho na mão 
do  Secretário  para que possa responder a vocês sim ou não Se não fica  "alguém  disse que não 
alguém disse que sim Parece que ouviu dizer ouviu falar, mas não garante por escrito É para que 
possamos transmitir segurança aonde vai haver desapropriação e aonde não haverá 0  Secretário  
conhece profundamente a questão a Secretaria do Trabalho está  também  presente 
Poderíamos  concentrar na Sub o pedido de informação Se vier por e-mail nós encaminhamos 
recolhemos o material e o encaminhamento 6 pela Comissão de Politica Urbana institucionalmente E 
não 6 favor 6 obrigação nossa informar com muito critério um assunto que foi exaustivamente debatido 
na região 
Passo a palavra ao Vereador Chico Macena 
0 SR CHICO MACENA — Obrigado Presidente Cumprimento o Secretário  Miguel Bucalem  Secretário  
eu foi o relator na Comissão de  Política  Urbana Metropolitana e Meio Ambiente desse projeto de lei Na 
primeira audiência publica, com a presença da Nilza tivemos a oportunidade de fazer um primeiro 
debate 
Apresentei no debate que fiz na Casa na COMISSãO de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente 
uma avaliação Não vou discutir mas quero fazer alguns questionamentos Primeiro, reafirmo que nesta 
Casa pelo que conversamos com os 55 Vereadores ninguém de nenhum partido 6 contra o Centro de 
Exposições nesse local, ninguéml Ha uma disposição de todos os Vereadores de buscar entendimento 
para que possamos viabilizar o Centro de Exposições pois achamos importante para a cidade de  São  
Paulo 
Segundo afirmei em primeira audiência publica e em meu relatório que não se trata de regulamentação 
do Plano Diretor atual pois muda penmetro mexe com o zoneamento, com o coeficiente minimo e 
máximo, com taxa de ocupação tanto 6 que 6 necessário voto qualificado nesta Casa para sua 
aprovação É bom que fique claro 
E os questionamentos que fazemos 6 justamente a respeito das lacunas que existem no projeto melhor 
ainda, aquilo que deixa de explicitar que nos dá insegurança para a sua aprovação Estamos falando de 
uma area enorme inicialmente 4,8 milhões de metros quadrados, agora com o aumento do  perímetro  vai 
para 5 02 milhões de metros quadrados se não me engano Não é uma área pequena Se olharmos o 
que consta do Plano Diretor Estratégico, temos algumas áreas de Zepam inclusive algumas áreas de 
proteção permanente Vocês podem perceber — e o Secretário sabe disso — não 6 pequena essa área 
aliás 6 a maior area Mais de 50% são Zepam Está em cor cinza no mapa, duas ZEIS Quero  começar  
por ai 0 projeto muda a taxa de ocupação máxima para 0 35, a taxa de permeabilidade para 0 50 0 
coeficiente de aproveitamento  mínimo  continua em algumas áreas 0 10 mas o coeficiente de 
aproveitamento máximo e básico vai para 0 70 Temos uma área em que o aproveitamento era 1 e 
diminuiu para 0 70 No entanto estendeu 0 70 para as demais Areas inclusive as de ZEPAM onde o 
coeficiente era 0 10 aumentando sobremaneira o potencial construtivo sem outorga onerosa inclusive 
Nós passamos numa conta simples de 2,3 milhões de m2  para 3 5 milhões de m2  como possibilidade de 
se construir, sem nenhuma garantia da forma como está o projeto de que serão preservadas essas 
areas de proteção Porque se fizermos uma conta simples apenas da taxa de ocupação mesmo com a 
trava de 50% da area impermeável nõs  avançaríamos  em torno de 500 mil a 700 mil na area de 
proteção ambiental E nós estamos mudando isso de forma muito grande Não tem restrição no gabarito 
E outra questão do projeto que é colocada 
Então qual é a nossa dificuldade Secretário'? 
Quando o projeto não traz um plano de massa um plano de ocupação do território nós não sabemos 
exatamente ou não temos segurança o que vai ser construido onde e qual a garantiria daquilo que tem 
que ser preservado E como sabemos temos relatórios de áreas que são de proteção permanente, ou 
seja que não pode ter nenhum tipo de corte Essa 6 uma questão 
A segunda questão diz respeito inclusive A desapropriação 
A área foi aumentada, tem um decreto de desapropriação 
E qual 6 a nossa duvida? Conforme inclusive, questionando pelo Vereador Juscelino Sei que já  tem até 
questionamentos informais no Ministério Publico Recebi ligações perguntando como era o projeto tal 
A mudança do coeficiente que permita o aumento da construção de mais de um milhão de m2  não 
levará a uma  valorização  da Area e portanto, obrigará o Poder Publico se desapropriar quando 
desapropriar despender valores muito acima do que despenderia se houvesse essa desapropriação no 
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zoneamento atual 
A terceira questão diz respeito aos melhoramentos 
O projeto solicita que nós demos uma autorização ao Executivo para que este defina os melhoramentos 
que é uma atribuição por lei do legislativo municipal E o que será feito das ZEIS? Porque o projeto 
também não faz nenhuma menção nem tampouco da qualquer garantia do que será feito com as ZEIS 
O meu parecer, na Comissão de  Política  Urbana foi  contrário  por essas questões Foi aprovado o 
parecer contrário na Comissão de Política Urbana Estamos fazendo gestões na Casa para construir 
como disse um entendimento mas  precisaríamos  ter garantias  mínimas  - garantias para o Poder 
Executivo inclusive -, para que seja algo de governo independentemente da administração Então 
garantir que o projeto que se pensa para a cidade de sad Paulo será executado com a maior 
transparência possível, inclusive sobre os interessados da iniciativa privada em investir na area 
O projeto fala em parceria mas não sabemos se 6 PPP se é concessão Quer dizer não traz faz 
nenhuma  menção  ao estatuto jurídica dessa parceria que haverá com a iniciativa privada 
Então ficamos muito incomodados Ainda mais quando a resposta a todos os questionamentos que 
fizemos por escrito ou verbalmente era de que não havia projeto de que no futuro isso sena visto de 
que no futuro o estudo vai apresentar etc e tal E no mercado ou na rua, ou na imprensa nós 
verificamos o tempo todo a Odebrech e a Camargo Correia fazendo propaganda de um possível projeto 
que será implementado na área - com plano de massa com maquete que tem pelo menos um desenho 
Não sei se vai ser mesmo ou não mas é isso que está sendo discutido la fora e a gente fala Está 
sendo alguma coisa lá fora e aqui dentro não Tive aliás a oportunidade de apresentar até um video 
de 2010 em que esse projeto estava sendo apresentado, com a presença do Secretário do Prefeito do 
Goldman e outras pessoas Isso foi em 2010 E não temos um plano de massa no qual possamos nos 
basear para tomar uma decisão uma decisão nesta Casa 
Então tenho muitas duvidas ainda 
O SR JUSCELINO GADELHA - Vereador gostaria de fazer um acréscimo acerca do que V Exa 
abordou porque é algo importante para o Secretário 
Teve uma empresa que foi  à  Associação Comercial de Pintuba e apresentou um projeto em 3D Então já 
há alguns esboços da iniciativa projeto acerca do projeto 
O SR CHICO MACENA - Então são essas as questões que eu gostaria de deixar E aproveito para 
reafirmar que nós queremos construir uma alternativa para viabilizar o centro de exposições É a 
disposição  da Casa Mas queremos o mínimo  de controle social e de transparência a respeito daquilo 
que será executado 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Sr Secretário vou passar a palavra a V Exa para a resposta 
Falamos de iniciativa privada A cidade de sad Paulo tem 40% da população que tem seguro saude 
Então o SUS da cidade de sad Paulo atender 60% da população Todas as emergências urgências, 
confusões de acidente em qualquer lugar com convênio ou não primeiro é atendido pelo SUS - nunca 
ressarcido - e depois o paciente vai para o Einstein para os grandes hospitals Depois que o custo ficou 
no SUS o paciente termina o tratamento noutro hospital 
Tivemos um contato com a  Federação  dos Hospitals oportunidade em que falamos desse projeto E eu 
tenho a segurança na afirmação de que a iniciativa privada que tem hospitals privados na cidade de sad 
Paulo tem o maior interesse de ser  incluído  nesse projeto para que aquela região seja contemplada 
com hospital uma vez que possui mais de um milhão de habitantes e, no entanto não tem um hospital 
Aqui eu vejo um proprietário de hotel 
Voce tem convênio não tem? 
- Manifestação fora do microfone 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Quando você procura o hospital a 30km de Pintuba tem que vir 
aqui no eixo da Paulista Na verdade, é um verdadeiro estelionato praticado contra quem compra 
convênio de saude - Amil Greenline Todo mundo compra plano de saude la e não tem onde ser 
atendido porque não tem um pronto-socorro de qualidade E todo mundo tem que ir para o Einstein 
para o sad Camilo ou para o Samaritan° aqui no Pacaembu É assim que funciona 
Então do lado de la do no todo mundo paga convênio e não usa E quando há um acidente vai para o 
Mandaqui ou para o Hospital de Pintuba 
Então Sr Secretário eu gostaria de ter oportunidade de conversar esses dos com o senhor levar a 
Federação dos Hospitals Tem muitos interessados em construir Até porque a região vai receber um 
numero grande de pessoas, e os turistas não virão para cá sem seguro-saude em hipótese nenhuma - 
aliás com certeza bem vacinados para febre amarela porque somos considerados terceiro mundo e de 
risco De IA para cá  o pessoal se vacina E daqui quando vamos para a Africa também nós nos 
vacinamos 
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Mas acho que 6 uma oportunidade muito grande de a região ser contemplada com um hospital privado 
E neste momento - aqui  já  6 um pedido em relação ao qual a Comissão de  Política  Urbana pode ajudar 
quanto A redação do projeto final Na Comissão temos sete membros que representam os cinco 
maiores partidos da Casa Então podemos tentar escrever juntos 
A região de Jaragua - ou seja o que fica de Pintuba mais para dentro do Jaraguá - vai ficar esquecida 
demais Quem esperou  três  décadas pelo Viaduto Jaraguá vai descobrir que logo em seguida ele se 
tornara um pequeno viaduto porque vai ficar estreito apertado quase sem  condição  de atender a 
demanda da região 
Então o que nós achávamos que era a maior obra da zona Noroeste de Sao Paulo vai ficar uma 
pequena obra proporcionalmente ao impacto de trânsito enfim de tudo que vai ter na região 
Então gostaria de buscar nesse projeto algum tipo de  compensação  para dentro do Jaragua pelo qual 
eles pudessem ter no mesmo quesito saude o que eles não tem Não ha um unico leito para 180 mil 
habitantes nenhuma cama hospitalar nenhum pronto-socorro Perus não tem cama hospitalar mas tem 
um pronto-socorro E como vai ter uma porta de entrada no km 24 para poder ter acesso ao polo a 
presença  de um hospital privado e a  presença  de um pronto-socorro de porte, talvez mais para o lado do 
Jaragua para contemplar a população da região sena muito bom Então que identificasse no projeto 
uma área para isso até para que depois pudéssemos alocar recursos projeto de forma que o 
Município possa assumir uma unidade publica E eu me comprometo junto com a Federação dos 
Hospitals Privados a buscar um grupo para  construção  de um hospital Porque hoje quem tem 
problema all sabe que é muito mais fácil ser atendido em Jundiai do que em Sao Paulo É mais rápido 
ser atendido no Paulo Sacramento, em Jundial E muito mais rápido do que pegar todo o trânsito porque 
Pintuba não tem entrada e não tem  saída  É muito complicado Se chegar na Edgar Fac6 e estiver 
enfartado vai morrer na Edgar Facá porque não chega a tempo Temos em média 30 minutos a 2 
horas para atendimento do infarto e o tempo para sair de Jaragua e chegar a qualquer um dos hospitals 
que atendem e tem condições de fazer um catetensmo é muito maior Portanto essa 6 uma situação 
critica uma situação que vivo na região, porque atendo os pacientes  cardíacos  da região, até porque 
tem muito pouco cardiologistas la Eles acabam vindo para a Pompeia para a zona Oeste 
Então sena muito interessante estudarmos a possibilidade de um equipamento publico e um privado de 
porte para recepcionar todo esse publico que vai ter na região Se puder com certeza eu vou ser 
brindado com um presente ao levar essa proposta para a sociedade que hoje vê esse  espaço  como um 
bom  espaço  de mercado vê esse espaço com uma angustia E 6 muito preocupando que vamos aos 
hospitals da região e pergunta "De onde você 6? "Pintuba" De onde você 6?" "Da região Parque São 
Domingos" Em toda aquela região, dali para cima o pessoal tem convênio Trabalham têm renda É um 
bairro em que a renda cresceu economicamente Veja Tatuap6 ganhou o Sao Luis 0 São Luis foi para 
la e montou um bruta hospital, e mais dois na Marginal prontos que a Amil construiu E nós temos 
condições tranquilamente de levar isso para lá Então se tiver a oportunidade, sena muito bom que a 
gente pudesse ser recebido no Governo Não sabemos quem quer fazer, mas a Federação tem interesse 
em falar nesse assunto e ser contemplado também na proximidade desse polo de desenvolvimento 
dessa região 
0 SR MIGUEL LUIZ BUCALEM — Sem duvida Vereador Ai eu precisaria devolver também ao 
Secretario Marcos Cintra que faz a coordenação Mas estamos abertos a interagir e aperfeiçoar para 
buscar o melhor projeto 
Queria  agradecer a manifestação dos Vereadores Juscelino e Macena 
E acho que a primeira observação a fazer, em  caráter  geral 6 que com muita satisfação, ele reenfatizou 
que os moradores veem com bons olhos o projeto E o Vereador Macena também mencionou que os 
Vereadores também veem com bons olhos o projeto E eu acho que o Vereador Macena colocou de uma 
forma muito precisa e com muita propriedade esse projeto que pelas características que tem e pelas 
importância que tem para a Cidade tem que ser um projeto independentemente que seja  abraçado  de 
uma forma bastante ampla pela Cidade e sem duvida por esta casa de representantes E é dessa 
forma que a gestão entende trata-se de um projeto da Cidade mesmo que esteja ancorada até numa 
postulação da  Exposição  Universal que 6 uma  postulação  apoiada pelos Governos Estadual e Federal 
Queria  abordar agora os tópicos mais  específicos  
0 Vereador Juscelino levantou a questão da desapropriação pela legislação urbanistica atual ou pela 
legislação urbanística  futura afeta à área 
Todo o nosso entendimento e ai acho que todos os  aperfeiçoamentos  que a lei pode ter 6 de que essa 
legislação urbanística  só passa a ter efeito na medida em que o projeto efetivamente comece a ser 
implementado Então essa legislação não tem efeito sem que o projeto seja implementado Portanto, o 

nosso entendimento, e o dos procuradores 6 o de que as  desapropriações seriam  realizadas pela 
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legislação  urbanística  atual Esse 6 o entendimento 
Até  procuramos no parágrafo 1° do art 5° detalhar um pouco, com a proposta atual "Enquanto não 
atingidos pelas obras relativas â implantação das intervenções e melhoramentos previstos nessa lei os 
lotes pertencentes ao  perímetro  do projeto ficam sujeitos às condições de parcelamento uso e ocupação 
do solo das zonas de uso em que se localizam" 
Então esse 6 o entendimento do  Município  Mas obviamente, estamos abertos para  aperfeiçoar  de 
modo que isso seja traduzido da forma mais precisa  possível  na lei 
A outra questão foi colocada pelo Vereador Macena Aliás gostaria de mencionar o Vereador Macena 
quem passel a admirar pela profundidade com que o senhor consegue analisar os projetos Em outros 
projetos e em outras discussões eu pude testemunhar a profundidade com que o Vereador analisa E 
como a Casa tem um numero tão grandes de projetos importantes para analisar, 6 um desafio de tempo 
e de dedicação muito grandes os quais eu gostaria de reconhecer e expressar a minha admiração 
Agora em relação ao projeto estratégico previsto no Plano de Pintuba acho que nós estamos de uma 
certa forma construindo os mecanismos para implantar previsões que estão no Plano Diretor 
É natural que o Plano Diretor tenha previsto um conjunto de áreas de intervenção um conjunto de áreas 
de  intervenção  urbana bem como um conjunto de projetos estratégicos Na medida em que esses 
projetos saem das diretrizes e começam  a tomar uma forma mais concreta são necessários ajustes do 
ponto de vista da legislação  urbanística E 6 isso que se pretende com o encaminhamento dessa lei 
Mas de qualquer forma o fato gerador 6 o projeto  urbanístico  de Pintuba que esta sendo adequado 
para fazer frente aos desafios que a  implantação  desse polo coloca 
Quanto As desapropriações que estão de acordo com as áreas de  intervenção  devo dizer que a área foi 
na verdade atualizada - 6 a area que esta anexa ao projeto de lei E nessa área segundo a nossa 
avaliação não há nenhuma unidade habitacional que tenha gente morando que seja afetada por essa 
area 
Esse foi o objetivo E esse penmetro está procurando refletir isso Obviamente se o perímetro  anterior 
era diferente na medida em que houver a aprovação dessa lei os ajustes deverão ser feitos 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) -  Secretário  nem mesmo aquelas que aparecem aqui para de 
repente promover alga de acesso para  rodovia?  Porque esse 6 o fantasma Já saw ?  
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Na verdade a ideia de ter passado para o outro lado da ferrovia 
ligando até a Bandeirantes área que pega uma ZEPAM 6 uma area que sere adequada para fazer a 
alga de acesso Então todo o objeto de fazer essa adequação foi diminuir ou eliminar o impacto sobre as 
pessoas que hoje moram na area 0 objetivo 6 que eles não sejam afetados pelo projeto Então esse 
perímetro  contempla isso hoje Mas obviamente ninguém 6 perfeito Pode ter havido algum engano 
mas esse foi o objetivo E nós fizemos com bastante cuidado, de modo que acreditamos que o perImetro 
não afeta ninguém que mora na região 
0 SR ELISEU GABRIEL - 0 caso era do  Sítio  Pinheinnho que foi mudado justamente para evitar isso 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Em relação 6 questão que o Vereador Macena coloca sobre os 
coeficientes de aproveitamento ele fez uma  proposição  apresentando alguns numeros que pudemos 
aprofundar exatamente com as áreas de cada zona de uso 
Para cada zona de uso computamos a área total o coeficiente hoje na área e o que poderia ser 
construído Fizemos isso para todas as áreas deu uma área de construção total de 3 820 milhões que 
corresponderia hoje a um coeficiente de aproveitamento da área de 0 76 
A nossa proposta de 0 70 na verdade tem um coeficiente menor do que hoje é possivel construir na 
medida em que se considere a legislação  urbanística incidente em todas as areas de uso 
Pedirei para a Nilza encaminhar os cálculos, de forma que todos possam examinar se cometemos algum 
engano Mas esse 6 o nosso parâmetro hoje ou seja 0 76 
Da mesma forma a taxa de  ocupação  que 6 permitida por cada zona de uso, fazendo as mesmas 
contas chegamos hoje a uma taxa de 0 32 comparável com a 0 35 que está sendo proposta Mas 
também não entendo que a 0 35 seja um limite de corte que não possa ser ajustado Mas digo que a 
compatibilidade, do ponto de vista que se pode construir e do que se pode ocupar na média pelo 
zoneamento existente e pelo que está sendo proposto dessa forma Encaminharei depois esses 
numeros para que todos possam avaliar com maior profundidade e ver se a aderência entre o que 
estamos colocando e o que efetivamente existe nesse zoneamento 
Em relação à questão do gabarito hoje ha zonas de centralidade previstas na área que também não 

tem limite de gabarito Do ponto de vista do projeto ninguém pretende, certamente não vamos colocar 
um projeto que procure ter  edifícios  extremamente altos esse não 6 o objetivo Mas 6 a mesma não 

limitação do gabarito que existe hoje em zonas de uso que estão dentro do penmetro da area 
Em relação a uma questão que foi colocada tivemos também o mesmo dilema Efetivamente faz algum 
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tempo ha uma  autorização  dentro da legislação que nos permite publicar de forma transparente o desejo 
de que o Município  possa autorizar estudos pela iniciativa privada dessa Area Isso foi feito em 2009 
autorizamos a Odebrecht a fazer esses estudos 
Obviamente se esses estudos um dia fizerem parte da PPP a  legislação  exige que eles sejam 
remunerados mas se não fizerem é um risco que o particular assume na medida em que faz os estudos 
pela própria legislação 
0 SR ELISEU GABRIEL - Quem ganhar vai pagar o estudo 6 isso? 
0 SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Se for traduzido em projeto 
0 SR ELISEU GABRIEL - Independentemente de quem ganhe 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Independentemente de quem ganhar teria de ressarcir os estudos 
segundo a  legislação  Como foi citado creio que foi oportuno em 2009 quando fizemos uma primeira 
divulgação foi informado o primeiro estudo naquele momento que era o estágio de desenvolvimento do 
projeto Esse processo continuou sendo desenvolvido 
Se compararmos aquele estudo com estudos mais recentes, que não estão  concluídos  ainda são 
estudos, já 6 completamente diferente a ocupação da Area 
A questão que se coloca 6 a seguinte na hora que fizermos o detalhamento desse projeto estratégico 
para dar as diretrizes urbanísticas na medida em que se coloque um estudo ainda não definitivo para 
embasar a legislação imagino que ha dois riscos esse estudo será alterado na sua própria evolução 
não será o estudo final aquele que embasou a legislação será diferente do final 
Mesmo no processo de licenciamento como ha muitas areas de preservação de ZEPAM, córregos, ou 
seja 6 uma questão ambiental complexa 6  possível  que no processo de licenciamento esse projeto 
tenha de ser modificado 
A abordagem que demos foi a de colocar qual seria o programa ou seja, quais equipamentos 
gostaríamos  de colocar naquela Area Portanto dentro dos estudos em metros quadrados do que se 
pretende colocar naquela area num numero aproximado embasar os  parâmetros urbanísticos e ver se 
são compativeis com a qualidade ambiental e urbana da Area 
O projeto que vier depois  terá  de se reportar a essa aprovação que de certa forma deve assegurar a 
qualidade urbana e ambiental da Area 
Mesmo porque temos hoje estudos 0 de 2010 6 diferente do ultimo estudo, que possivelmente sera 
diferente daquele existente no momento em que a Prefeitura disser que o aceita Na hora que ocorrer a 
licitação da concessão 6 esse que vai embasar a parceria 
Procuramos fazer o programa entendemos pelos  parâmetros  que observamos porque uma parte 6 o 
polo de eventos e na outra serão necessários possivelmente para a expo novos equipamentos 
Procuramos fazer uma estimative do que era necessário para o polo de eventos uma para a expo e isso 
deu o coeficiente global de aproveitamento que 6 o que esta sendo proposto no projeto 
O SR JUSCELINO GADELHA - Secretário então foi aquela questão que aumentou de 2 milhões para 
3,5 milhões ajustando para 2020 6  isso'?  
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Não não 6 que aumentou A nossa proposta já estabelece um 
coeficiente de 0 70 que corresponde a mais ou menos 3 milhões de metros quadrados Entendemos que 
o zoneamento hoje permite 3 8 milhões 
0 SR JUSCELINO GADELHA - Esta abaixo inclusive 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Está um pouco abaixo entendemos que há compatibilidade Isso dá  
flexibilidade para que toda essa tramitação do projeto seja  compatível  com algo que vincule o projeto 
Propomos que cheguemos a conclusão de algo que permita implementar um programa desse tipo mas 
que vincule o projeto que o anteceda de forma que o projeto deva se adaptar a ele Mesmo porque ele 
deva sofrer muitos  aperfeiçoamentos  até que se chegue ao projeto final 
Foi nesse sentido que interpretamos a abordagem dada mas lógico que 6 um projeto em discussão e 
nós estamos abertos para tentar esclarecer a nossa proposta da melhor forma  possível e colaborar com 
os aperfeiçoamentos que forem desejados 
Sobre As ZEIS a ZEIS ll não tem ocupação hoje mas também 6 algo que pode estar em discussão Foi 
vista uma area desocupada como um todo e que poderia dar vasão A implantação desse projeto mas 
isso fica a discutir 
Em relação aos melhoramentos viários foi efetivamente uma permissão que pleiteamos por lei Estamos 
pleiteando essa flexibilidade para fazer os ajustes dos melhoramentos viários 
O SR ELISEU GABRIEL - Agradeço ao Secretário, 6 muito importante ter vindo dar esses 
esclarecimentos Esse 6 mesmo um projeto para a Cidade, porque traz intervenções urbanas previstas 

no Plano Diretor Estratégico das subprefeituras Aliás todas as subprefeituras têm Areas reservadas 
para intervenções Nessa de Pirituba esta se propondo esse mega projeto muito importante para toda a 
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região 
Creio que ha  várias  questões relevantes como o senhor falou que justamente o que hoje poderia ser 
feito na área não sera maior do que esta sendo proposto que seja feito Lá existe uma ZER enorme que 
tem o coeficiente de aproveitamento 1 que vai cair para 0 70 porque tem a  ocupação  maxima de 0 5 
vai cair para 0 35 A Zona Mista que é 2 passa 0 70 A ZEPAM sim que 6 menos passa a ser mais 
ocupada De maneira que a soma total do que sena ocupado praticamente permanece a mesma até 
diminui um pouco 
Ha uma  questão  que chama a  atenção  gostaria até de ver com o Vereador Macena quanto aos usos 
Quer dizer "Isso aqui vai ser usado para qualquer outra  coisa" Não  vai porque 6 especifico desse 
projeto estratégico de  intervenção  urbana do Parque de Exposições Expo sad Paulo 
Então imagino que isso é um conjunto que será usado para isso quer dizer essa lei é especifica para 
esse projeto Se o projeto não for feito não vale nada creio que nada sera feito Esse vinculo 6 
extremamente importante 
Os  parâmetros  de incomodidade  não  têm grandes alterações praticamente não existe nenhuma 
agressão ambiental Ha itens que têm de se estudados, como um pequeno trecho de mata nativa 
Sobre a drenagem pretende-se fazer um parque linear de mais de 1 milhão de metros quadrados Ha 
uma série de intervenções importantes inclusive para a  região  Nas questões de enchentes e cheias em 
alguns pontos funcionaria até como um piscinão um super piscinão segurando parte das cheias que 
acontecem na  região  de Pintuba 
0 projeto em si  não  está totalmente definido  não o projeto de lei mas o plano aquilo que se pretende 
fazer la Fala-se em um parque de exposições de 140 mil metros quadrados -  não  sei se 6 isso - que 
depois poderia crescer um pouco mais na eventualidade de vir a Expo 20 Então a area ocupada não 
será imediatamente toda ocupada mas uma parte Por exemplo há o Clube Jaraguá Campestre não 
vejo  razão  para  desapropriá-lo  se não sera usada a sua area Ele pode estar dentro da área de DUP 
mas  não  precisa desapropná-lo num primeiro momento se  não  for usado Se o Clube for usado na Expo 
20 poderia ser feita uma parceria mas não simplesmente acabar com o clube Creio que são questões 
como essa que precisam ser feitas 
Foi muito importante a mobilização dos moradores do bairro Sitio Pinheinnho que pude acompanhar e 
participar  Graças  aquilo que foi despertada a sensibilidade para  não  se destruir aquele bairro inteiro 
mudando a alga de acesso Foi algo  possível  de ser feito 
Estou falando sobre o que 6  possível  fazer, sobre as possibilidades e o que ainda da para ser feito Vejo 
esse polo de eventos como um grande indutor de desenvolvimento para a  região  toda 
Vamos pensar no estádio do Corinthians que tem la o centro tecnológico e uma  série  de itens sendo 
feitos la como  berçários  de empresas etc Muito mais do que la — embora seja connthiano e adore 
Itaquera - o Polo de Eventos de Pintuba pode ser um instrumento desse tipo de alternativa Creio que a 
Prefeitura poderia trabalhar num programa de desenvolvimento da zona Noroeste, como esta sendo feito 
na zona Leste colocando isenções 
Na zona Noroeste no entorno desses 5 milhões de metros quadrados existem regiões muito pobres 
que precisam de desenvolvimento há pessoas que precisam de emprego como na região do Cantagalo 
em todo o Jaraguá, parte de Taipas, chega nas divisas com a Voith, Brasilandia, Cachoeinnha tem toda 
uma região enorme e muito próxima que pode ser induzida a se desenvolver muito se for pensado nisso 
Não como sendo algo feito com uma muralha em volta com hotéis chiques - sei que os hotéis não serão 
chiques porque eles serão previstos basicamente para quem for trabalhar lá Creio que poderiam 
aproveitar essa oportunidade, creio que temos aqui Vereadores e a Camara Municipal poderia ajudar no 
que for  possível e realizar um grande programa de desenvolvimento da zona Noroeste nos moldes que 
foi feito o da zona Leste e com muito mais possibilidade porque o centro de convenções não 6 para a 
Copa do Mundo um evento isolado nem para os jogos do Corinthians que ocorrem de vem em quando 
La  terá  permanente  ocupação  todos os dias terá trabalho de montagem e desmontagem para fazer 
feiras e encontros Essa é uma grande oportunidade para toda a região 
Eu gostaria que  pensássemos  nisso que não se fizessem muralhas, mas que fosse um processo indutor 
para a  região  toda e para a cidade de sad Paulo também 
Muito obrigado 
0 SR CHICO MACENA -  Secretário  a conta que fiz foi no Google, como eu não tinha a dimensão da 
area fui calculando mais ou menos e deu uma  diferença  Mas é uma  questão  de ajustar e saber o 
cálculo exato de cada area 
A outra questão, Secretario, creio que temos oportunidade de buscar nesse programa um projeto 
sustentável para a cidade de sad Paulo dentro de tudo o que vimos discutindo como a Lei de  Mudanças  
Climáticas etc Ha discussões na Casa e temos algumas garantias na area de  proteção  
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Por exemplo na Area de ZEPAM se a utilização for só para acesso e melhoramentos se houver 
qualquer estudo determinando a  ocupação, o território a ser ocupado podemos por uma trava para 
impedir futuros  avanços  que não sejam esses É um projeto que demorara algum tempo para ser 
executado precisamos ter um maior numero de garantias mesmo que permitamos um adensamento 
maior nas demais Areas, em cima da capacidade construtiva Mas podemos colocar algum tipo de trava 
Temos uma taxa de permeabilidade maior ai há metros construtivos,  reposição  de vegetação que 
permitiria também instrumentos como esse Uma questão premente e que gostanamos de colocar no 
projeto sena a garantia das ZEIS Foi um debate que tivemos a oportunidade de fazer na audiência 
publica anterior sobre a escassez de Area para habitação de interesse social 
Temos uma Area ali que na minha conta era 140 parece que 6 199 maior ainda daquilo que eu tinha 
estimado É necessário ter algumas garantias para termos um projeto social e ambientalmente exemplo 
da cidade de sac) Paulo para o resto do pals e do mundo 
Somos a favor do projeto mas queremos alguns ajustes e garantias para que venha ser  abraçado  por 
todos inclusive pelos moradores do entorno 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o Sr Cipriano 
O SR CIPRIANO - Sr Presidente Paulo Frange obrigado, Vereadores Eliseu Gabriel Chico Macena 
Juscelino Gadelha, Sr Secretario Miguel Bucalem, 6 um prazer estar conosco Na audiência anterior 
tivemos a Nilza que demonstrou grande conhecimento S6 vale o escrito não 6 Vereador Paulo Frange'? 
Só vale o que está no paper? 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - E 
O SR CIPRIANO - Por que não tire a DUP do Pinheinnho? Por que não tire o Decreto de Utilidade 
Publica do Pinheinnho? Só vale o que está no papel LA não se pode colocar um tijolo não se pode 
arrumar uma rua Está la no papel 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Nós comentamos isso com o Secretário Está congelado Ele 
sabe dessa segurança, mas precisaria ter isso escrito 
O SR CIPRIANO - Então vamos tirar Vamos ter por escrito  Só vale o que está escrito então isso 6 
importante 
0 SR 	 - Tinha sido combinado que ia ser feito 
O SR CIPRIANO - Mas  até  agora não derrubaram ainda então vamos trabalhar isso A questão do 
Subprefeito que o senhor colocou ele tem  participado  conosco de diversos detalhes, inclusive esteve 
conosco ontem la, tanto o Ricardo como o Márcio Campos Verde Nós vamos ter a primeira Arvore de 
Pintuba Nós estamos lutando para ter o primeiro ponto fora do circulo Do lado de lá do no nós vamos 
ter o primeiro ponto iluminado numa parceria  Ótimo E nós temos discutido isso nos pontos de 
interesse LA na Mutinga, la no 951, na Casa de Nassau no próprio empreendimento a gente já esteve 
junto com o Secretario Camargo A gente tem discutido isso e ambiente Até pensei que talvez ele 
estivesse aqui hoje porque esteve em campo conosco lá Mas 6 interessante que ele esteja debatendo 
conosco 6 importante isso 
As ZEIS Consta uma ZEIS no meio al Vereador Chico aquela do ponto lá em cima não 6? 
0 SR CHICO MACENA - Area quadriculada la em cima 
O SR CIPRIANO - Isso lá em cima 6 ZEIS Eu estava  até  olhando para ver se tinha mesmo quando vi 
a  área quadriculada lá 0 que me preocupa Vereador é o seguinte nós temos  várias ZEIS na nossa 
região e não temos infraestrutura nessas ZEIS Eu até coloquei aqui assim A cidade de sac,  Paulo 
cresceu sem planejamento Parece que a administração publica em alguns dos seus setores quer 
continuer esse mesmo projeto Depois vai punir com multas processos e o diabo a quatro e vai punir 
aqueles que fazem o crescimento 
A Cidade só cresceu para fora porque houve essas pessoas, esses aventureiros esses corajosos que 
vieram desenvolver a Cidade Ai a Casa de leis vem e faz leis para punir aqueles que fizeram com que o 
desenvolvimento crescesse com que a Cidade crescesse, não invadindo ares de preservação APPs 
APAs Zonas de  Preservação  Ambiental não, mas aqueles que realmente fizeram com que a cidade 
crescesse que geram empregos que geram desenvolvimento 
O Paulinho foi bem feliz, na vez passada de dizer que  até  então a gente combatia muito isso mas 
parece que esta Casa está  começando  a prever aquilo que não acontecia A Cidade cresceu sem 
planejamento nenhum De repente nós nesta Casa - e eu  faço  parte porque votei em vocês - estamos 
planejando a Cidade para 10 20 30 anos no futuro Esse centro de  convenções  6 exatamente isso Nós 
queremos planejar esta Cidade para o maior centro de  convenções  da América Latina talvez do mundo 
mas queremos que haja uma contrapartida disso 
O que nós recebemos com  isso'?  Nós colocamos o empreendimento não temos infraestrutura não 
vamos preservar as zonas APPs Temos um bairro do lado a Vila Mirante, completamente abandonado 
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No Jaragua se fez um novo viaduto interessante, depois de 40 anos de batalha se fez um viaduto 
Bacana Não se previu que esse viaduto poderia ter uma avenida por baixo 
0 SR 	 -  Isolaram o Jardim Bandeirantes lá 
O SR CIPRIANO - Nós já somos isolados Nós já temos de um lado a Anhanguera Bandeirantes 
Rodoanel atras de nós o no na nossa frente a estrada de ferro e não temos  saída  A unica  saída  que 
existe 6 a Edgar Facó Tem planejamento agora para um novo hospital de Pintuba até a gente debateu 
isso Vai se fazer um novo prédio mas depois tem que derrubar aquele que esta la 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Esse pode esperar bastante Pelo que nós vimos aqui da PPP e 
tudo pode  (ininteligível) 
0 SR CIPRIANO - Mas 6 isso que nós queremos Vereador A Associação Comercial de Sao Paulo 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Vai ser para depois de 2012 Agora 
O SR CIPRIANO - A Associação Comercial de Sao Paulo debateu todo esse projeto na nossa sala no 
nosso teatro Nós estivemos 16 levamos as comunidades para discutir levamos o interesse publico 
levamos a administração publica para discutir esse projeto Nós queremos fazer parte desse projeto Ele 
vai desenvolver a nossa região não tenham duvida disso Só que nós queremos fazer parte dele Nós 
queremos saber por que não tem ligação por exemplo da (ininteligivel) Pine', da Raimundo Pereira de 
Magalhães com o empreendimento Ele esta dentro da nossa area e nós não podemos aproveitá-lo 
Segundo o que foi apresentado ele só  teria ligação  pelo  metrô  que vai ter uma linha estendida do Morro 
Grande que Ira até a Bandeirantes Ai privilegia a Vila Mirante porque vamos estar ali bem no meio Mas 
e a infraestrutura2 Um ramal talvez da estrada de ferro e uma ligação da Rodovia dos Bandeirantes E 
quem esta na Vila Mirante quem esta no Jaragua, como 6 que vai fazer? 
Então nós queremos que seja  criada  uma comissão que nós da comunidade elejamos algumas pessoas 
que estejam nessa comissão para a gente poder trabalhar em parceria É interesse nosso ter o melhor 
sistema  viário  ter o melhor hospital um sistema de saude eficiente, melhor moradia para esse pessoal, 
para as ZEIS para os  próprios  moradores de 16 porque nós merecemos isso Então ha interesse nosso 
em que seja  criada  uma comissão e que nós, da Associação Comercial juntamente com a comunidade, 
algumas pessoas lógico façam parte dessa comissão para que a gente possa debater isso E uma 
proposta da Associação Comercial de sac) Paulo 
Obrigado Vereador 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Obrigado Cipriano 
Mônica Carbolanti também da Associação Comercial de Sao Paulo e Conselheira Municipal da  Política 
Urbana 
A SRA MONICA CARBOLANTI — Bom dia Sr Presidente da Mesa Srs Vereadores senhores 
presentes 
Minha fala 6 em continuação A do Cipriano Também fag() parte da Associação Comercial mais 
especificamente do Comité de  Política  Urbana que discute urbanismo e a construção da Cidade como 
um todo da Associação Comercial Também estou eleita Conselheira Municipal de  Política  Urbana pela 
comunidade 
Fla quatro meses  nós  procuramos desenvolver um trabalho levantando com as  lideranças  locals — 
quando falo lideranças, não são meros civis contados como uma pessoa mas as  lideranças  capazes de 
multiplicar -  informações  de uma grande coletividade Há quatro meses nós fizemos vários debates que 
culminaram nesse documento que pretendo apresentar para aos senhores mais especificamente ao Sr 
Bucalem 
Não pudemos apresentar esse documento na primeira audiência porque ainda não estava pronto Estava 
marcada para 29 de novembro Então quero aproveitar esta audiência para apresentar este documento 
Após  quatro meses de trabalhos nós chegamos a alguns itens Foram convocadas para esse fórum 
várias áreas — saude habitação segurança  cultura meio ambiente e outras - para chegar a este 
documento 
Eu gostaria de falar pelo menos um item de cada Area Por exemplo ao implantar um centro de eventos 
como esse dessa magnitude a nossa preocupação em termos de impactos negativos 6 total A gente 
espera que o que seja feito em torno seja de uma maneira que a gente possa realmente aproveitar 
Em relação à habitação por exemplo o Vereador Gadelha colocou que a maior preocupação sera 
apenas a desapropriação Realmente existe essa preocupação e afeta uma pequena porcentagem das 
pessoas que serão impactadas ali Não existe somente essa preocupação - gostaria de corrigir - existe a 
preocupação de toda a comunidade sobre vários aspectos, então não 6 somente esse 
Por exemplo se vem o mundo para Pintuba dali as pessoas, após os seus eventos de negócios vão 
para onde? Eles vão pegar a Bandeirantes, a Anhanguera, vão se perder na Cidade ou eles vão utilizar 
as coisas que a gente possa oferecer em Pintuba em termos de turismo? Depois de seus negócios as 
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pessoas querem fazer turismo conhecer o país Então a gente gostaria de oferecer coisas ali em 
Pintuba, que as pessoas de outros 'Daises tenham vontade de ir 
Em  relação  ao primeiro item que consta deste documento que 6 a parte de patrimônio histórico e 
cultural que 6 extremamente carente em Pintuba então nós necessitamos all de casas de cultura tanto 
em Pintuba quanto em Jaragua assim como preservação de alguns patrimônios históricos que 
justifiquem a visita da população internacional algumas coisas interessantes que possam ser 
preservadas ail Relacionamos alguns inicialmente e pretendemos ao longo da construção desse centro 
de ventos apontar outros patrimônios históricos que possam ser preservados 
Em relação a meio ambiente o principal que a gente espera na nossa lista de coisas 6 a preservação de 
córregos e a  construção  de parques lineares e caminhos verdes para que além da  preservação  em si 
seja  possível  desenvolver o turismo ambiental A gente sabe que todos os impactos especificos do 
terreno vão ser feitos para o próprio funcionamento do terreno para o próprio funcionamento do 
empreendimento em termos ambientais vai estar dentro da lei e tudo mais A nossa  preocupação  
sempre é o que esta fora por isso que nós conseguimos fazer esse documento independentemente de 
termos acesso ao projeto até o presente momento 
Tem algumas coisas que a gente solicita sobre o terreno em si, que já foi falado mas o principal 6 a 
limpeza de córregos e o principal 6 a gente se transformar em modelo 0 Brasil 6 muito mal visto em 
relação a todas as questões de sustentabilidade então a gente gostaria de transformar Pintuba em 
modelo para sac) Paulo de repente até para o Brasil a ser apresentado para a comunidade 
internacional Nós somos capazes então gostanamos de conquistar alguns itens pelo menos em  relação  
a meio ambiente, para nos transformamos nesse modelo 
Em relação ao sistema vial-10 novamente o que se refere ao bom funcionamento do empreendimento 
com certeza sera feito Uma  preocupação  nossa 6 que esta sendo colocado desde o inicio que o 
empreendimento não  teria  acesso por vias ao bairro A gente está vendo isso como uma questão 
negativa porque como eu disse o pessoal pega a Bandeirantes e vai embora se perde na Cidade A 
gente gostaria que tivesse algum acesso com um patio de estacionamentos que ligasse o 
empreendimento diretamente ao nosso bairro Especificamente a gente coloca aqui a Avenida Felipe 
Pine l  esse traçado dela mas também transformando essa avenida que pega de Pintuba a Jaragua e 
solta também para o restante da Cidade que ela fosse não só alargada mas transformada em uma 
autoestrada uma autovia, com aumento de fluxo do numero de carros 
Em relação a transportes nós necessitamos de uma reurbanizagão das estações com esses bolsões de 
estacionamento que 6 o principal para a gente em termos de sistema de transportes 
Em relação a trabalho e emprego nós necessitamos de algumas unidades que capacitem as pessoas do 
entorno para atender  não  s6 em termos de emprego mas também em  relação  a empreendedores que 
possam ir além de hotéis e lavandenas Já estamos trabalhando para a partir do próximo ano a 
Associação Comercial desenvolver palestras e seminários  já  instrumentalizando as pessoas para se 
transformarem em empreendedoras que possam explorar a gama de negócios possíveis a partir desse 
centro de  convenções  
Em  relação  a saude, o hospital com certeza Em relação a  segurança  a manutenção e a melhoria do 
atendimento das delegacias locals Em relação a habitação construir moradias populares para manter 
minimamente as comunidades  já moradoras do local 
Isso 6 um resumo 0 nosso documento 6 relativamente abrangente Pretendemos trabalhar no sentido 
de enxugar e objetivar um pouco mais o que nós solicitamos Para isso gostaríamos de compor uma 
comissão de acompanhamento do desenvolvimento desse projeto para debater detalhadamente cada 
item solicitado aqui 
Para encerrar, gostaria de fazer uma pergunta ao Sr Bucalem como Conselheira Municipal No mapa 5 
tem um tracejado em vermelho Esta prevista no Plano Diretor a Operação Urbana Diagonal Norte onde 
esta inserida essa area A Operação Urbana Diagonal Norte 6 bem maior No mapa 5 6 possivel 
apresentar? A pergunta para o Sr Bucalem 6 a seguinte por que  não  se desenvolve esse projeto Não 
6 esse, não Mais um por favor A pergunta 6 por que não esta sendo desenvolvida a  Operação  Urbana 
Diagonal Norte onde estariam previstas todas as questões  urbanísticas  envolvidas? A maioria das 
solicitações  que colocamos aqui poderia ser respondida por essa  Operação  pelo desenvolvimento do 
projeto da Operação Urbana, assim como a questão Olha la é no tracejado vermelho È esse mapa 
Nem mostra toda a Diagonal Norte, s6 um trecho 0 terreno esta dentro de uma  operação  urbana 
Desenvolvendo o projeto da operação urbana poderiam ser respondidas  várias  questões que a gente 
coloca aqui em termos urbanísticos Então por que não esta sendo primeiramente desenvolvido esse 
projeto'?  Inclusive responderia as questões de ZEIS que vocês colocaram, a questão de mudança de 
zoneamento Vou entregar este documento ao Sr Bucalem e espero resposta a pergunta 



(24  J- 
O- Si? 

Lu:z L,e.<777:77 
rcr 

RF 1 060 

CÂMARA  MUNICIPAL DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO — SGP.4 
NOTAS TAQUIGRAFICAS SEM REVISÃO 

REUNIÃO:  12506 	DATA: 07/12/2011 

Bom dia aos senhores. Muito obrigada. 
0 SR. JUSCELINO GADELHA - Pela ordem, Sr. Presidente. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Obrigado, Mônica. Na fala da Mônica, Secretario, esse desafio é 
muito grande. Nós participamos de congressos internacionais de cardiologia, megacongressos. Quando 
acontece em Atlanta, que é uma cidade absolutamente chata, nós ficamos ali dentro daquele congresso 
de segunda a quinta. Quinta-feira, Mônica, ninguém fica em Atlanta. Nós pegamos um avião 
rapidamente para Miami, ficamos três dias num  belíssimo  lugar, e de volta para o Brasil. Pirituba pode 
correr o mesmo risco: dali para o aeroporto, pertinho, al vai para o Rio; ou alguém vai pegar um avião 
pequeno e descer no Guaruja, três dias e... Não fica aqui. Então, Secretario, 6 um desafio realmente 
muito grande. A Secretaria do Trabalho vai ter, com certeza, um desafio enorme de buscar fixar esse 
turista aqui. É um desafio muito grande mesmo. Todas as cidades do mundo enfrentam isso, Frankfurt, 
todas essas mega... Com exceção de cidades como  Milão,  que tem outros atrativos. Mas algumas outras 
têm. 
O SR. JUSCELINO GADELHA - Pela ordem, Presidente. Primeiro eu queria falar para a Mônica que 
esse documento está muito bem elaborado, está justo e tem que ser realmente acompanhado e 
discutido. Eu coloquei aquilo porque, como você disse, não apresentou nada na primeira audiência 
pública. A  única  questão apresentada em todo momento aqui foi a da  desapropriação.  Hoje você 
acrescenta dados  importantíssimos  para agregar na discussão do processo. Então a partir de hoje não 
vou falar mais que 6 s6 questão de  desapropriação, e sim também... então vou ser corrigido da melhor 
maneira  possível.  
A SRA. MÔNICA CARBOLANTI - SC um detalhe que eu esqueci de falar: esse nosso documento já 
esta sendo distribuído para toda comunidade local por meio dessas lideranças e estão sendo colhidas 
assinaturas. Ele esta saindo em forma de abaixo-assinado e  já  estão sendo colhidas assinaturas por 
essas lideranças em toda comunidade. 
0 SR. JUSCELINO GADELHA - Uma orientação: não s6 entregar ao Secretário, mas protocolar na 
Comissão de  Política  Urbana, porque a gente fixa no processo que está aqui dentro, entendeu? Não só 
entregar, mas também protocolar na Comissão de  Política  Urbana. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Senhores dois minutos de paciência, só para cumprir o 
Regimento. Vamos suspender a presente sessão de audiência pública, para que possamos dar 
prosseguimento aos nossos trabalhos de hoje. 
Na qualidade de presidente da Comissão de  Política  Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente declaro 
abertos os trabalhos da 28a reunião  ordinária  de 2011. Com  as presenças dos Srs. Vereadores 
Membros: Chico Macena, Quito Formiga, Toninho Paiva, Juscelino Gadelha e !talc, Cardoso. 
Informo que esta reunião esta sendo transmitida, ao vivo, pela internet, através do portal da Camara 
Municipal de Sao Paulo, no endereço vvww.camara.sp.gov.br  no link Audit6rios On Line. Vamos 
suspender a reunião ordinária para dar prosseguimento aos trabalhos da Comissão de  Política  Urbana, 
Metropolitana e Meio Ambiente. 
Estão suspensos os trabalhos. 

- Suspensos, os trabalhos são reabertos sob a presidência do Sr. Paulo Frange. 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Reaberta a audiência pública ao PL 470/11. Tem a palavra o Sr. 
Paulinho. 
O SR. PAULINHO - Primeiro, quero dizer que fiquei bastante chateado na última audiência, que o 
representante do Governo veio aqui, aquela senhora, não lembro o nome, não trouxe nada. Mas no dia 
seguinte quando eu vejo o Jornal "0 Estado de Sao Paulo", o Prefeito foi até Paris e la, me parece, que 
mostrou algum conteúdo do projeto. N6s que moramos nesta cidade, cidadão dessa cidade, constrói 
essa cidade, não tem o direito, não tem como saber e ter o projeto, Achei uma falta de respeito, - Sr. 
Líder  do Governo leve por favor essa indignação - que os cidadãos de Pirituba, Jaraguá e Perus de Sao 
Paulo não teve acesso ao projeto, que no dia seguinte o Jornal o Estado de Sao Paulo, mostrou 
maquete, isso, aquilo, la em Paris. Outro dia elogiei os Srs.Vereadores, mas quero que registre essa 
indignação de que não temos até agora, a mulher veio aqui e disse que la tem 1000m2  de poluição. 
Mentira. A Sofugi ficou vinte anos jogando areia de fundição na área. Quero acompanhar isso. Vou 
contratar, vou procurar uma maneira de encontrar uma consultoria que vai la fazer investigação paralela. 
Não acredito, como eu coloquei aqui, investigação mais feita pela Cetesb, fiscalização mias feita por 
esses  Órgãos  públicos, públicos, porque todo mundo dá um jeito de se encobrir a bem do público, a bem 
do empreendimento que é muito grande, sai tudo. Ai vai sair as licenças, as coisas,por conta do 
empreendimento. Não sou contra o empreendimento, mas acredito que tem de ter algumas medidas. 
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Nós da região vemos o progresso passar A Rodovia dos Bandeirantes por exemplo ela trouxe 
favelamento trouxe tudo mas nunca nenhuma empresa se fixou na região porque ela só passa 0 
progresso passa pela região de Pintuba do Jaragua e Perus mas não fica Nada fica all É tudo de 
passagem Essa Rodovia dividiu Pintuba mais ainda isolando as comunidades de um lado para outro 
Aquilo all da maneira como esta colocado, parece um estupro Muro de Berlim Olha da maneira como 
fica aquilo all  não  da A coisa tem de ser integrada Temos de estar dentro Temos de acompanhar Os 
colegas aqui que estão preocupados com DUP do Pen tem razão de ficar preocupados Uma coisa tem 
de ser discutida não sei se é na Lei Orgãnica mas os DUPs dessa cidade não podem ser renovados 
ano a ano Citei aqui um DUP que tem la em Perus desde 1990, da  fábrica  de cimento Caiu agora Mas 
tit três anos atrás esse DUP caiu 15 dias depois ele foi revisto e agora me parece que saiu o DUP 
Felizmente porque não pode de cinco em cinco anos ser renovado Isso vai contra a propriedade que 
uma garantia da Constituição Hoje o cidadão tem 16 um imóvel não pode colocar um azulejo não pode 
trocar nada porque não tem segurança  jurídica  para fazê-lo Foi colocado essa questão de fazer all a 
ilha da fantasia e o resto que se dane quem está perto Não pode Essa coisa tem de se integrar tem de 
conversar com a região tem de conversar com as coisas que estão all próximo ao bairro de Perus 
Jaragut Pintuba Não pode vir uma coisa que s6 passa por nós Só vemos de longe e fica parecendo a 
ilha da fantasia Quando um empreendimento como esse sai Arias coisas tem de acompanhar Já  saiu 
um oficio para a policia militar aumentar o efetivo fazer concurso'? Já  saiu oficio etc Todas essas 
coisas têm de ser previstas Por isso que vivemos essa situação de desleixo nessa cidade Mas quero 
registrar minha  indignação  pelo Prefeito ter apresentado um projeto em Pans e no mesmo dia aqui 
naquela quarta feira a pessoa que representante da Secretaria não apresentou nada Mal soube passar 
as linhas mestras do projeto Essa é uma  indignação  porque o pessoal de Paris têm mais condições de 
ver o projeto de conhecer mais o projeto do que nós aqui da região de da Cidade de  São  Paulo 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o nobre Vereador Roberto Tripoli 
O SR ROBERTO TRIPOLI - Sr Presidente eu não faço parte dessa comissão mas hoje tivemos uma 
triste informação do qual peço a V Exa que façamos um minuto de silêncio em relação ao falecimento 
da mãe do nobre Vereador Carlos Neder 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Pego a todos que de pé, façamos um minuto de silêncio 
- Minuto de silêncio 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Passo a palavra ao  Secretário  Miguel Luiz Bucalém 
0 SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Obrigado Sr Presidente Quero comentar a manifestação do Cipriano 
como da Mónica tem um caráter muito positivo porque foi muito propositiva sugerindo então recebi um 
documento agora que efetivamente não s6 eu mas os outros envolvidos no projeto terão todo o 
cuidado de examinar acredito que o impacto do empreendimento no entorno é uma questão 
fundamental tem de ser abordada ai a comunidade que conhece muito bem todas as questões da área 
efetivamente deve estar nessa discussão e vejo como muito bem vinda essa manifestação Só  queria  
mencionar que com  relação  ao que o Paulinho disse, que colocou a questão da descontaminagão tem 
de ser algo que faz parte total do projeto tem de ser a remediação daquela área  queria  comentar aqui 
que a Dra Nilza Antenor que veio representar a Secretaria na primeira audiência publica ela 
efetivamente é um quadro excepcional que temos na Secretaria Tem toda uma vivência na Prefeitura do 
Município  de  São  Paulo mais de 30 anos conhece profundamente a legislação urbanistica e sem duvida 
ela tem todas as condições de esclarecer os aspectos urban isticos do projeto 0 que estava 
acontecendo na mesma data em Pans era a postulação da cidade com apoio e aval do governo Federal 
para a Expo 2020 - Exposição Universal Não se falava especificamente em nenhum dato especifico 
desse projeto 0 que estava fazendo era a postulação para  abrigar  para que a cidade possa então 
desenvolver a feira universal de 2020 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - A possibilidade da integração desse projeto com a diagonal 
norte 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM - Então temos um conjunto grande de areas de  operação  urbana 
identificadas no plano diretor que são áreas no meu juizo muito bem identificadas porque partiram de 
um diagnostico preciso das oportunidades de  transformação  desses territórios mas elas também está 
implícito que isso deve ocorrer ao longo do tempo Em relação a diagonal norte, é importante que ela 
esteja na agenda para que se tenha, ela transformada em uma  operação  urbana na medida em que se 
desenvolva os estudos mas parte da diagonal norte, aquela que esta desse lado do Rio  Tietê  ela foi 
incorporada a essa  operação  urbana Lapa Brás Parte dela está sendo objeto de estudos isso não 
impede, então temos um conjunto de operações urbanas em estudo que perfazem uma área importante 
de um município Lapa/Brás, que incorpora parte da diagonal Norte MoocaNila Carioca Essas são 
malhas ferroviánas cerca de 40 milhões de m2  e temos mais 11 mil hectares na operação urbana Rio 
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Verde/Jacu Essas que estão sendo desenvolvidas além da Vila Sônia que está sendo desenvolvida 
algum tempo Um novo conjunto de operações a serem desenvolvidas é importante que a diagonal norte 
a parte que ficou ao norte do Rio Tiete seja contemplado 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Esse potencial adicional de construção que será realizada aqui 
ele será pago com então em outorga onerosa não  teríamos  chances de utilizar da figura do Cepac  já  
que não 6 uma operação 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM — Pelos dados que estamos propondo em relação a legislação 0 
coeficiente básico na proposta 6 igual ao coeficiente máximo e ele é suficiente para o padrão de 
adensamento que o parque de eventos e exposições  exige Não haveria nesse caso outorga onerosa 
porque nesse caso o próprio coeficiente básico sena suficiente 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Encerrado esse projeto Passemos ao PL 535/11 do Executivo 
Peço a assessoria que na próxima audiência publica pega informações a subprefeitura de ltaquera e 
adjacentes para que nos encaminhe o máximo de informação  possível  dessa situação que envolve essa 
região desse melhoramento 
Passo a palavra ao  Secretário  Miguel Luiz Bucalém 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM — Esse projeto tem de se interpretado em contexto bem mais amplo 
porque ele  propõe  na verdade a Secretaria de lnfraestrutura Urbana e Obras, os melhoramentos viários 
necessários para o entorno do polo institucional de ltaquera Esses melhoramentos  viários  estão 
inseridos  no programa de desenvolvimento da zona Leste no contexto da  própria  operação urbana Rio 
Verde Jacu e principalmente no entorno do polo de ltaquera Fazem parte de um convênio que existe 
entre o Governo do Estado e o Município  para o desenvolvimento da zona Leste e as  melhorias  viárias 
ficam então possibilitadas na medida em que esse projeto venha a ser apreciado aqui porque ele 
garante A necessidade das intervenções no entorno 0 arquiteto Alberto Lauleta que colabora com a 
Secretaria  de Desenvolvimento Urbano, teve uma participação ativa, porque na integração envolve 
muito as secretarias Mesmo a questão só do viário envolveu a Secretaria de Transportes, Secretaria de 
Infraestrutura e Obras a nossa secretaria e o Estado por meio da Dersa Temos uma apresentação que 
farei de uma forma bem resumida mas que dá esse contexto mais abrangente no qual esse projeto está 
inserido  
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) —  Secretário  essas intervenções estão todas dentro da operação 
urbana no Verde/Jacu 
O SR MIGUEL LUIZ BUCALEM — Dentro do perfmetro Enquanto aguardamos a apresentação ser 
colocada no ar aproveito para mencionar antecipando um pouco o conteudo da apresentação que o 
Polo de ltaquera chamamos agora de tecnológico de Itaquera esta dentro desse contexto em que um 
projeto induzido de desenvolvimento urbano 6 colocado em uma região da cidade na qual é necessário 
que tenhamos mais empregos e que emprego seja absorvido pelos jovens ou pela população que lá 
moram Nesse sentido no entorno da estação Corinthians Itaquera do Metro e da CPTM que é um 
grande polo um nó de transporte também tem terminal de ônibus e no âmbito do projeto vai uma 
rodoviária  se procurou criar condições para que se fosse implantado um conjunto de equipamentos com 
uma vocação muito bem definida que 6 a capacitação de recursos humanos destinados a dar apoio ao 
desenvolvimento da zona Leste Temos uma Etec/Fatec, prevista nesse polo uma unidade do Senai 
laboratórios e a incubadora do parque tecnológico da zona leste um centro de eventos compativel com a 
região, o fórum, unidade do Instituto Dom Bosco há um conjunto de equipamentos que servem nesse 
objetivo de  criar  condições para que se tenha mais emprego na região Era necessário pela própria 
instalação desse polo um conjunto de intervenções  viárias  no entorno que vão propiciar que o polo se 
instale com as condições adequadas vão ser acelerados pela instalação do próprio estádio que vai 
abrigar  a abertura da copa 8 oportuno e será um legado muito importante para a região a 
implementação dessas obras viárias com a brevidade e com que elas terão 0 compromisso é que em 
fevereiro de 2014 todo esse conjunto de obras viárias no entorno do polo seja implementado Ha um 
conjunto de cinco grandes intervenções no entorno dessa  área  Isso está no contexto também quer 
dizer o polo de ltaquera, junto com o polo  econômico,  são os dois grandes projetos catalizadores da 
operação urbana Rio Verde/Jacu, e o objetivo da operação urbana Rio Verde Jacu é além de qualificar a 
região criar condições para que a habitação  precária  que existe na região se transforme em habitações 
adequadas criação de parques é também criar empregos Esses dois projetos catalizadores que um é o 
Polo nacional de Itaquera que é servido pelo sistema  viário e ou outro polo econômico vão formar como 
catalizadores dessa mudança na região 
O SR JUSCELINO GADELHA — Quero entrar no raciocinio do Sr Secretário Bucalem Em primeiro 

lugar, seguinte a gestão Kassab pensou no desenvolvimento da região Leste e aqui ampliamos para 
Ermelino Matarazzo  São  Miguel e Guaianases principalmente no que tange ao desenvolvimento de 
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empregos, então, o polo já  era uma proposta e  já  tinha  rodoviária, Fatec, Cetec e Senai, para esse 
objetivo. 
Ha ainda algo importante que é a estufa, o desenvolvimento dos empreendimentos de pequenos 
empresários.  Isso já estava pensado na  questão  do desenvolvimento da zona Leste como um todo. 
Com a ampliação do  estádio  de ltaquera, do Corinthians, acho que aumenta a perspectiva do 
desenvolvimento, inclusive, no que tange ao desemprego, ou seja, melhoraria a oferta de empregos. 
Mas agora vem o compromisso do Governo Municipal para viabilizar a mobilidade daquela  região.  Claro, 
ela  terá  um desenvolvimento muito grande, muitas pessoas circularão por la, o trem e o metr6  já estão 
saturados, quer dizer, tem muitas vias, elas ajudarão e são importantes, até mesmo vale dizer que estão 
chegando na época certa, afinal, se demorar muito ficara pior, pois, daqui a pouco, a Copa está al — 
conforme colocou nosso Presidente Paulo Frange — e se não tiver esse desenvolvimento justamente 
quanto à mobilidade ficara  difícil. 
Parabenizo mais uma vez o contexto do projeto de desenvolvimento, integrando o estádio do 
Cortinthians e, agora ainda mais, chegando essa mobilidade, e também a responsabilidade da gestão 
Kassab no desenvolvimento da zona Leste. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Sr. Secretario, enquanto não aparece a imagem, ha ainda uma 
dúvida. 
Independente  desses melhoramentos contidos no projeto, tem um despacho aprovado no estudo de 
impacto de  vizinhança e no relatório de impacto de  vizinhança  do empreendimento Arena Sporte Club 
Corinthians, publicado no  Diário Oficial de 14 de maio, o qual determinou: "quanto ao sistema  viário, o 
empreendedor deveria apresentar, num prazo de 180 dias a partir da data da  aprovação  do estudo, pelo 
Cades, as propostas de  mitigação  do incremento de trafego regional a ser gerado durante os eventos 
realizados no futuro  estádio". 
Quer dizer, isso independe do projeto que estamos aprovando? 
Além disso, o Corinthians tem de apresentar ainda um estudo de mitigação do impacto ou é podemos 
entender que esse projeto 6 parte da  mitigação, além daquilo a ser apresentado pelo clube? 
O SR. MIGUEL LUIZ BUCALEM - Esse próprio conjunto de intervenções  já permite uma condição de 
mobilidade  viária  muito melhor e compatível,  de uma certa forma, com polo institucional e com a 
implantação do  estádio. 
Na verdade, no meu entendimento e pelo que o senhor acabou de ler, esse estudo que o Corinthians 
deve apresentar ele levara em consideração que existe esse projeto. E, nesse contexto, deveria mostrar 
que o impacto do  estádio  fica  compatível  e, por ventura, com necessidade de um ou outro ajuste. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Então, deve vir uma certidão de diretriz além dessa que é de 
competência, obrigatória? 
O SR. MIGUEL LUIZ BUCALEM - È, mas agora, de qualquer forma, nessa certidão de diretriz, como é 
um  convênio  celebrado entre Estado e Município  a CET levará em consideração a existência dessas 
obras. E o exame é de algo adicional. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Vereador Tiao Farias tem algo a dizer? 
- Manifestações concomitantes fora do microfone. 
O SR. MIGUEL LUIZ BUCALEM — Essas dúvidas também podem ter a apresentação na próxima 
audiência. Fazemos um ensaio antes para ver se isso funciona e se é conveniente assim. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Secretario, para a  próxima audiência pública, insisteremos muito 
que o Estado esteja presente. Aproveito para pedir a colaboração do Vereador Tiao Farias no sentido de 
ver com o Secretario Jurandir se ele pode trazer as informações uma vez que existe convénio com o 
Dersa e outros tantos convênios e, assim, seria muito interessante termos essas imagens para que 
possamos entender melhor. 
Da outra vez foi muita rica a  apresentação,  pois antes de discutir esse tipo de assunto, discutimos o polo 
de Itaquera. Isso dart uma  visão  muito grande, pois envolve Guarulhos até aqui. 
Ha um assessor da Vereadora Sandra Tadeu inscrito, Sr. Euzébio? 
- Manifestação fora do microfone. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o Vereador Tiao Farias. 
O SR. TIA0 FARIAS — Primeiro, gostaria de agradecer a presença do Sr.  Secretário,  alias, quem mais 
nos visitou. 
Durante sua exposição fiz minha analise e também conversei com minha chefe de gabinete, a quem pedi 
fosse preparado um requerimento — nem sei se é  necessário — para solicitar a vinda dos  Secretários  do 
Estado, envolvidos nesse projeto. Assim, podemos fechar as informações, tem a  rodoviária,  a Fatec e, 
portanto, várias ações. 
Todos concordando, nem seria  necessário o requerimento. Falarei com o Secretario pois tenho certeza 
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que de vira. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Conto com sua ajuda e pedimos ao Presidente da Casa para 
enviar o pedido. Nossos trabalhos praticamente terminam com esse final de ano e, assim, teremos uma 
apresentação  interessante proximamente. 
Até porque ha uma discussão que, inclusive, trata de um convênio que será assinado pela Camara —  já  
estamos levando ao Presidente José Police Neto para  apreciação — no sentido de termos todas essas 
informações num portal — transparência — e para que todas as pessoas possam consultar em tempo real, 
ou seja, terem acesso a tudo que diz respeito a construção do polo de desenvolvimento  econômico e o 
estádio do Corinthians. 
Sr. Euzébio, único inscrito, tem a palavra. 
0 SR. EUZÉBIO — Bom dia, Presidente. Meus cumprimentos A Mesa. 
Sou assessor da Vereadora Sandra Tadeu e tenho uma pergunta ao Sr. Secretário. 
Com relação ao PL 535 se haverá desapropriações e qual é a estimativa? 
Só isso. Obrigado. 
O SR. MIGUEL LUIZ BUCALEM — Sim.Em relação As desapropriações ha algumas envolvidas e os 
números foram estimados. 0 Lauletta ainda esta aqui? Tem os dados? (Pausa). 
O SR. ALBERTO LAULETTA —  Haverá  algumas desapropriações em uma (mica obra: nas algas de 
acesso da Jacu Pessego para a nova Radial. Nesse local, serão necessárias, pois não ha como fazer as 
algas sem essas desapropriações. É algo pequeno, só nesse local. 
As outras guatro obras não envolvem nenhum tipo de desapropriação. 
O SR. TIA0 FARIAS - 0 senhor está falando no projeto global, incluindo o do Estado, ou só da 
Prefeitura. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA — É o convênio que foi assinado entre a Prefeitura e o Governo do Estado 
para obras próximas. 
O SR. Tlit0 FARIAS - A desapropriação que o senhor esta falando envolve inclusive as obras do 
Governo do Estado, ou seja, só tem essa  desapropriação  que o senhor citou? 
0 SR. ALBERTO LAULETTA — É, essas obras são as obras do convênio do Governo do Estado com a 
Prefeitura. A desapropriação é feita pela Prefeitura e a obra é feita pelo Governo do Estado. 
São 5 obras previstas. Dessas obras, 4 não têm desapropriações. Só uma que exige a desapropriação. 
0 SR. TIÃO FARIAS — Obrigado. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) — Mais alguém gostaria de fazer algum comentário? (Pausa). 
Não havendo mais inscritos, encerraremos nossos trabalhos, não são antes deixar todos convidados 
para dia 14, As 10h, nesse mesmo local, para uma audiência pública desse mesmo projeto. 
Buscaremos o máximo de informações que complementar o power point, Secretário. 
Boa tarde a todos. Esta encerrada a audiência pública dos projetos da pauta de hoje. 
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O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Esta é a 296  audiência publica da Comissão de Politica Urbana 
Metropolitana e Meio Ambiente que se realiza hoje dia 14 de dezembro de 2011 para discutir o PL 
535/11 que traça e define os melhoramentos viários da zona Leste 
Informo que esta reunião esta sendo transmitida pela Internet através do portal da Camara Municipal de 
Sao Paulo no endereço www camara  sr  gov br,  fink Auditórios On-Line 
A presente audiência publica foi publicada na Folha de S Paulo, dia 9 de dezembro, no Dian° de 
S Paulo 12 de dezembro, no  Diário  Oficial do  Município  de Sao Paulo nos dias 9 10 13 e 14 de 
dezembro de 2011 
O PL 535/11 aprova o plano de melhoramentos viários do distrito de Artur Alvim ltaquera Cidade Lider e 
revoga os dispositivos legais que o especifica 
Encaminhamos convite para todo o Executivo inclusive para o poder local que são as subprefeituras 
onde essas intervenções vão acontecer 
Indago se ha algum representante dessas subprefeituras das regiões de ltaquera Penha Tem alguém'? 
Não 
Fica aqui o comentário de que no Pintubão também não tivemos a oportunidade de ouvir o poder local É 
uma pena que numa intervenção desse porte não termos esse tipo de  participação  Mas vamos com 
certeza ouvir reclamações como temos ouvido frequentemente "0 que estão fazendo tantas máquinas 
por aqui? 0 Governo é esquisito faz as obras e não avisa a  gente"  Mas quando chamados ninguém se 
prontifica a acompanhar 
Em todo caso daremos início e passarei a palavra ao Sr  Secretário  Miguel Bucalem não sem antes 
agradecer a sua presença e dedicação ao longo deste ano principalmente com a Comissão de  Política  
Urbana Registro a prsença do Dr Hermes gerente de relações institucionais do Dersa 
Com a presença do Padre Rosalvino e com sua anuência daremos inicio aos trabalhos 
O Secretário  Miguel Bucalem fará uma apresentação do projeto, em seguida ouviremos um técnico que 
fart a apresentação do trabalho que será desenvolvido junto ao PL 535/11 
O SR MIGUEL BUCALEM — Bom dia a todos cumprimento o Vereador Paulo Frange presidente da 
Comissão de  Política  Urbana o Vereador Toninho Paiva o Hermes da Dersa o Padre Rosalvino e 
todos os presentes Gostaria de contextualizar esse projeto no desenvolvimento urbano da Cidade pois 

importante  inseri-lo  no contexto do desenvolvimento não s6 da zona Leste mas de toda Cidade 0 
desevolvimeno da zona Leste é importante para a região mas é estratégico para a Cidade 
Hoje temos muitas pessoas morando na zona Leste mas  gostaríamos  de ter mais empregos Essa é 
uma estratégia que talvez combata o maior  desequilíbrio  que a Cidade tenha que é a localização onde 
as pessoas moram e onde trabalham 
Há uma estratégia combinada de desenvolvimento da Cidade que quer atuar sobre esse desequilíbrio 
aproximando as pessoas das oportunidades de trabalho E esse projeto de desenvolvimento da zona 
Leste esta  inserido  nesse contexto Há  muito que existem iniciativas de desenvolvimento para a zona 
Leste mas hoje temos um conjunto de ações e instrumentos que efetivamente vão viabilizar esse tão 
desejado desenvolvimento econômico da região 
Poderia  mencionar a Operação Urbana Rio Verde-Jacu que foi revisitada readequada e é objeto de 
desenvolvimento presente hoje no âmbito da Secretaria de Desenvolvimento Urbano além de 
incentivos fiscais seletivos 0 polo institucional de ltaquera que se insere então no contexto da 
Operação Urbana e é uma reformulação de toda uma  área  no entorno da Estação Corinthians-Itaquera 
do metre, para a qual vão ser trazidos equipamentos muito ligados  à  formação de recursos profissionais 
principalmente, a capacitação de jovens da zona Leste 
Temos previsto, nesse contexto a instalação de uma Etec e de uma Fatec — que já estão em obras 
Temos um Senai previsto assim como uma unidade do Instituto Dom Bosco uma  rodoviária  um  fórum  
um centro de eventos de caráter local e a incubadora e os laboratórios do Parque Tecnológico da zona 
Leste Então trata-se de um conjunto integrado que foi pensado para aquela área mas com esse foco 
de trazer capacitação profissional 
Nesse mesmo contexto há essa iniciativa de sediar a abertura da Copa ao lado se integrando a esse 
polo institucional de ltaquera, o que trará muita velocidade para todas as intervenções que dão suporte 
ao próprio polo Então esse sistema  viário  - que sera mostrado por meio de uma apresentação — dá 
condições para que se instalem essas atividades no polo e que ele esteja articulado do ponto de vista 
viário  com a Cidade porque do ponto de vista do transporte publico ele já está Acho que poderemos 
melhorar como 6 desejo do Estado de levar mais trens, mais composições do metrô para dar mais 
vazão, mas já é um grande nó de transporte onde temos um terminal urbano de itinibus e com a 
rodoviária teremos toda acessibilidade adequada para a  área  
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Esse é o contexto e depois convidarei o Arquiteto Alberto Lauletta se assim o Sr Presidente me permitir 
para fazer uma exposição ordenada para que se possa visualizar como isso vai acontecer no território e 
como esse sistema viário é importante para que se possa atingir esses objetivos 
Então ha uma parceria entre o Governo do Estado e a Prefeitura nesse esforço A Dersa está muito 
envolvida mas essa parceria vai possibilitar que essas obras sejam feitas com a prioridade que 
precisam 0 próprio cronograma que o Alberto Lauletta vai apresentar mostra que logo dentro da escala 
de  intervenções  urbanas essas obras estarão disponíveis para a região 
Informo que o Arquiteto Alberto Lauletta participou interagindo com  várias  secretarias nesse  esforço  Não 
foi um esforço unico mas que envolveu o Governo do Estado por meio da Dersa a Secretaria Municipal 
de Transportes, a  Secretaria  de Infraestrutura Urbana e Obras e a Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano, além de termos tido a Sehab Secretaria da Habitação também participado das discussões 
Sr Vereador se o senhor me permitir o senhor gostaria de falar antes ou 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Não não Sr Secretário nós queremos ouvi-lo pois o senhor 
tem compromisso em seguida e o Dr Alberto ainda permanecera conosco para responder as perguntas 
Apenas, faço um questionamento que surgiu 
Temos aqui na Cidade de  São  Paulo estamos falando do sistema viário Em se tratando de um polo de 
desenvolvimento em se tratando de Copa do Mundo de todos os equipamentos que estão se 
mobilizando para aquela região, houve o questionamento de um grupo de empresários da Cidade da 
possibilidade da inclusão nesses espaços todos de algum equipamento do tipo heliponto ou autorização 
para Isso como tem o elicidade que esta na zona Oeste da Cidade que hoje serve muito bem não só 
oeste como Sul e como a Noroeste porque hoje é um ponto de apoio, não leste não temos um espaço 
especifico institucional ou espaço privado possa acolher toda essa frota que temos na Cidade de  São  
Paulo Temos problema com o Aeroporto de Cumbica com  relação  as rotas mas é possivel estudar 
alguma coisa Existe algum estudo hoje no planejamento do  Município  para que possamos contemplar 
ou a iniciativa privada ou institucionalmente possamos eventualmente ter o espaço  porque esperamos 
que com adensamento do empresanado hoje mais arrojado em uma região dessa e que vai crescer de 
uma forma muito rápida e mais a  presença  dos eventos Copa do Mundo, etc e a  presença  permanente 
de um espaço como Itaquerão a gente com certeza  teria  essa necessidade Para que não passamos a 
ter situação que acontece por exemplo com o eixo da Farm Lima ou seja cada prédio tem o seu e aqui 
estamos no embate se pode ter a distancia de 200 metros ou de 100 metros um do outro etc 0 que 
poderíamos ter institucionalmente? Se existe algum estudo se não existir gostaria depois de ter a 
oportunidade de conversar com a Secretaria para que possamos ter um avanço nesse sentido 
0 SR MIGUEL BUCALEM - A colocação do nobre Vereador é muito relevante Não ha previamente, um 
estudo mas acredito de que  estaríamos  abertos a trocar ideias evoluir nessa questão É uma observação 
relevante e isso deve ser feito então da forma que está sendo aqui proposta ou discutida implicitamente 
na consideração do Vereador fazer de forma adequada De forma que dê oportunidade como se fosse 
um serviço e está muito preocupado com o impacto Acredito que essas duas questões estão no bojo da 
sua manifestação mas poderíamos sim a  Secretaria e o Município de estar aberto a discutir essa 
questão 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Com a palavra o Sr Alberto 
0 SR ALBERTO - Bom dia a todos Vou apresentar aqui informações sobre o diário que está previsto 
dessas obras desse projeto do planejamento da região de ltaquera Comecei mostrando a região de 
ltaquera e fiz raios de 5 quilômetros a partir do estádio Temos 10km dá uns oito km para chegar até o 
Bras, 17 km para chegar até o centro da Cidade em torno de 25 quilômetros para chegar até a região 
hoteleira da Bernni e tudo o mais A situação dela em relação a todo o município  Dal começando com 
as linhas de metrô que existem e temos uma linha que atende a região as outras quatro linhas Aqui 
esta colocado o que vai ser até 2014 tem um aumento só da linha quatro e da linha cinco que vão estar 
ampliadas até 2014 As linhas um dois e três  são as linhas existentes e devem permanecer desse jeito 
Depois temos os dois sistemas de monotrilho que estão previstos para acontecer até 2014, sendo a 
continuação da linha dois o antigo Expresso Tiradentes que deve chegar até  São  Mateus Temos 
também as linhas de trem a linha sete oito nove e dez e a linha onze que atende a região e a linha 
doze que atende também a zona leste da cidade 
As dez principals rodovias do pals que chegam aqui em São Paulo são ligadas dentro da cidade pelas 
marginais e pela Jacu-Pêssego, uma obra que hoje em dia esta fazendo as vezes do Rodoanel e em 
2014 já teremos o Rodoanel completo, mas essa  ligação  da Jacu é uma coisa muito importante para a 
região Isso para situar mais ou menos a região e a macrosensibilidade 
Mostrando o diagnóstico de como está a situação Tem um contingente populacional muito grande 
temos mais de três milhões de pessoas quase quatro milhões morando na zona leste Temos muito 
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poucos empregos numa infraestrutura que ainda precisa ser expandida e isso faz com que a população 
seja obrigada a se deslocar diariamente até a area central, sobrecarregando o sistema de transporte e a 
infraestrutura  viária  Ou seja com a baixa qualidade de vida de seus moradores 
No plano de desenvolvimento da zona leste estão previstas duas grandes  intervenções o polo 
institucional de ltaquera e a adequação do sistema  viário Hoje a situação com a linha do metro e da 
CPTM com a estação  Corinthians-ltaquera que tem o shopping e o Poupatempo na região A Radial 
Leste a nova Radial e o pátio do metro Aqui a Jacu-Pêssego onde encontra com a José Pinheiro 
Borges 
No polo institucional estão previstas nove  intervenções o Forum Judiciário da região FATEC e ETEC 
Sena as incubadoras e laboratórios  do parque  tecnológico o centro de convenções e eventos Policia 
Militar obra social Don Bosco, rodoviária e o Arena de sac) Paulo que 6 o estádio da Copa Isso é a 
perspectiva de como deve ficar a região no futuro com o polo institucional e com o estádio que esta 
sendo construido Sao duas imagens que a gente 
Para fazer as obras foi feito um convênio entre a Prefeitura e o Governo do Estado A Prefeitura através 
da Sempla SMDU Siurb SMT e Secretaria do Verde e do Governo do Estado com a Secretaria de 
Planejamento e Desenvolvimento Regional a Secretaria de Transporte Metropolitano Secretaria de 
Logística e Transporte DER e a Dersa para executarem essas obras 
São  cinco obras previstas para serem executadas e 6 exatamente sobre isso que trata o projeto de lei 
que estamos discutindo 
Então a primeira é uma nova avenida ligando os eixos Norte-Sul entre as Avenidas Itaquera e a José 
Pinheiro Borges transpondo as linhas do Metn5 e CPTM Uma outra avenida articulando essa  ligação 
Norte-Sul Miguel Ignácio Curl, junto t adutora da Sabesp A passagem em desnível na Rua Doutor Luis 
Aires na Radial Leste, no trecho em frente  às estações do Metro e CPTM que prevê também um 
alargamento da via nesse trecho Uma  adequação  de area no cruzamento da Avenida Miguel [grit= 
Cun com a Avenida Engenheiro Ardevan Machado e as  alças  de ligação no cruzamento da Avenida 
Jacu-Pêssego com a Avenida José Pinheiro Borges 
Sao essas as cinco obras previstas com o melhoramento  viário  que está colocado 
A primeira obra 6 a nova avenida de  ligação  Norte-Sul Vamos mostrar um pouco melhor 
A segunda é essa  ligação atrás do estádio ligando o eixo Norte-Sul com a Miguel Ignácio  Guri 
A terceira 6 essa intervenção a passagem em desnível pela Rua Dr Luis Aires e o alargamento dessa 
Avenida em frente ao estádio em frente ao  Metrô 
A quarta 6 essa adequação  viária  do cruzamento da Avenida Miguel Ignacio  Guri  com a Engenheiro 
Ardevan 
Essas são as quatro obras que estão nesse ponto Depois vamos falar da quinta obra que esta 
localizada fora dessa região mas que é de  importância  fundamental também 
Para mostrar essa nova ligação da Norte-Sul a colocamos junto a região onde sera insenda entre a 
Cohab o estádio e a antiga pedreira 
Também nessa região estão sendo transferidos os dutos da Petrobras que ficarão entre a Cohab e esse 
novo  viário existente Portanto teremos a Cohab os dutos o viário o estádio e a área da pedreira - que 
6 uma área privada 
Também esta prevista uma passarela de interligação dos dois lados porque hoje quem está deste lado 
da avenida e quer ir para o outro lado s6 pode fazer a transposição por meio das estações do Metr6 - 
tanto de Itaquera, como de Artur Alvim 
Então junto com essa transposição para veículos, estamos fazendo também uma grande passarela 
interligando os dois lados permitindo que as pessoas do conjunto possam usar as escolas que existem 
do outro lado e vice-versa Isso permitirá mais uma transferência para os pedestres não so para os 
veículos  Essa passarela 6 de uma  importância  vital para a região 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Qual o tamanho dela linear? 
0 SR ALBERTO - Ela tem uns 200 metros Nos temos a passagem por toda  teria  inclusive essa coisa 
em arco que é uma proposta ainda não está definida ela é feita dessa forma para poder vencer o vão 
0 vão é muito grande, 6 radial para poder acertar os pontos onde ela pode ter apoio Então ela terá de 
ter uma estrutura muito bem estudada para poder vencer esse vão que 6 muito grande 
Aqui, não temos como toda a região da Radial que vai ser alargada mais a região do metro da CPTM 
não temos como colocar apoios Então ela tem essa estrutura que não necessariamente é esse 
desenho, mas 6 isso que está sendo previsto Ela tem uma distancia muito grande 
A 2a  intervenção essa nova ligação toda essa região por conta da topografia ela necessita de viadutos 
para poder vencer a topografia existente Por conta do duto da Petrobras que ficou ao lado da Cohab 
nos tivemos de deslocar todo o viário previsto por 15 metros para poder implantar os dutos Ficamos em 
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uma situação em que são  necessários  muitos viadutos para poder vencer essa topografia. 
Para terem ideia, essa região que sera implantada, isso aqui já está um pouco diferente por conta das 
obras, mas 6 um viário muito complicado para poder implantar essas avenidas. Teremos de usar 
viadutos para poder transpor essas ligações. Elas são importantes do ponto de vista  viário,  de acesso, 
de ligação com as várias  regiões  da Cidade, e complementar o viário  existente, mas elas  têm  uma 
necessidade de utilizar viadutos por conta da topografia. 
A questão da passagem em  desnível,  ela foi pensada para distribuir o trafego de passagem do trafego 
local da região. Então, para quem vem pela Radial e vai seguir em direção a Nova Radial não precisará 
mais passar pelo Centro onde está a ligação com o metre'. Ela passa por baixo, s6 quem utilizara essa 
região  terá  acesso ao estádio, ao polo, ao  metrô,  ao shopping, ao Poupatempo que usa esse diário 
lateral. 
Temos alargamento em frente ao  estádio e na região para poder permitir todo o desnível e a  circulação 
por cima. 
Hoje esse grande cruzamento 6 um problema para as pessoas, mas isso melhorara muito com a 
proposta de desnível que esta sendo pensada. 
O time l  que esta sendo previsto nessa ligação  terá  um monitoramento eletrônico, com cameras de TV, 
sistema de ventilação combate à  incêndio  que sera controlado pela CET, nas centrais de gerenciamento. 
Esta 4' intervenção na região 6 menor e chart uma rotatória onde, hoje, existe esse acesso. Ele precisa 
ser melhorado para poder dar todos os movimentos que são  necessários e também  teremos uma 
intervenção na Av. Ardevan Machado, para poder ajustar esse  viário. 
A 5' intervenção foge um pouco daquela região. È a alça de ligação do cruzamento da Jacu-Pêssego 
com a José Pinheiro Borges. Vamos ter duas alças ligando diretamente a Jacu com a Nova Radial, de 
quem vem do Norte da Jacu, entra direto na Nova Radial, sem passar por esse  viário  do centro de 
Itaquera. E a volta  também 6 feita através de outra alça, quem 6 da região sabe, 6 onde temos um 
parquinho, ela vai circundar o parquinho para acessar diretamente. 
Essas são as ligações  prioritárias,  a ligação para o terminal  rodoviário,  a ligação de quem vem da Ayrton 
Senna, para chegar mais rapidamente até ltaquera. As outras intervenções serão feitas no  viário 
existente, ajustando, alargando, criando uma pequena via que falta interligar, mas são intervenções 
menores. As duas principais são essas duas alças ligando a Jacu Norte com a José Pinheiro Borges. 
Aqui temos um desenho de como é a situação hoje e como deve ficar com essas duas alças que estão 
sendo previstas. Então são essas cinco obras. 
No convénio entre a Prefeitura e o Governo do Estado, em que o projeto e a obra são feitos pela Dersa, 
nessa região deverá haver algumas desapropriações para fazer essas alças. Nas outras quatro obras 
não  haverá  nenhuma desapropriação, nenhum reassentamento de pessoas. 
Aqui teremos desapropriação para poder fazer esses dois movimentos, porque não tem como implantar 
sem mexer nas casas, mas onde esta sendo prevista a desapropriação 6 mais nesta região, em que ha 
um pequeno comércio que terá de ser desapropriado. È basicamente isso. A ideia 6 tentar circundar o 
parque que ha hoje. Quisemos evitar ao  máximo  a quantidade de desapropriações. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Alberto, desde o inicio temos acompanhado uma expectativa 
muito grande da região, que era o mercado municipal. Conseguimos o terreno, que já tem DUP e agora 
já tem cOdigo, inclusive, para pagar a desapropriação no  começo  de janeiro. Ele fica do lado do parque, 
nesse verde? 
R -  Isso. 
P - Sabbado D'Angelo com Jacu  Pêssego. 
R - Isso. E esta preservado. 
P -  Já  tem código, está garantido e, inclusive, a obra já tem dinheiro. 
R - E esta preservado. Não vai mexer. Esta exatamente  nesse  lugar. Sabemos da importância disso 
para a região. Inclusive, essas alças que foram feitas não estão na geometria que  usaríamos  pois faria 
um grande estrago na região. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - É que, no começo, essa alga entrava praticamente dentro do 
terreno, e esse 6 o único  terreno livre. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - E ele continua sem problema nenhum. Você pode ver que ele esta aqui, 
nessa região. 
Temos a rua do lado e ele segue por aqui. Ele pega um pedaço do parque, mas a ideia 6 que o parque 
permaneça. Até porque o elevado  estará  muito alto. Sao três  níveis  de  viário  nessa região. Estamos 
falando de um acesso que  estará  muito elevado. 
Teremos aqui, no final, alguns pilares para poder sustentar as  alças,  mas estaremos muito longe do 
terreno. Aliás, fizemos questão de preservar essa area, fator muito importante. Prejudicando um pouco 
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até osos raios dessa alça de acesso 
Nosso cronograma inclui a ideia de finalizar tudo isso em fevereiro de 2014 a tempo da Copa e tudo o 
mais 
A previsão 6 de 350 milhões só dessas 5 obras São obras que envolvem tuneis viadutos e por isso 
custam bastante 
Basicamente 6 isso que gostaria de apresentar Fico a disposição para quaisquer duvidas E também o 
Hermes que esta t  disposição  para esclarecimentos Nós acabamos trabalhando juntos Obrigado 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Obrigado Passo a palavra ao Vereador Toninho Paiva que tem 
várias  informações a respeito 
O só para relembrar — não sei se alguém tem isso de cabeça — o eixo Norte-Sul não esta dentro do 
perímetro da Jacu, do Rio Verde Jacu da Operação Urbana está? 
0 SR ALBERTO LAULETTA- Está 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Então engloba? Esta no ¡unite da Operação Urbana 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Mas no limite quer dizer fica dentro? É permitido verticalização 
all'? Potencial 4 com tanta área vazia? 
Estou colocando isso pois o questionamento de não ter médicos na zona Leste 6 porque não há 
apartamentos com 3 dormitórios ou 4 dormitórios Porque não ha como levar o médico para oferecer 
pois já está há 24 quilômetros do Centro 
Espaço sena, eventualmente um espaço que ele  poderia  levar 
O SR ALBERTO LAULETTA - Olha, deixe eu voltar aqui um pouco Essa região da Pedreira, está 
inserida  dentro da Operação Urbana 
Ainda não está definido quais serão os coeficientes de aproveitamento de cada região Ela até poderia 
esta  inserida  Como a grande necessidade da zona Leste 6 de empregos essa área está associada 
basicamente ao Parque Tecnológico da zona Leste Provavelmente deverão ser feitos 
empreendimentos relacionados ao Parque Tecnológico ou seja para empregos Essa 6 a lógica 
Mas já temos inclusive uma empresa chamada Contax (?) que está querendo implantar existe uma 
conversa para implantar um serviço e há outros que podem ser feitos junto ao Parque Tecnológico Mas 
não estão definidos uso e coeficiente porque 6 no processo da operação urbana que será definido Se 
for se chegar a quatro o que pode ser feito 6 grande Essa área se não me engano tem 250 são 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Igual a do estádio? Acho que são 200 mil metros'? 
0 SR ALBERTO LAULETTA — É É maior do que o estádio Então 6  possível  que cresça muito mas a 
ideia inicial 6 que seja utilizado para a geração de empregos 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Depois vamos falar do Planejamento Como já discutimos muito 
e as operações urbanas foram divididas em setores numa área desse tamanho podemos fazer 
pequenos setores para aproximar o empresário daquilo em que está trabalhando e o empregador ficar 
ao lado do trabalho com conceito não de cidade compacta mas do bairro compacto Se a pessoa puder 
morar viver e trabalhar no local esse 6 um atrativo Mas essa discussão 6 para depois 
Tem a palavra ao Dr Hermes para que faça a sua apresentação 
Agradeço a presença de Eduardo Félix subprefeito da Penha, Moacir Rosado assessor técnico do 
Metrõ, José Pinheiro Presidente da Comissão de Direitos Esportivos — OAB Francisco Beraldi Neto 
assessor da Secretaria Municipal de Transportes Josafe Caldas Secretaria Especial de Articulação para 
a Copa, Jorge Sabag coordenador de transportes da Secretaria Estadual de Transporte Metropolitano 
O SR HERMES DA SILVA — Bom dia a todos Caro Vereador Frange Presidente da Comissão de 
Política  Urbana da Câmara Municipal de São Paulo Cumprimento também o Lauletta que esta 
representando o Secretário  Miguel Bucalém, que se retirou, e ao cumprimentar o Padre Rosalvino 
estendo aos senhores da galena 
A Dersa como disse o Lauletta  já  enfatizou o projeto do Polo Institucional de ltaquera e do 
Desenvolvimento VIM-10 da zona Leste 6 participe do convênio entre Estado e a Prefeitura do  Município  
de sac) Paulo Coube-nos A execução desse importante empreendimento para a zona Leste Temos 
clareza de que a obra 6 de fundamental importância para o desenvolvimento da zona Leste como o 
próprio nome dá ao conjunto do empreendimento 
Aproveito para cumprimentar o Vereador Tião Farms, nosso companheiro 
Estamos desenvolvendo os projetos Temos o projeto funcional agora vamos para o detalhamento 
construtivo Vai ser liberado licenciamento já existente na Secretaria do Verde e Meio Ambiente Enfim 
esperamos cumprir os cronogramas estabelecidos Temos certeza de que a obra será linda será um 
cartão postal da zona Leste de sac) Paulo Como disse o Lauletta, 6 uma região bastante populosa, mas 
não tem emprego na região Grande porcentagem dos trabalhadores da região se desloca para as 
demais regiões da cidade para trabalhar As estruturas todas que serão construídas nessa região 
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permitirão não somente a  formação  técnica de mão de obra como também possibilitará a implantagão 
de bastantes polos econômicos na região 
Temos recebidos pela Dersa muitos contatos de empresários interessados em conhecer melhor o 
projeto porque já  estão buscando investimentos nessa região Então, certamente em 2014 esse polo 
econômico estará totalmente implantado - esse é o desejo do Governo do Estado e do Sr Prefeito Com 
isso essa região sofrerá uma grande mudança para melhor com certeza 
Estou a disposição para alguma questão Essa união de  esforços  entre a Prefeitura, através do 
desenvolvimento urbano e a Dersa está bem afinada Tenho certeza de que essa obra sairá 
tranquilamente Estamos dependendo da  aprovação  desse projeto de lei Acho que isso  é  importante 
para que a Prefeitura possa emitir o decreto para as desapropriações 
Os impactos serão necessários porém não haverá muita desapropriação Tentaremos fazer essa 
grande obra dentro dessa área bastante conglomerada interferindo o mínimo  possivel na vida das 
pessoas 
Muito obrigado 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Cumprimento o nobre Vereador Tião Fanas que além de ser 
Vereador desta Casa representa aqui o Governo do Estado de São Paulo a figura do Governador 
Geraldo Alckmin 
Temos questionado muito uma situação que tem ocorrido na cidade de Sao Paulo Quarenta por cento 
dos paulistanos têm plano de saude logo o SUS atende 60% da cidade de sac) Paulo 
Nós conseguimos ontem convencer o Executivo para que reserve um espaço dentro dessa area de 5 
milhões de m2  do Pintubão para que pudéssemos contemplar a iniciativa privada no sentido de haver 
hospital privado naquele  espaço  
E por quê? Hoje é um verdadeiro estelionato o que acontece hoje com a população de  São  Paulo Vejo 
que o convênio da Amil ou da Unimed, ou qualquer um dos convênios, não têm um hospital numa região 
de um milhão de habitantes 
Por exemplo o paulistano que têm um convênio percorre 25 km de ltaquera ao Centro, depois mais 30 
km para ir até o Morumbi ao Albert Einstein ou Samaritan° Sao Camilo ou até a região da Bela Vista 
onde está concentrada a maior concentração de leitos do Pals e da América Latina 
Vislumbrando essa situação insistiremos com a  Secretaria  de Planejamento para que seja reservado um 
espaço  com muita acessibilidade para que possamos licitar esse terreno e atrair um hospital privado 
nesta região, porque só tem hospital privado na zona Leste até a Anália Franco, dali para frente não há 
mais nada 
Os primeiros leitos que atendem convênio ficam no Santa Marcelina em ltaquera e ainda não têm 
capacidade de atender tanta gente 
Se trouxermos o médico da iniciativa privada para esse espaço, ele também vai dar plantão do lado 
porque deixa de voltar à Cidade para dar outro plantão E se ha apartamento para morar com as 
condições que gostaria ficará aqui Passara a vir ao Centro de  São  Paulo para passear ou participar da 
vida integrada da Cidade 
Então, essa situação do  espaço  destinado ao hospital traz um enorme desenvolvimento no sentido 
daquilo que temos hoje Fizemos concursos e não conseguimos médicos Pedimos para fazer 
contratação sem concurso e não atraiu o médico  nem se o levássemos de carro É preciso que ele more 
la e para isso tem de ter trabalho privado porque na verdade 40% estão ligados aos convênios médicos 
Tentaremos incluir nesse espaço um terreno definido pelo  Município  dentro do planejamento do 
Municipio para que possamos disponibilizá- lo quem sabe em licitação Quem pagar o melhor prego ou 
oferecer a melhor proposta para a região fica com esse  espaço  para poder ser trabalhado 
Tem a palavra o Vereador Toninho Paiva que tem informações preciosas porque a história dele se 
confunde com a história da zona Leste 
0 SR TONINHO PAIVA - Bom dia a todos Cumprimento os Srs Vereadores Paulo Frange Presidente 
da audiência publica e Tião Fanas 
Aproveitando o que o Vereador Paulo Frange mencionou sobre o problema da saude 6 uma 
preocupação  constante quando vieram as primeiras apresentações sobre o Projeto da Copa do Mundo e 
os melhoramentos e incentivos fiscais na área da zona Leste 
Não ha uma área reservada para que a saude realmente possa ser instalada Estive há dois meses com 
o Secretário Elton Santa Fé Zacarias da Siurbs e tive a oportunidade de ver um projeto totalmente 
diferente desse Estávamos em torno de sete engenheiros e não haveria alargamento algum do Parque 
Dom Pedro até ltaquera na Radial Leste 0 senhor teve a oportunidade de dizer que a zona Leste vai ser 
alargada Gostaria de perguntar onde será alargada Ha alguns pontos na Cidade Patriarca  Vila  
Guilhermina Cidade A E Carvalho Arthur Alvim Essa 6 uma pergunta 
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Ha uma area no parque industrial e aqui tem pessoas como o Padre Rosalvino que esta erradicado ha 
muitos anos em ltaquera desenvolvendo uma obra social grandiosa. Esse parque industrial de Itaquera 
desprovido de qualquer melhoramento público. As ruas são de terra, não ha esgoto, ainda existem  poços 
artesianos. Pergunto: Quais melhoramentos  viários serão feitos? 
Inicialmente o Vereador Paulo Frange falou sobre o heliponto que nos preocupa muito. Hoje, o transporte 
de helicóptero 6 natural. Pensando na Copa do Mundo de 2014 had ha nenhum local reservado para 
helipontos. Genericamente, fala-se em melhoramentos na Av. Radial Leste. Haverá desapropriação na 
Cidade A.E. Carvalho e em que local? Tem uma comunidade de pessoas com problemas de moradia. 
Antes a  desapropriação  seria feita na Av. A.E. Carvalho com a Av.  Águia  de Haia. 
Esse projeto que tive oportunidade de ver prevê a construção de um viaduto que ligaria a Rua Itingugu 
com a Av.  Águia  de Haia, praticamente já  em Arthur Alvim. Na frente em ltaquera mais um viaduto e dois 
viadutos em Guaianases, mas nesse projeto não foi mostrado nada. A Radial vai dar no Parque Dom 
Pedro e na Estrada de Pot, e aqui também não foi apresentado nada disso. Então, se ha um conflito, 
uma divergência do projeto que foi apresentado pela Siurb e esse projeto,  desconheço. 
Eu não sei se um dos senhores teve a oportunidade de ver esse projeto. Se ha dois projetos paralelos, 
qual vai valer? 
O SR. ALBERTO LAULETTA - Na verdade, são dois projetos. 0 projeto da Siurb 6 um projeto de 
complementagão da Nova Radial; eram obras que precisariam ser feitas quando ela foi implantada, mas 
acabaram não sendo feitas. Agora ela esta complementando as obras da Nova Radial. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Onde vai ser a intervenção na Nova Radial? 
O SR. ALBERTO LAULETTA - Para o alargamento do qual falei, 6 só nesse trecho em frente ao 
estádio até o túnel existente que vai dar na Nova Radial. È só nesse trecho entre o estádio e a Nova 
Radial, porque nós vamos criar essa passagem em desnível e nós precisamos alargá-la para fazer o 
sistema local. A informação que o Secretario Elton passou está correta, nós não estamos alargando a 
Radial do Parque Dom Pedro ate la. Não tem nada disso. Estamos, sim, alargando só nesse trecho por 
conta desse  viário  que está sendo implantado. Mas 6 uma coisa muito pequena; não 6 um alargamento 
da Radial do Parque Dom Pedro para ca, é estritamente nesse ponto. 
Então, a informação do Secretario esta  corretíssima, e eu não viria aqui para desmentir o Secretário. 
Não sou louco para isso. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Roberto, esse prolongamento da Radial ficou parado por muito 
tempo no Tribunal de Contas. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Exatamente. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Assim que tivemos oportunidade de ir ao Tribunal com o 
Eduardo Pinheiro, com o padre, com o pessoal na época, fizemos uma reunião com o Tribunal para que 
eles pudessem acelerar a  apreciação  desse processo. Agora, então, a obra já  começou, porque já  vimos 
as maquinas la. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Exatamente. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - E esse complementar, então? 
O SR. ALBERTO LAULETTA - sad duas coisas distintas e não 6 uma contra a outra. Não, as duas 
caminham juntas. Então, são duas obras distintas, a de Siurb, a complementagão das obras da Nova 
Radial, e essa que estamos fazendo, que é do convênio da Prefeitura com o Governo de Estado no 
entorno de ltaquera, por conta do polo institucional e do estádio que está sendo feito para a Copa. 
- Manifestação fora do microfone. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Então, quem vai executara, o Governo Estadual ou a Prefeitura? 
O SR. ALBERTO LAULETTA - Essas que eu apresentei, quem vai executar 6 o Governo do Estado. 0 
que a Siurb passou para o senhor 6 que ela esta implantando a complementagão da Nova Radial. sad 
duas coisas distintas que se complementam, que são perfeitamente ajustadas. 
O SR. TONINHO PAIVA - 0 alargamento que o senhor fala da Radial vai se dar em frente ao futuro 
estádio 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Exato. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Qual o percurso que sera alargado? Um quilômetro? 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Não da 500 metros. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Não da 500 metros... Então, 6 bem em frente ao campo e  à  estação  do metre). 
O SR. ALBERTO LAULETTA - Exatamente. S6 nesse trecho. Por conta de estarmos fazendo túnel, 
para desviar o trafego de passagem... 
0 SR. TONINHO PAIVA - Ali no projeto, que eu tive oportunidade de ver, há uma passarela também... 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Nesse projeto a que o senhor teve acesso ha um viaduto que esta... Vou 
até mostrar... (Pausa) 0 viaduto, que 6 nesse lugar aqui, sera implantado pela Siurb, pois faz parte do 
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contrato dela. Isso está tudo combinado, ajustado. Esse viaduto vai ser implantando pela Siurb dentro 
desse contrato que o senhor viu la com o Elton. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Que está fora desses 350 milhões? 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Ele esta fora. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Está fora completamente? 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Está. Faz parte do contrato da Siurb. 
0 SR. TONINHO PAIVA - E esses 350 milhões... 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - São dessas outras obras aqui. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Então, vai haver duas obras paralelas... 
0 SR. ALBERTO LAULETTA -  São  duas obras que se complementam. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Porque 16 no projeto da Siurb, inclusive, há dois viadutos já em Guaianases... 
O SR. ALBERTO LAULETTA - Em Guaianases, sim, para cruzar a ferrovia e tudo mais, que 6 uma 
coisa  importantíssima  para a região. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Lógico. Tudo o que vier 6 importante para a região. 
0 SR. ROBERTO - Mas eles não têm nada a ver com isso que apresentei aqui. A única coisa que tem a 
ver com o que eu apresentei 6 esse viaduto, que faz parte do projeto da Siurb, mas ele está incorporado 
no mesmo desenho. Esse é o Calico lugar onde poderia haver uma interferência, mas não há, porque os 
projetos caminharam juntos. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Quer dizer que esses 350 milhões estão fora do projeto inicial, que seria feito 
pela Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento Econômico e que foi apresentado no Gabinete do 
Prefeito, onde ha a Etec, a Fatec, a rodovia... 
0 SR. ROBERTO - Esses 350 milhões são de obras  viárias,  dessas cinco obras viárias que iremos 
implantar. Esse o valor dessas cinco cobras. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Mas de Siurb também... Ele não deixa de ser uma obra viária. 
0 SR. ROBERTO - De Siurb 6 obra de complementagão da Nova Radial. 
O SR. TONINHO PAIVA - 0 senhor falou em uma desapropriação. LA no outro projeto também ha uma 
desapropriação, que se situa em uma comunidade em AE Carvalho. 
O SR. ROBERTO - Sim. 0 projeto de Siurb 6 nesse trecho aqui. É essa ligação, que não existe, mas 
que está prevista no projeto de Siurb. Mas nem comentei, porque ela faz parte desse outro projeto. É 
essa região aqui: ligação da José Pinheiro Borges com a Avenida  Águia  de Haia. 
0 SR. TONINHO PAIVA - 0 senhor conhece o projeto? 
0 SR. ROBERTO - Conheço. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Mas os valores? 
O SR. ROBERTO - Valores, não sei dizer. A Siurb 6 que pode informar. Mas os projetos são todos 
perfeitamente interligados, combinados. Não existe nenhum tipo de conflito. 
O SR. TONINHO PAIVA - Quando a gente expõe para o Executivo a possibilidade de criação de 
empregos, é porque temos la um parque industrial que foi completamente criado e depois abandonado. 
O eu não vi - nem no seu projeto nem no projeto de Siurb - se realmente há alguma coisa voltada para 
isso. 
0 SR. ROBERTO - 0 que nós temos 6... Não nas obras  viárias...  As obras  viárias  estão concentradas 
nessa região. Mas elas têm a ver com o parque  tecnológico,  onde haverá os  laboratórios e as 
incubadoras nesse ponto aqui. Isso aqui não faz parte desse custo de obra viária. 0 que esta sendo 
negociado com a Semdet  é utilizar essa área da antiga Pedreira para o Parque Tecnológico e no projeto 
da Operação Urbana Rio Verde-Jacu, que está em desenvolvimento, existe uma preocupação de criar 
um grande parque industrial junto A Jacu, diferente daquele que tem hoje e com todos os melhoramentos 
viários necessários. S6 que isso faz parte do projeto da Operação Urbana que será discutido, terá a lei e 
tudo o mais. Existe uma quantidade enorme de intervenções viárias para ajustar, inclusive... 
0 SR. TONINHO PAIVA - Vai ser criado um novo parque industrial pela sua colocação. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Sim, da Operação Urbana. 
0 SR. TONINHO PAIVA - Muito bom, mas se melhorarmos as condições e existe a possibilidade de se 
fazer isso, vamos criar milhares de empregos naquela região.  E  que eles não têm estrutura e uma 
dificuldade em transportar até o que se fabrica. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - 0 senhor está coberto de razão. A dificuldade do viário existente 
naquela região 6 muito grande. SÓ que estamos tentando fazer isso dentro do projeto da Operação 
Urbana Rio Verde-Jacu.  São  coisas distintas. Nós estamos trabalhando com o polo institucional e o 
estádio nesse trabalho... 
O SR. TONINHO PAIVA - Veja bem, são coisas distintas, mas entendemos que o dinheiro público  é um 
só. Tá certo? 0 local também.  Nós  precisamos saber qual projeto vamos votar, porque chegou o projeto 
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do melhoramento  viário e ele não esta na Casa e nem nesta  audiência  Precisamos ter uma noção 
melhor para podermos explicar para a sociedade que nos procura 0 que vamos votar nesses 
melhoramentos  viários  na região? Esse projeto que V Sa está nos apresentando agora ou aquele de 
Siurb que tive possibilidade de ter acesso? E sobre a participação do Governo Estadual, vai ser só no 
problema do transporte? Nõs precisamos, realmente achar um caminho que possa beneficiar o objetivo 
maior que 6 a conclusão das obras em 2014 
0 SR ALBERTO LAULETTA - Exatamente 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) — Sr Alberto essa insistência do Vereador Toninho e nossa e 
peço ao Hermes que tenha toda paciência com esse assunto 6 porque ha uma chance muito grande 
desse projeto ser aprovado hoje a tarde Mas muito grande Ha um acordo de levar esse assunto até a 
exaustão e ele passa daqui a pouco por um novo debate na Comissão de Constituição e Justiça Isso 
que o Vereador Toninho Paiva estava colocando com certeza vai ser levado para la 
Portanto o PL 535 que estamos discutindo 6, exatamente esse que esta al 0 outro 6 aquele de Siurb 
que, na verdade 6 um projeto que ficou travado no tribunal ficou parado depois a obra foi recuperada 
já tem recursos e esta caminhando neste ano È um projeto que vai levar essa radial até Guaianases 
com os dois viadutos que o Vereador Toninho esta falando tirando do isolamento XV de Novembro que, 
até então era separada em dois parecia o Ira e o Iraque e agora ficará com alças de acesso e 
acessibilidade enfim não tem nada uma coisa com outra 
Esse projeto 6 especifico deste aqui e inclusive em seu ultimo artigo revoga os viários das leis 
anteriores Quero deixar bem claro porque na Comissão de Constituição e Justiça  esse assunto ainda 
hoje vai voltar 
Tem a palavra o nobre Vereador Tião Fanas 
O SR TIA0 FARIAS — Bom dia a todos — ao Sr Presidente Paulo Frange ao nobre Vereador Toninho 
Paiva 
Gostaria de agradecer a  presença  do Hermes e do Alberto 
Tem gente que não acredita em Papal Noel — isso porque não conhecem o trabalho do padre Rosalvino 
da zona Leste Alias hoje ele veio a rigor 
Seja muito bem-vindo 0 senhor tem realmente o respeito de todos aqui da Casa e também da cidade de 
São  Paulo pelo trabalho que desenvolve com as crianças da zona Leste 
A questão que votaremos hoje A tarde até acho tranquila Eu particularmente fui contra o incentivo que 
o Município estava dando para a construção do Itaquerão do Corinthians Eu me manifestei contra e 
votei contra E sempre dizia qual era a  participação  do Estado que eu achava correta num evento como 
esse a obra de infraestrutura Ai 6 obrigação do Estado E cabe a nós agora criarmos as condições 
Quando falo estado refiro-me A União ao Município ao Estado de  São  Paulo E o estado deve começar 
o mais brevemente possível até para que não haja nenhum atraso 
Queria  saber Hermes como esta o cronograma do que cabe ao estado como as licitações E em 
termos dos investimentos que serão feitos — excluindo-se dai os incentivos, a doação — o que cabe ao 
Município e o que cabe ao Estado de  São  Paulo nas obras de melhoramento de infraestrutura no 
entorno do  estádio  
O SR HERMES DA SILVA — Nós tratamos esse projeto como um empreendimento E o 
empreendimento tem muito mais que a obra tratamos de outros elementos que não somente as obras 
de implantação 
0 convênio assinado entre o Governo do Estado e a Prefeitura  pressupõe o valor de 478 2 — ou 478 
milhões de reais — para o empreendimento como um todo Desse total, 353 diz respeito 6 obra o 
restante se refere a projeto detalhamento (?) construtivo, meio ambiente desapropriações — que serão 
em numero de 80 — fiscalização e gerenciamento Então essa diferença entre 350 milhões e 478 
milhões se deve a esses outros itens 
O cronograma está totalmente em cima do tempo que planejamos Estamos nesse momento soltando 
as licitações para projetos — detalhamento construtivo Em seguida, no começo do ano, já entram as 
estações de obra E a previsão do inicio da obra 6 para meados de 2012 Então 6 com isso que 
trabalhamos 
As estações serão feitas pela Dersa, na modalidade da Lei n° 8 666 — sem nenhum segredo Os 
recursos estão alocados nos orçamentos, tanto do Estado quanto da Prefeitura 
Dessa totalização, do 478 milhões são 345 e 900 do Estado e 132 e 300 da Prefeitura Municipal de  São  
Paulo Então acho que está tudo caminhando bem Esperamos que não haja nenhum  percalço  nas 
licitações Vamos trabalhar com a maior transparência possível, com a maior lisura para que não haja 
impedimentos a fim de que possamos iniciar as obras 
Realmente essas obras de infraestrutura, desse projeto em particular, são fundamentals para que em 
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2014 tenhamos a grande festa do Brasil e de são Paulo, e que será a abertura da Copa aqui. Então, nós 
da Dersa não seremos o problema dessa grande festa. 
0 SR. 	 - S6 um aparte. Ontem estive com o Secretario Julius, que está  à frente ha 
18 dias. Ele até pediu desculpas ao Presidente da Comissão porque ainda não tinha o domínio 
necessário para vir expor o que está sendo feito pelo Estado. 
Na conversa com o Governador Geraldo Alckmin, fez-se um comentário muito interessante, a respeito de 
como a Imprensa vê Sao Paulo e Rio de Janeiro. 0 Rio tudo pode. Rio gastou 25 milhões para fazer o 
sorteio das chaves da Copa do Mundo. Foram 25 milhões e ninguém fala nada! Quer dizer, gastar 25 
milhões para promover um sorteio! E nós, qualquer coisa que façamos em são Paulo, que fuja um 
pouco... Existe, realmente, ma vontade. Tudo ao Rio e são Paulo nem tanto. 
Então, temos de ter cuidado, principalmente com a questão do processo licitatório. As vezes, uma 
questão administrativa se transforma em... Os inimigos, que querem tirar de são Paulo a Abertura da 
Copa do Mundo. 
Portanto, temos de estar atentos. 
O SR. 	 - No caso,  poderíamos  ter evocado a portaria ministerial que permitiu a 
União sair da Lei 8.666, para fazer as coisas da Copa. Mas são Paulo, não. Faremos de acordo com a 
lei. Não tem essa de extrapolar a lei. Estamos seguindo a Lei 8.666. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Antes de passar a palavra, Alberto, vai aqui um pedido pessoal. 
Já  vimos em Atlanta, em Frankfurt, em Milão, em outras cidades do mundo, passarelas desse tamanho. 
E elas acabaram por ser feitas de tal forma que transpor um  espaço  desses é  possível  para todos. 
Ou seja, ha uma parte em que você vai caminhando e as esteiras laterais. Uma pessoa com mais de 65 
anos, 70 anos, quando sabe que tem de ir a mais de 200 metros para cruzar de um lado para o outro, é 
muito  espaço.  A maior parte dessas pessoas tem dificuldade de  locomoção,  de mobilidade. 
Enfim, acho que a passarela desse tamanho, interligando esse  espaço,  deveria ser tratada com esse tipo 
de  atenção,  isso 6, a mesma coisa que encontramos em grandes aeroportos. Quem já fez uso do 
aeroporto de Frankfurt viu a extensão daquilo: você vai de passarela ou a pé. Têm as opções. Tem 
manutenção,  tem consumo de energia, mas nada 6 tão barato quanto permitir a essas pessoas usarem 
esse espaço no ir e vir com facilidade. 
Essa não 6 uma região que tem a idade média da Lapa, s6 de idosos. Mas aqui também vai ter, com 
certeza, uma progressão na idade média das pessoas e a dificuldade. 
Se esse assunto pudesse ser tratado, creio que poderíamos utilizar de todos os recursos que temos da 
infraestrutura da Secretaria de Acessibilidade que tem o Município e o Estado, que são órgãos 
competentes, para que pudéssemos tratar desse assunto. 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Perfeito. Como falei esse aqui é um projeto inicial de interligação. 
Queríamos tornar  possível  que a população não precisasse passar pelas estações de metrõ para poder 
fazer essa interligação. 
A localização é estratégica, 6 bem no meio, ligando a Cohab ao outro lado. Quer dizer, tudo para poder 
fazer com que essa ligação seja importante. 
Como há largura suficiente, sera  possível também o uso de bicicleta. Creio que é importante essa 
preocupação, a gente deve incorporar isso. 
0 SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - Pode ser feito estaiada, com o vão livre? 
0 SR. ALBERTO LAULETTA - Tem vários métodos. Na verdade, isso aqui 6 uma ideia inicial. 
O SR. PRESIDENTE (Paulo Frange) - 0 padre está olhando atentamente e nós vamos pedir isso com 
muito carinho, que seja feito em vidro, coberto. E esse é o lugar onde não podemos economizar, porque 
vamos ter um polo onde as pessoas precisarão ir e vir de um lado para o outro, por isso o acesso é 
muito importante. 
O SR. ALBERTO LAULETTA - È perfeito. Inclusive, temos uma preocupação muito grande com as 
calçadas, nesse projeto falamos de viário e tudo mais, mas a  calçada 6 fundamental. 
Já temos, nesse alargamento da Radial, uma proposta que não foi colocada aqui, não envolve o viário 
em si, mas vamos fazer uma  calçada  no talude entre a Cohab e a Radial, para as pessoas poderem 
acessar. 
Como há um  desnível  muito grande, para as pessoas poderem chegar de Artur Alvim para aquela região, 
teremos uma calçada larga no talude e a entre a Cohab que fica no alto e a Radial. Teremos calçadas 
largas em todo esse trajeto, para as pessoas poderem caminhar. 
Inclusive porque está previsto um acesso, a gente acaba falando rapidamente, mas na Copa do Mundo, 
quem vier para o estádio  de metrõ vai parar não na Estação ltaquera, mas na Artur Alvim, percorrendo a 
pé uma  distância  de 800 metros. 
Quem chegar de trem desce em Itaquera e também andará 800 metros para chegar no estádio, porque 
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para chegar 6 fácil todo mundo chega disperso Mas a saida 6 concentrada se todos sairem direto para 
a Estação Itaquera no caminho mais rápido não se consegue fazer isso aqui 
Por questão de  segurança  temos de fazer um caminho igual 800 metros para chegar A  Estação  
ltaquera e 800 para chegar à  Estação  Artur Alvim Isso funcionará também para depois da Copa para a 
torcida  adversária  que irá para Artur Alva Assim as duas torcidas não se encontrarão numa mesma 
estação Quem vem de metre' desce na Estação Artur Alm de trem na  Estação  Itaquera 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) -  O  adversário vai vir por qual? 
0 SR ALBERTO LAULETTA - Vai vir por Artur Alvim 
(NA° IDENTIFICADO) - Apenas uma informação Nós tivemos, recentemente, com a  Secretária  
Dinamara onde está se  esboçando  em um grupo de trabalho para discutir com bastante amplitude essa 
questão da mobilidade e acessibilidade Os equipamentos publicos de São Paulo tinha a possibilidade 
da Prefeitura do Município de  São  Paulo presente, e principalmente desse projeto aqui estamos 
realmente o detalhamento do Executivo vai estar contemplado todos os equipamentos necessários para 
que haja a melhor condição possível de acessibilidade de mobilidade principalmente das pessoas 
portadoras de necessidade especiais toda parte de sinalização vai estar contempladas as pessoas com 
deficiência visual, com brade enfim Realmente 6 um projeto inovador esse da zona Leste que vai servir 
inclusive de cartão de visita vamos estar recebendo em  São  Paulo grande parte do mundo a imprensa 
do mundo todo É importante que façamos bonito 
0 SR ALBERTO LAULETTA - Uma coisa importante que precisa falar nós  teríamos  uma calçada de 
10 metros de largura Calçada de 10 metros de largura 6  calçada  da Av Paulista Vamos ter calçada da 
Av Paulista lá em Itaquera para pessoas poderem chegar com tranquilidade vamos ter ciclovias Tem 
um projeto completo Aqui estamos falando de uma pequeníssima parte, que são essas obras viárias 
Mas o projeto 6 um projeto muito interessante que vai mudar a cara da zona Leste Temos certeza disso 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tamara Eduardo Temos recebido muito  e-mail, com sugestões 
para essas situações Uma delas muito interessante é a seguinte todos os polos grandes em todo o 
mundo 6 possível saber tudo que tem lá mas não 6 possível chegar Porque? Não ha perna que 
aguenta andar tudo isso E a sugestão que veio para cá< será que vamos ter transporte em carrinhos 
elétricos para que as pessoas possam se deslocar de um lugar para outro a pessoa começa imaginar 
que em alguns lugares elas já viajaram, e quando chega em um parque por exemplo como na Disney 
se não aguenta mais andar,tem o carrinho elétrico ali fazendo a direção e fica o tempo todo caminhando 
tem hora que a pessoa não consegue caminhar mais quem virá fazer uma visitação nessa área ele vai 
gastar a metade do dia para ver o estádio outra metade para outras mas não vai aguentar caminhar 
Então como tem uma comissão estudando, foi  sugerida  aqui a presença desses carrinhos que o pessoal 
vê para todos os lados inclusive nos nossos parques deveria Parque do Carmo por exemplo se a 
pessoa for lá e não for boa de perna, ela não vai ver nada Ela só vai ver a porta Entra não consegue 
sair 
Passo a palavra ao Sr Eduardo Pinheiro Borges vice-Presidente do Fórum para o desenvolvimento da 
zona Leste e também  da Associação dos Lojistas e Moradores da 15 de Novembro Pessoas que mais 
conhecem o ordenamento urbano naquela região e o sistema  viário  
0 SR EDUARDO PINHEIRO BORGES - Bom dia a todos Defendemos muito a construção do estádio, 
sim, porque acreditávamos, n6s todos, de que isso sena o inibidor  O catalisador do desenvolvimento da 
região Porém precisamos ter os investimentos em infraestrutura que deverão vir por consequência 
disso 0 projeto que você apresentou all é  perfeito,  é  muito bonito é muito bom No entanto ele tem de 
ser complementado com projeto da Siurb e mais ainda do que isso Vou fazer algumas criticas do vi 
Estou vendo que aquela extensão que vinha do Corinthians até a Líder está parada agora na Estrada de 
ltaquera que já  era do meu conhecimento que tinha sido reduzido por problemas de custos Fazer com 
que a entrada do estádio seja feita pela Líder é  importante a  nível  de possibilidades de transito 
congestionado 
Hoje, o que acontece na Radial? Chegamos meia hora atrasados porque, justamente, em Artur Alvim, 
antes do tunel teve um acidente com uma moto Depois mais á frente antes da Patriarca havia outro 
acidente com moto Quando eu vim,  às  8h, do Tatuapé  à  ltaquera para pegar o Padre tinha um terceiro 
acidente com moto na Vila Matilde Moral da história tudo trava, nada anda porque só temos duas 
pistas naquele local E, justamente esse foi o ponto falado pelo Vereador Toninho Paiva Onde existe 
acessibilidade melhorada na Radial do Centro para cá? Não ha 
Primeiro voltarei  à  questão da ligação com a Líder Se a entrada principal do estádio por automóvel 
para os estacionamentos, for feita pela Líder quando se vem do Centro para cá quando o transito 
entupir na Patriarca  é s6 sair 6 direita na Gamelinha e entrar A esquerda na Estrada de ltaquera, na 
Líder Se o transito entupiu na Ancanduva,  é s6 virar a direita na Ancanduva e  à esquerda na Estrada de 
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Itaquera Se a entrada principal for feita pela  Líder,  quem vem de ltaquera do Carrão e de toda aquela 
região vai entrar por ela Então é fundamental que se  faça  aquela  ligação  por ali 
Outra situação que ocorre farei um parêntesis Nós precisamos fazer com que as pessoas se fixem em 
Itaquera 0 grande problema 6 o gabarito Não se pode construir prédios altos porque a Lei do 
Zoneamento não permite 6 a alteração da área da Operação Urbana  Ninguém  pode construir Nós 
empresários e comerciantes não temos como viver la se não mexerem nisso Mais ainda a  Operação 
Urbana que deveria ser um instrumento de atrair investimentos para a região devido A inércia dos 
ultimos anos, - e eu fazia parte da comissão de aprovação do Governo Marta e também do Serra - está 
totalmente travado 0 que acontece9 Por que eu empresário vou fazer alguma coisa na região se 
amanha vou ter direito a  incentivos'? Então, estou parado esperando acontecer essa lei para que, depois 
eu resolva fazer algo na região Não 6 somente a falta de regulamentação mas todas as coisas 
envolvidas na Operação Urbana estão atrapalhando por não propiciar o desenvolvimento como estão 
inibindo aquele que quer invest! .  Então isso 6 urgente tem que ser votado o quanto antes tem que ser 
regulamentado Tem que existir de fato 
Esse projeto apresentado - pelo que entendi que está sendo votado - 6 somente com relação às 
intervenções da Dersa nas obras ao lado do estádio Perfeito Tem que ser feito Mas no entanto 
mesmo as  ações  de Siurb que tem de ser complementadas também são acanhadas são pequenas 
Voltando a falar do projeto, diretamente Tudo que está sendo mostrado 6 direcionado as pessoas que 
vêm do aeroporto para o estádio e vice-versa A população que vive ao lado, em Guaianases Ferraz de 
Vasconcelos e Poá, e que virá pelo outro lado da região não tem acessibilidade ao estádio Mesmo por 
conta das obras de Siurb, ainda são muito acanhadas são pequenas que são os dois viadutos de 
Guaianases que emenda A Estrada de Poa Morreu ali Briguei muito pelas obras da Radial que 
começaram, lutei e foi o Vereador Paulo Frange que desatou o n6 que estava preso sendo que foi 
concedida a  liberação mediante as exigências serem cumpridas futuramente Mas na verdade não ha 
essa integração com o sistema viário estrutural 
Vou aproveitar a presença do Lauletta, porque sei do trabalho que existe em SMDU e lá existe a 
solução  La esta o projeto de integração do sistema  viário  que faz com que se consiga entrar no principal 
viário que 6 Jacu-Pêssego e Radial e que se possa acessar o estádio Sao pequenas  ações  que farão 
as grandes diferenças como a extensão da Sao Teodoro que vai cruzar com a  Jacu-Pêssego  que 
emenda a Rua Lids Mateus e faz com que quem vem de Ferraz e Gualanases não precise entrar na 
Radial e nem na própria Jacu-Pêssego Pode cortar por trás e ir para o estádio São as duas pistas que 
estão paradas e vêm da Marechal Tito para poder acessar a Parada Nordestina que vai passar por trás 
do CEU, não tem nome porque não existe somente o local, que emenda a Nagib Farah Maluf  Jacu-
Pêssego  Joao Batista Conti e estamos dentro do estádio de novo 
Então essas ações de capilaridade - ou mais ainda, desse viário estrutural que se comunique - 6 que 
vão fazer com que nós tenhamos condição de chegar ao estádio Porque senão o que vai terminar 
acontecendo 6 que ltaquera onde já está VW de andar, vai ficar impossivel de se circular E para que 
isso  aconteça, nós precisamos realmente - e quem sou eu para  falar'? - de muito investimento publico 
para que não se transforme num local pior de transitar Senão aquilo que todos nós defendemos com 
unhas e dentes - a construção do estádio para que melhorasse a  condição  de vida com população e 
trabalho -  vai  transformar a região num lugar pior para vivermos 
Mas eu acredito, sim no Poder Publico Eu acredito na ação integrada de Emurb - agora SMDU - Siurb 
e Poder Publico, e em que os Vereadores se mobilizem e que mobilizem mais ainda o Poder Publico 
estadual e até  federal para que, unidos desenvolvam a região, fazendo com que as pessoas lá se fixem 
Essa 6 a minha opinião 
Como não disse meu nome sou Eduardo Pinheiro Borges, do Fórum de Desenvolvimento da Zona 
Leste 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - 0 senhor quer responder'? 
0 SR ALBERTO LAULETTA - A gente já conhece o Eduardo de longo tempo de longas discussões e 
no que ele falou ele esta coberto de razão A questão da  ligação até a Avenida  Líder  que 6 
fundamental está prevista Porque são vários projetos para a região e essa  ligação está prevista num 
outro projeto um projeto de SPTrans que vai fazer o Terminal Rodoviário AI, vai ter um outro  viário Há 
a ideia de se fazer um corredor na Avenida Líder chegando A Avenida Itaquera até o terminal 
rodoviário, e está prevista essa  ligação  da Avenida Líder com a ligação Norte-Sul dentro desse projeto 
da SPTrans que também 6 para 2014 Inclusive -  corrija-me  se eu estiver errado - a  ligação até a Lider 
está prevista no projeto de lei Então, quanto a isso o projeto de lei já incorpora a extensão até a 
Avenida  Líder 0 projeto que a Dersa está fazendo para na Avenida Itaquera, mas esse trecho sera feito 
pela SPTrans no projeto que ela está fazendo para a rodoviária que faz parte do polo e que terá 
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também um  viário  um corredor de Snibus na  Líder e ria Avenida ltaquera Então as coisas estão todas 
interligadas sad vários projetos Essa ligação com a  Líder  está prevista e deve acontecer através da 
SPTrans 
A questão da  operação  urbana - e você conhece o projeto, as conexões que estão previstas - 6 algo um 
pouco mais demorado Por  quê'?  Porque está sendo feito o estudo da operação para depois ter o EIA-
Rima e virar lei Depois disso, até ser implementado etc leva um tempo muito maior É necessário'? É 
mas isso ainda tem um tempo maior para poder ser implantado 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Eduardo a resposta está contemplada'? É isso mesmo'? Porque 
nós queremos sair daqui hoje com o menor numero de dificuldades possível 
O SR EDUARDO PINHEIRO BORGES - Na verdade contempla mas não responde Não responde 
não por ele mas acho que por todas as coisas que têm de caminhar paralelamente 0 ponto 6 só um se 
não forem feitas rapidamente essas intervenções viárias grandes urgentes, nós não vamos conseguir 
circular na zona Leste Haverá uma grande fila para sair de Itaquera e chegar ao centro Ele falou de 
alargamento, também, da própria Radial mas não há muita opção em alguns lugares 0 que tem de ser 
feito são vias alternativas 
Falando em via alternativa, deixe-me dar uma ideia Se você continuar naquele no que vem nas pistas 
laterals do no que vêm da Pedreira de Guaianases continuem nessas duas pistas do lado da fábrica 
de papel que você vai sair já  emendando com aquelas duas pistas que cruzam a Nordestina e sai na 
Marechal Tito do lado da Nitro  Química 
Isso al poderia ser um grande corredor de ônibus de  automóvel  de transporte coletivo de ciclovia não 
importa Proibe-se caminhão porque caminhão  já  vem pela Jacu-Pêssego e essa pista sai em frente ao 
Aeroporto de Guarulhos Conseguinamos fazer um novo  viário  de todos os outros conhecidos de 
acessibilidade ao aeroporto Falta pouca coisa Fiz inclusive um sobrevoo com o Subprefeito Paulo 
Cezar Maximo, de ltaquera e da para ver que 6 muito pequeno e existem projetos também Sena uma 
grande via alternativa para ligar aeroporto ao estádio e à região de ltaquera 
Obrigado Agradeço a vocês a oportunidade E façamos o trabalho 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Tem a palavra o Padre RosaImo 
O SR ROSALVINO - Bom dia, gente querida Falou como educador, formador e um pouco também 
como um apaixonado por ltaquera 
Alguém falou que o meu chapéu 6 de Papal Noel É tempo de festa tempo de alegria, e eu sei que esse 
chapéu causa sorrisos Até o Vereador Tripoli me confessou que estava bravo, mas ao ver o meu 
chapéu, comecei a  sorrir E é verdade 6 tempo de  sorrir  de unir de comungar de sonhar e de realizar 
Emocionei-me quando vi o Tião entrando porque a saudade ainda bate forte no peito deste padre pelo 
nosso icone da  política brasileira que 6 o Covas e o Vereador Paulo Frange incansável e um sonhador 
por ltaquera juntamente conosco 
Ao doutor da Dersa e ao nosso engenheiro a minha mensagem 6 não adianta projetos lindos e 
maravilhosos feitos em escritórios É importante ir ao local conversar com as lideranças com quem 
nasceu e vive no local com quem já sofreu com o trânsito  na Radial Hoje por exemplo pegamos uma 
fila no Itaquerão e chegamos aquela pista que vai afunilando até Artur Alvim, para depois podermos 
deslancharmos e chegar  até  aqui Vocês imaginem como não ficará com uma salda de estádio uma 
massa de conntianos e são paulinos se confrontando sem terem para onde correr Imaginem tudo isso 
Entao, 6 verdade, nós temos que nos preocupar sim 
Repito, projetos lindos de escritórios são maravilhosos mas não resolvem as problemáticas de uma 
coletividade de milhões de pessoas que vão circular Então 6 preciso pensar seriamente 0 projeto está 
bonitinho agora ha outros problemas ali que precisariam ser trabalhados pensando na coletividade Por 
exemplo o que fazer com a população que esta na Rua Sabbado D Angelo'? 0 que fazer com aquele 
publico que ainda permanece nas areas de  risco  do Rio Verde'? sad problemas socials Não digo 
lamentavelmente mas eu me incomodo porque batem todos na porta de um tal Dom Bosco de um tal 
padre achando que por vezes ele 6 culpado por outras, que esta resolvendo encaminhando o 
problema 
A responsabilidade é de todos  nós, e estão envolvidos a Dersa a Camara o Estado o Município a 
SPTrans etc Então gente vamos acabar com vaidades e vamos dar soluções muito  realísticas e muito 
práticas porque até a Copa nós vamos sonhando e vamos realizando quero ver depois da Copa depois 
que todo mundo voltar para sua própria casa campeões ou derrotados dai quero ver o que vai restar 
para nós que moramos nesta coletividade Então temos de pensar no antes no durante e no depois 
Essa 6 a nossa visão muito clara e muito verdadeira porque o projeto esta perfeito 
Apresentam-se os seus desdobramentos que são sérios e graves e podemos um dia lamentar só não 
se pode fazer o enterro e não 6 de 20 ou de 30 quem sabe de 100 ou 200, ali fazendo filas e caixões, de 
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repente Isso é que deve direcionar a economia os artistas que escrevem nos lindos projetos e fazem 
riscos que nem entendemos direito mas que no final e quando a gente vai se locomover e vai ver o 
progresso da zona leste acontecendo a cada dia a cada ano 
Então, a minha fala 6 a de um sonhador que quer que tudo dê certo não pode dar nada errado all A 
passarela que você citou 6 maravilhosa as pessoas poderem andar, até de bicicleta 6 muito bom 6 
perfeito porque isso vai facilitar o acesso as escolas aos nucleos que têm esportes e a meninada vai 
poder circular Não será aquele aperto com medo de encontrar um cara vindo para te roubar Se é uma 
coisa bem ampla facilita a visão, a  segurança então são muitas situações muitos problemas 
Acho que a audiência 6 bem vinda e nós nos derrocamos sem poder hoje vir porque queremos 
acompanhar queremos saber e dizer A comunidade o que vai acontecer conosco que moramos em 
ltaquera Sena interessante retomar tudo o que esta sendo alavancado e dar o retorno A comunidade 
para que tenham ciência e possam estar acompanhando porque podem opinar melhorar 
Pelo menos quando as máquinas  começarem  a ruff-  por la e a soar e a coisa acontecer não vão 
encontrar a comunidade com aquela placa contra com a faixa de "não concordo" porque a comunidade 
já acompanhou o processo todo Isso 6 importante acontecer 
Foi uma universidade visitar Itaquera para conhecer um  pedaço vocês acreditam que não quiseram 
descer do ônibus Quando mandaram descer eles disseram que não queriam Será que não vamos ser 
assaltados aqui em Itaquera perguntaram Tem gente com esse pensamento esse conceito 
preconceito Hoje nós queremos falar "Itaquera" olhando para o alto com orgulho e queremos o bem de 
todos que nos visitarem, mas que nos respeitem para que vivamos lá felizes e ainda promovendo coisas 
para melhorar o bem de toda a comunidade saude educação habitação todas as necessidades 
Parabéns a todos 
O SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Esta audiência publica 6 regimental portanto faz parte da 
tramitação dos projetos então não tendo audiência publica não teriamos como tramitar e votar Foi 
muito bom podermos ter essa troca de ideias e aprender 0 que o Padre comentou 6 exatamente isso 
na  primeira vez que o Ernest (7) esteve aqui tínhamos falado e ele nos respondeu 
Independentemente  de quem vai ganhar a Copa do Mundo no campo, queremos que o grande ganhador 
seja a zona leste Foi cobrado muito da gente que está sendo disponibilizado muito dinheiro publico o 
município está investindo para a zona leste Mas o importante 6 que a zona leste seja ganhadora nesse 
processo porque hoje o  município caminha para lá 

Realmente hoje quem volta da zona Leste, no sábado ou mesmo no domingo â tarde já pega um 
grande congestionamento para chegar ao Centro 
As vias que imaginávamos serem eixos estruturais para a locomoção de um ponto a outro da Cidade 
hoje mesmo aos finals de semana há uma grande dificuldade de retorno Com certeza serão estudadas 
outras possibilidades de utilizarmos as saidas La na frente há a possibilidade de sair da Marginal 
passando por dentro da Penha, podendo chegar até a região de ltaquera Não sabemos por onde mas 
ha que ser feito um estudo porque com o tempo está ficando realmente, dificil voltar Se você tiver 
algum projeto ou proposta gostaria muito de participar 
Com relação t acessibilidade a Comissão de  Política  Urbana tem muito interesse em acompanhar isso 
Sempre que houver reuniões  gostaríamos  de receber informações Pediriamos a um dos técnicos que 
fosse buscá-las, para que possamos repicá-las na Câmara porque acredito com as obras na 
velocidade que vão ser tocadas, muitas vezes não ficaremos sabendo do que acontece ou somente 
pela imprensa E importante termos a oportunidade para responder â região o que está sendo feito 
O SR ALBERTO - Quero comentar algumas coisas em primeiro lugar temos a certeza de que esse 
projeto é importante mas sabemos que não resolve a questão  viária  da zona Leste E um dos projetos 
que precisa ser feito junto com outros Então temos de trabalhar com um conjunto de obras necessárias 
Outra coisa  já  fizemos  apresentação  em ltaquera com o Padre Rosalvino ou seja  já  temos feito um 
trabalho de levar ao conhecimento da comunidade essas propostas a fim de discutirmos o que 6 melhor 
Felizmente tem sido bom o que as pessoas têm achado do projeto Há um grande problema sempre 
com relação A desapropriação mas 6 algo pequeno, pelo volume de obras que serão feitas 
O problema do Rio Verde das pessoas que estão junto ao  Córrego 6 sério e precisa ser resolvido Mas 
infelizmente não será nesse projeto 
A proposta sobre a qual o Eduardo falava da  ligação  por Sao Miguel Paulista Itaquera-ltaqueruna 
informo que parte da obra já está feita Inclusive foi feito um terminal de ônibus em Sao Miguel o qual 
ficou isolado porque existia uma proposta de  ligação  que não se concretizou, mas o terminal foi feito 
Então ele ficou no meio do nada Essa  ligação permitiria chegar até a Airton Senna e fazendo-se uma 
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nova ligação completando trechos Isso 6 muito importante para a região É mais uma obra  necessária  
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange) - Estão presentes o Vereador Ricardo Teixeira e o nobre Vereador 
Gilson Barreto 
Alberto, você mostrou todas aquelas areas Os Vereadores já foram abordados pelas Irmãs Marcelinas 
devido ao espaço do Hemocentro delas o qual mudou daqui para la e de repente sumiu Elas têm 
tratado disso com o Governo mas só nos resta agora uma desapropriação Ali perto do espaço do 
Shopping Itaquera havia um  triângulo  onde tivemos com o Subprefeito Tamura a época e identificamos 
uma Area para contemplar um hemocentro naquela região Não sei como caminhou isso Tem alguma 
informação a respeito desse espaço? 
0 SR ALBERTO - Na Secretaria estávamos trabalhando a questão desse terreno Itaquera 6 uma 
região muito grande mas não tem espaços publicos generosos para serem utilizados É uma grande 
dificuldade que temos também, quanto a habitação de interesse social Precisamos de áreas que não 
existem 
Não participei diretamente mas sei que na Secretaria existe um pessoal ligado A Operação Urbana Rio 
Verde-Jacu que estava com essa incumbência de discutir com as  irmãs  sobre as Areas Sei que eles 
verificaram algumas áreas, mas não tenho a resposta exata sobre qual área seja 
0 SR GILSON BARRETO - Sr Presidente quero parabeniza-lo pela audiência publica Devido aos 
projetos que estão em pauta os Srs Vereadores estão nos gabinetes mas estamos atentos e 
acompanhando de perto pelo circuito interno da Casa 
Padre Rosalvino não se preocupe, ltaquera 6 pedra dura a região os moradores sua comunidade 6 
dura na queda Vamos vencer essa luta 
Posso dizer que, quando da discussão do projeto houve "n" manifestações  contrárias  a ele, mas a 
malaria dos Vereadores entenderam e também discutiram demonstrando a necessidade de 
desenvolvimento da zona Leste porque particularmente não estou preocupado com a Copa mas sim 
com o desenvolvimento da região assim como ao Pintubão Sou a favor do Pintubão mas 6 claro que 
precisam ser determinadas as regras do jogo para termos desenvolvimento 
A região da zona Leste 6 importante, e, quando o senhor falou a respeito da habitação para mim só tit 
uma solução dar um jeito de construir habitação de interesse social em ZEPAG onde só pode ser feita 
extração mineral e exploração agncola 0 que iremos extrair 16 7  Então não podemos construir uma 
escola uma habitação Essas áreas, na realidade serão todas invadidas se a Administração Publica 
não tomar uma providência a respeito disso 
Já existe um decreto para a construção de habitação de interesse social só que a ZEPAG limitou muito 
porque se usar 20% da área 6 muito Mid para construção e investimento principalmente para 
empreendimentos Não ha condição de construir junto com o Programa Minha Casa Minha Vida que 
existe hoje com a integração do Governo Federal Estadual e Municipal para a construção de habitação 
Hoje são Paulo s6 cresce para a zona Leste Agora existe essa trava e precisamos retirá-la Falam que 
temos de esperar o Plano Diretor Conversa pois quando querem aprovar algo vem aprovam questão 
de zoneamento e está tudo bem Inclusive 6 iniciativa do Executivo e essa iniciativa tem de ser de 
imediato Não podem deixar para depois pois autorizando Zepag então teremos um desenvolvimento 
grande e resolveremos grande parte da demanda que existe 0 Poder Publico precisa estar ciente disso 
Quanto ao desenvolvimento, está muito moroso É uma tristeza vermos uma obra há demora ou abre 
logo a Radial Leste até Itaquà para dar o escoamento de imediato 0 grande problema 6 este chega a 
Guaianases parece que todos os projetos - ninguém conhece lugar nenhum - são feitos no meio No 
início e no final não tem salda Faz a Radial chega a Guaianases, pronto, joga tudo para dentro das ruas 
estreitas Por que isso? Por que não tem logo a salda para fazer? É um negócio de louco que às vezes a 
gente não entende os técnicos não entendem Não sou engenheiro mas tenho a faculdade da vida que 
nos ensina muito e o dia a dia que convivemos com essas pessoas da região que conhecem e vivem os 
problemas Hoje ltaquera são Mateus Guaianases têm os mesmos problemas de congestionamento 
que existe no Centro na Radial na Bernni Por quê? Porque são iniciativas que precisam ser tomadas 
de imediato rápido fácil barato, mas precisam ser tomadas 
A Camara Municipal de são Paulo vota os projetos que vêm e são bons para a Cidade não tem 
dificuldade 0 que não está a contento, que sabemos que não atendera ao municipe então 
reclamamos apresentamos substitutivo Na malaria das vezes não somos atendidos mas precisa ter a 
iniciativa precisam fazer agora já 
Muito obrigado 
0 SR PRESIDENTE (Paulo Frange - PTB) - Obrigado Vereador, pelas palavras 
Não há mais  inscritos  Agradeço mais uma vez a oportunidade do Executivo estar conosco Talvez esta 
seja a ultima audiência publica do ano que envolva esses projetos 
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Luiz 

Agradeço a todos das comissões e os que vieram participar. Há momentos  difíceis,  mas temos de 
cumprir obrigatoriamente o Regimento e, sem esta audiência pública não podemos continuar. Hoje este 
projeto passara pela Comissão de Justiça e, com certeza, teremos isso aprovado. 
Aprovado hoje, voltará em segunda votação após 48h. Portanto, se aprovar hoje, na sexta-feira, o 
projeto poderá ser votado e pode ir a sanção. 
Desejo a todos um feliz Natal e que 2012 seja tudo o que esperamos. 
Muito obrigado. 
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COMISSÃO DE  POLÍTICA  URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE. 

São Paulo, 06 de fevereiro de 2012. 

Memo URB n.° 001/2012 

SGP 33 

Senhora Supervisora, 

Encaminho em anexo as notas taquigráficas da 28° e 29° 
Audiências Públicas da Comissão de  Política  Urbana. 

Solicito a Vossa Senhoria que estas sejam juntadas aos projetos 
de lei 535/2011 e 470/2011 os quais se encontram neste setor. 

Esclareço  que as notas não foram devidamente juntadas em razão 
de terem sido enviadas somente no mês de janeiro de 2012, quando os 
projetos não se encontravam mais nesta seção. 

Atenciosamente, 

I -.4 

Maria Tereza Affonso da Silva 
Supervisora da SGP-12 

Endereço:  Viaduto Jacarei, 100 — 2° Andar - Sala 213 A - Bairro Bela Vista - São Paulo — SP - CEP 01319-900 

Telefone: 3396-4447/4200 - fax: 3396-3911 - e-mail - politicaurbana@camara.sp.gov.br  
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